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Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na v i d a : 
na mesma cabeça grande 
que a custo se e q u i l i b r a , 
no mesmo ventre crescido 
sobre as mesmas pernas f i n a s , 
e i g u a i s também porque o sangue 
que usamos tem pouca t i n t a . 
E se somos Severinos 
iguais em tudo na vi d a , 
morremos de morte i g u a l , 
mesma morte severina: 
que é a morte de que se morre 
de v e l h i c e antes dos t r i n t a , 
de emboscada antes dos v i n t e , 
de fome um pouco por dia 
(de fraqueza e de doença 
é que a morte severina 
ataca em qualquer idade, 
e até gente não nascida). 
Somos muitos Severinos 
iguais em tudo e na s i n a ; 
a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima, 
e de t e n t a r despertar 
t e r r a sempre mais e x t i n t a , 
a de querer arrancar 
algum roçado da cinza. 

(J. Cabral de M. Neto - Morte e Vida Severina). 
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R E S U M O 

Este estudo o r i g i n o u - s e da necessidade de uma 

reflexão mais bem e l a b o r a d a , por p a r t e do a u t o r , sobre o p r o 

cesso de formação e reprodução física e s o c i a l da produção 

camponesa, numa formação s o c i a l c a p i t a l i s t a . 0 referencial em 

pírico u t i l i z a d o ê o município de J a r u , l o c a l i z a d o no Estado 

de Rondônia. I s t o v a l e d i z e r que a p e s q u i s a de campo centrou-

se numa ãrea que se i n s c r e v e , com b a s t a n t e ênfase, no que se 

denomina f r o n t e i r a agrícola. 

P a r t i u - s e de uma concepção do campesinato que 

d i f e r e daquela do campesinato clássico, por ente n d e r - s e que 

e n t r e ambos as semelhanças não passam do nível f o r m a l . 

A n a l i s a r a m - s e h i s t o r i c a m e n t e os d i v e r s o s mo 

mentos do processo de ocupação do campo b r a s i l e i r o , conceben 

do-os como d i f e r e n t e s formas de dominação da a g r i c u l t u r a p e l o 

c a p i t a l . 

Procurou-se a f l o r a r o pa p e l do Estado na manu 

tenção de uma ástrutura fundiária c o n c e n t r a d a no País. A par 

t i r daí c o l o c o u - s e a ocupação da Amazônia e de Rondônia, em 

termos da r e c e n t e colonização, como p r o d u t o de uma c o n t r a d i _ 

tõria política do Estado, v i s a n d o ã reprodução do c a p i t a l , a 

q u a l i n c l u i ações que extinguem e r e c r i a m , s i m u l t a n e a m e n t e , 

o campesinato, embora em espaços s u c e s s i v o s . 

A política de colonização imposta p e l o Estado, 

ao campesinato, em J a r u , e a reelaboração da mesma por aquele 



segmento s o c i a l r e v e l o u a desvinculação do p l a n o de c o l o n i z a 

ção de uma base r e a l . Por i s s o , v e r i f i c o u - s e um c o n s t a n t e r e 

dimensionamento das ações do Estado, no s e n t i d o de p r e s e r v a r 

o campesinato a l i i n s t a l a d o . No momento, e r a basicamente a 

través do campesinato que a política de reprodução do c a p i t a l 

t o r nava-se viável, na área. 

Constatou-se que a reprodução do campesinato -

p e l o menos no caso estudado - ê uma c o n q u i s t a ( e não uma dá 

d i v a do Estado ou da c l a s s e dominante) deste segmento s o c i a l , 

a qual se alicerça p r i n c i p a l m e n t e nas a t i v i d a d e s economicamen 

t e inviáveis para a exploração e m p r e s a r i a l . Ademais, v i u - s e 

que as c u l t u r a s a l i e x p l o r a d a s , p e l o s r i s c o s que envolvem o 

processo p r o d u t i v o , p e l o nível tecnológico e x i g i d o e escassez 

do f a t o r força de t r a b a l h o , concorrem para integração (ao 

contrário de e x c l u i r e m - s e ) das produções camponesa e empresa 

r i a l , f a c i l i t a n d o assim a reprodução do campesinato. 

V e r i f i c o u - s e , na área estudada, uma quase so 

cialização dos meios de produção. Este f a t o t o r n o u necessá 

r i a a busca do r e a l s i g n i f i c a d o da p r o p r i e d a d e dessesv meios 

de produção p e l o campesinato e p e l o empresário.'» Constatou-se 

que a p r o p r i e d a d e dos meios de produção, em princípio, não de 

ve s e r v i r de parâmetro ã vinculação de um agente s o c i a l ã cias 

se dominante ou ã e x p l o r a d a , a menos que se faça referência 

ã p r o p r i e d a d e r e a l ou f o r m a l . A p r o p r i e d a d e f o r m a l desses 

meios de produção p e l o campesinato ê uma estratégia, e n c o n t r a 

da p e l o c a p i t a l , de t o r n a r a a g r i c u l t u r a campo de sua v a l o r i _ 

zação. 

A p a r t i r do c o n c e i t o de p r o p r i e d a d e r e a l e f o r 



mal t o r n o u - s e possível e l a b o r a r a nível teórico o entendimen 

t o de como ê possível a reprodução do c a p i t a l numa formação 

s o c i a l onde a grande m a i o r i a da população detém meios de 

produção. Aliás, se não se a n a l i s a m cuidadosamente as d i f e 

r e n t e s formas de expressão do c a p i t a l ao nível do c o n c r e t o , 

pode negar-se a presença do c a p i t a l onde e l a é um f a t o . 0 ca 

so em questão, por exemplo, pode i n s p i r a r , ã p r i m e i r a v i s t a , 

conclusões i r r e a i s . 

Chegou-se ao f i m , com base nos dados empíri^ 

cos, observando-se que o modelo clássico de de s e n v o l v i m e n t o 

do c a p i t a l i s m o no campo deve s er tomado como uma abstração. 

£ ao nível do c o n c r e t o que se deve buscar o entendimento das 

d i v e r s a s formas de expressão do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a . 0 cam 

p e s i n a t o a q u i a n a l i s a d o nada mais é que uma dessas formas. 



R E S U M E 

Cet t e étude e s t née de l a nécessité, r e s s e n t i e 

par l ' a u t e u r , d ' a p p r o f o n d i r sa réflexion s u r l e processus de 

f o r m a t i o n e t de r e p r o d u c t i o n p h y s i q u e e t s o c i a l e de l a pro 

d u c t i o n paysanne dans une f o r m a t i o n s o c i a l e c a p i t a l i s t e . L'ë 

tude de cas choisi e comme base de référence e m p i r i q u e e s t l a 

commune de J a r u , localisée dans l ' E t a t de Rondônia. Cela s i 

g n i f i e que l'enquête de t e r r a i n s'est centrée dans une région 

q u i c o r r e s p o n d assez n e t t e m e n t à ce qu'on c o n v i e n t d'appeler 

"frontière a g r i c o l e " . 

L'étude s'est basée sur une c o n c e p t i o n du pay 

sanat q u i se démarque de l a définition c l a s s i q u e , en ce sens 

que l e s ressemblances e n t r e ces deux paysanats ne sont que 

f o r m e l l e s . 

Les différentes étapes du processus d'occupa 

t i o n des campagnes brésiliennes s o n t analysées historiquement 

comme d i v e r s e s formes de d o m i n a t i o n de l ' a g r i c u l t u r e par l e 

c a p i t a l . 

On t e n t e de f a i r e apparaître l e rôle de l ' E t a t 

dans l e m a i n t i e n de l a c o n c e n t r a t i o n foncière. A p a r t i r de 

là, l ' o c c u p a t i o n de l'Amazonie e t de Rondônia, dans l e u r co 

I o n i s a t i o n récente, a p p a r a i t comme um p r o d u i t d'une p o l i t i q u e 

c o n t r a d i c t o i r e de l ' E t a t , v i s a n tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l a r e p r o d u c t i o n du c a p i 

t a l , ce q u i suppose des a c t i o n s q u i , à l a f o i s , 'éteignent e t 

recréent l e paysanat dans des espaces s u c c e s s i f s . 

On r e t r a c e l e s grands t r a i t s d'une p o l i t i q u e 

de c o l o n i s a t i o n imposée par l ' E t a t au paysanat, à J a r u , e t 



on f a i t apparaître comment c e t t e couche s o c i a l e l u i donne 

une n o u v e l l e d i m e n s i o n , ce q u i révèle à q u e l p o i n t l e p r o j e t 

de c o l o n i s a t i o n e s t éloigné de son s u p p o r t c o n c r e t . On cons 

t a t e a i n s i que l e s a c t i o n s de l ' E t a t sont constamment réori 

entées en vue de préserver l e paysanat installé dans l a ré 

g i o n . A l'époque, c ' e s t fondamentalement par l e paysanat que 

se matérialisait l o c a l e m e n t une p o l i t i q u e de r e p r o d u c t i o n du 

c a p i t a l . 

On c o n s t a t e encore que l a r e p r o d u c t i o n du pay 

sanat - pour l e moins dans l e cas étudié - c o n s t i t u e une con 

quête de ce groupe s o c i a l , e t non un cadeau de l ' E t a t ou de 

l a c l a s s e dominante. C e t t e conquête s'appuyé p r i n c i p a l e m e n t 

sur l e s activités économiquement non r e n t a b l e s pour l ' e x p l o i _ 

t a t i o n des e n t r e p r e n e u r s . On c o n s t a t e d ' a i l l e u r s que l e s 

c u l t u r e s p r o d u i t e s dans l a région - par l e s r i s q u e s q u i mena 

cent l e processus de p r o d u c t i o n , p a r l e n i v e a u t e c h n o l o g i q u e 

exigé e t par l a rareté de l a main d'oeuvre - c o n c o u r r e n t à 

intégrer ( e t non a e x c l u r e ) l e s p r o d u c t i o n s des paysans e t 

des e n t r e p r e n e u r s , ce q u i f a v o r i s e l a r e p r o d u c t i o n du paysa 

n a t . 1 

On observe a u s s i , dans l a région étudiée, une 

" q u a s i - s o c i a l i s a t i o n " des moyens de p r o d u c t i o n . Ceci nous mè 

ne à c h e r c h e r l a véritable s i g n i f i c a t i o n de l a propriété de 

ces moyens de p r o d u c t i o n p ar l e paysanat e t par l a catégorie 

des e n t r e p r e n e u r s . On c o n s t a t e que l a propriété des moyens 

de p r o d u c t i o n ne' d o i t pas s e r v i r , en p r i n c i p e , de critère 

abs o l u pour i d e n t i f i e r l e caractère de c l a s s e (dominante ou 

exploitée) d'un groupe s o c i a l , s i ce n ' e s t en f a i s a n t a p p e l 



a l a n o t i o n de propriété réelle ou f o r m e l l e . La propriété 

f o r m e l l e de ces moyens de p r o d u c t i o n par l e s paysans e s t une 

stratégie, sécrétée par l e c a p i t a l , pour f a i r e de l ' a g r i c u l 

t u r e un t e r r a i n de sa p r o p r e v a l o r i s a t i o n . 

A p a r t i r du concept de propriété réelle e t f o r 

m e l l e , on a r r i v e à comprendre théoriquement comment l a r e p r o 

d u c t i o n du c a p i t a l d e v i e n t p o s s i b l e dans une f o r m a t i o n s o c i a 

l e oû une grande p a r t i e de l a p o p u l a t i o n détient l e s moyens 

de p r o d u c t i o n . D ' a i l l e u r s , s i on n'analyse pas très s o i g n e u 

sèment l e s différentes formes d ' e x p r e s s i o n du c a p i t a l dans 

l e c o n c r e t , on peut a r r i v e r à n i e r l a présence de c e l u i - c i 

là où e l l e e s t réelle. 

F i n a l e m e n t , on ob s e r v e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p a r t i r du cas étudié, 

que l e modèle c l a s s i q u e de développement du c a p i t a l i s m e dans 

l e s campagnes n'est qu'un modèle a b s t r a i t . C'est à p a r t i r 

du c o n c r e t q u ' i l f a u t comprendre l e s d i v e r s e s formes d'exprès^ 

s i o n du c a p i t a l dans l ' a g r i c u l t u r e . Le paysanat analysé i c i 

n'est a u t r e qu'une de ces formes. 
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INTRODUÇÃO 

O o b j e t i v o d este t r a b a l h o ê a n a l i s a r a s o b r e v i 

v e n c i a da produção camponesa, numa f r o n t e i r a agrícola, buscan 

do r e s p o s t a s para a s e g u i n t e indagação: Quais os elementos que 

v i a b i l i z a m a reprodução física e s o c i a l do campesinato, numa 

formação s o c i a l c a p i t a l i s t a , c o e x i s t i n d o com explorações empre 

s a r i a i s num mesmo e r e s t r i t o espaço geográfico?. 

A e s c o l h a do tema, bem como do campo para pes_ 

q u i s a empírica, tem raízes na nossa própria v i d a p r o f i s s i o n a l . 

Trabalhamos há mais de uma década em Extensão R u r a l , c u j o pú 

b l i c o meta é p r i n c i p a l m e n t e - em termos numéricos - o denomi_ 

nado camponês. 0 Estado onde trabalhamos - Rondônia - l o c a l i ^ 

za-se numa área de f r o n t e i r a agrícola, que vem recebendo o 

maior f l u x o migratório do País ̂  . Durante e s t e período, tes_ 

temunhamos um t r a b a l h o de ocupação dinâmica das t e r r a s daquele 

território, notadamente das margens da BR-364, r o d o v i a que li_ 

ga Porto Velho a CuBbã e, d a l i , ao r e s t a n t e do País. 

A i d e o l o g i a então v e i c u l a d a pel'o Estado, em t o r 

no da política de colonização, o r i g i n o u uma crença g e r a l , i n 

c l u s i v e nos s e r v i d o r e s dos órgãos a l i i n s t a l a d o s , de que aque 

l a área s e r i a o lõcus i d e a l e inquestionável para promoção 

sócio-econômica do m i g r a n t e , enquanto camponês. Embasava-se 

íl) - A t a x a nédia geométrica de c r e s c i m e n t o a n u a l da população, 

na década 70/80 f o i de 16%, e n q u a n t o a da Região Norte f i 

cou em 5,03 e a do B r a s i l em 2,49%. C F IBGE,19 61 : 3 ] . 



02. 

t a l a s s e r t i v a nos s e g u i n t e s f a t o s : o m i g r a n t e t e r i a acesso ã 

t e r r a , que i n s i s t e n t e m e n t e buscava; r e c e b e r i a assistência nos 

campos agro técnicos; assistência médica, além de uma a j u d a f i 

n a n c e i r a para sua manutenção, até que o b t i v e s s e os p r i m e i r o s 

f r u t o s do t r a b a l h o , na área recebida*' 2-'. Estes serviços eram 

de r e s p o n s a b i l i d a d e e x c l u s i v a m e n t e do INCRA, embora p o s t e r i o r 

mente tenham s i d o passados para uma série de órgãos públicos 

específicos a l i recêm-instalados ou f o r t a l e c i d o s , para a t e n d e r 

a uma demanda p r e v i s t a e que, como veremos, f o i logo u l t r a p a s 

sada. 

0 f l u x o migratório i n t e n s i f i c o u - s e , em razão 

p r i n c i p a l m e n t e da política de modernização agrícola do Estado, 

notadamente no C e n t r o - S u l . Este f a t o l e v o u a que todas as ex 

p e c t a t i v a s dos d i r i g e n t e s da colonização fossem superadas não 

só* no que d i z r e s p e i t o ao número de m i g r a n t e s , mas também no 

que se r e f e r e a seu nível sócio-econômico. 

Assim, todo o a p a r e l h o o r g a n i z a c i o n a l i n s t a l a d o 

p a r a d i r i g i r a colonização, passou a ser por e l a conduzido. Ao 

invés de os órgãos e f e t u a r e m o t r a b a l h o de vanguarda nas áreas 

a serem ocupadas (medição e demarcação de l o t e s , e s t r a d a s , pos_ 

C2] - • módulo r u r e l r e c e b i d o e r a de 100 ha. Essa a r e a , em no 

vembro de 1 9 8 1 , c u s t a v a ao m i g r a n t e Cr$ 42.008,30 (32,07 

• RTIM da época), a serem pagos em 5 anos, com um de carên 

c i a e em q u a t r o p a r c e l a s i g u a i s e s u c e s s i v a s . 0 v a l o r a_ 

cima e x p o s t o r e f e r e - s e : 59% a t e r r a nua; 28% a demarca 

ção da área e 13% aos j u r o s de 6% a.a. ( c f . Cartório de Re 

g i s t r o de Imóveis, 1 9 8 2 - 4 7 5 ) . 
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tos de saúde, etc.) iam a reboque dos m i g r a n t e s , t e n t a n d o desen 

v o l v e r ações para m i t i g a r os e f e i t o s n e g a t i v o s de uma ocupação 

desordenada do espaço.*-*^ 

0 processo de colonização a t i n g i u um nível t a l 

de desorganização e a c e f a l i a , que a. migração, i n i c i a l m e n t e i n 

c e n t i v a d a , passou a ser desaconselhada p e l o Governo do então 

Território F e d e r a l . Todas as medidas adotadas para que o Po 

der Público retomasse a condução do processo t i v e r a m e f e i t o s 

n u l o s . As normas sobre a ocupação da t e r r a , das quais os mi 

g r a n t e s s e r i a m o b j e t o s , foram na p r a t i c a por e l e s reelaboradas, 

dando uma prova i n i c i a l da f r a g i l i d a d e daquela política. 

Com uma ocupação desordenada e d i s p u t a a c i r r a d a 

p e l a apropriação da t e r r a ( e n t r e novos e a n t i g o s ocupantes , en 

t r e p r e t e n d e n t e s a pequenas ãreas, e n t r e p r e t e n d e n t e s a gran 

des e pequenas áreas), numa região onde p r a t i c a m e n t e i n e x i s t i a 

a p r o p r i e d a d e jurídica da t e r r a , o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e f u n 

diária, f o r a dos p r o j e t o s de colonização, passou a ser carac 

tírizado - quando se t r a t a v a de ãreas ocupadas por pequenos 

proprietários - p e l a exploração, ou melhor, p e l a destruição da 

c o b e r t u r a v e g e t a l da t e r r a , o que i n d i c a v a a presença de um 

p r e t e n s o dono. I s t o era uma exigência do INCRA, constante, i n c l u 

s i v e , de seus p r o j e t o s de colonização. Entendia-se a d e r r u 

( 3 ) - F a l t a de e s t r a d a s , ocupação de áreas já a p r o p r i a d a s , o_ 

cupação de r e s e r v a s indígenas e biológicas, e n t r e o_u 

t r o s , já que não r e s p o n d i a m ã demanda r e a l de serviços 

da população. 
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bada da mata como capacidade de t r a b a l h o do m i g r a n t e , a f i m 

de que l h e fosse f o r n e c i d a a documentação da t e r r a . 

Como o m i g r a n t e , na quase t o t a l i d a d e , vem des 

c a p i t a l i z a d o , o que conseguia c u l t i v a r naquelas áreas eram c u l 

t u r a s como a r r o z , m i l h o e, as vezes, feijão. A p a r t i r do se 

gundo ano de exploração, com a redução da f e r t i l i d a d e n a t u r a l 

do s o l o e o aumento da demanda de mão-de-obra, em função da e 

closão i n t e n s i v a de ervas daninhas, a área do imóvel i n i c i a l 

mente derrubada e ra "abandonada" e uma o u t r a desmaiada. As 

sim, em cada imóvel e por extensão em toda a área ocupada, f o r 

mavam-se espaços com c a p o e i r a s , que expressavam i r r a c i o n a l i d a _ 

de nos métodos de c u l t i v o da t e r r a e estagnação ou d e t e r i o r i _ 

zação no nível de v i d a dos que p r a t i c a v a m aquela a t i v i d a d e . 

Era a falência da política de colonização idea 

l i z a d a . As j u s t i f i c a t i v a s a p r e s e n t a d a s , a nível i n s t i t u c i o n a l , 

eram: a f a l t a de e s t r a d a s , de crédito, de documentação dos i _ 

móveis e ausência de uma e s t r u t u r a de comercialização sólida. 

£ c l a r o que e s t e s elementos contribuíram e c o n t r i b u e m para a_ 

quela situação. E n t r e t a n t o , os m i g r a n t e s assentados em ãreas 

dotadas de p a r t e dessa i n f r a - e s t r u t u r a e serviços não esboça 

vam p r o g r e s s o econômico. Embora a d q u i r i n d o crédito bancário e 

pro d u z i n d o mais, terminavam, ao f i m de cada c i c l o da c u l t u r a , 

e n d i v i d a d o s e até vendiam o imóvel para s a l d a r compromissos con 

t r a i d o s na exploração de c u l t u r a s a l i m e n t a r e s , p o i s mesmo obten 

do acentuada p r o d u t i v i d a d e física, e s t a t o r n a v a - s e r e d u z i d a 

ao ser m o n e t a r i z a d a , dado ãs grandes perdas da produção c o l h i _ 

da e aos b a i x o s preços conseguidos, a nível de mercado. 
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A expansão daquela i n f r a - e s t r u t u r a e o a t e n d i 

mento da demanda r e a l dos serviços c r i a d o s p e l o f l u x o migrató 

r i o , i m p l i c a v a o dispêndio de volumosos r e c u r s o s , pretensão logo 

i n v i a b i l i z a d a , p r i n c i p a l m e n t e p e l o s e f e i t o s da c r i s e econômi 

c o - f i n a n c e i r a que e n f r e n t a o País, desde 1973/74. Por t a l mo 

t i v o , o Estado r e d u z i u o apoio ã colonização baseada na peque 

na p r o p r i e d a d e , passando a a p o i a r uma ocupação v o l t a d a para 

grandes e médios imóveis, v i a licitações públicas de t e r r a s , ou 

da documentação de p a r t e das a n t i g a s posses ( s e r i n g a i s ) , que 

não e x i g i a m uma i n f r a - e s t r u t u r a nas dimensões c i t a d a s . 

Desta s o r t e , f i c a v a m assim os pequenos p r o p r i e _ 

tários quase sempre s u j e i t o s ao a s s a l a r i a m e n t o , como condição 

de sobrevivência - o que p r e f e r i a m f a z e r f o r a do s e t o r agríco 

l a - sendo que m u i t o s vendiam o imóvel e iam r e s i d i r nas c i d a 

des, enquanto o u t r o s passavam a s o b r e v i v e r de a t i v i d a d e s antes 

por e l e s desconhecidas, t a i s como a exploração do lãtex em se_ 

r i n g u e i r a s n a t i v a s e venda de m a d e i r a - d e - l e i , nos seus imóveis. 

As grandes áreas, de ocupação a n t i g a ou recen 

f 41 
te ^ , por uma s e r i e de mo t i v o s nao se transformavam nas espe_ 

( 4 ) - As áreas de ocupação a n t i g a são os s e r i n g a i s . As dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OCJJ 

pação r e c e n t e são a q u e l a s a d q u i r i d a s p r i n c i p a l m e n t e do 

INCRA, v i a licitações públicas. Denominamos de S e r i n g a l 

g r a n d e s áreas ( d i f i c i l m e n t e i n f e r i o r e s a 10.000 ha) "ocu 

padas" a título de p o s s e , com l i m i t e s g e r a l m e n t e i n d e f i 

dos e que se p r e s t a m ac e x t r a t i v i s m o v e g e t a l - p r i o r _ i 

t a r i a m e n t e o látex. Ao seu p r e t e n s o proprietário i m p o r t a 

a t e r r a apenas e n q u a n t o s u p o r t e n a t u r a l das árvores gomi 

f e r a s . Com a colonização, es^e t i p o de "ocupação" da t e r 

ra vem sendo r a p i d a m e n t e e x t i n t o . 



06 . 

radas empresas. E que, na m a i o r i a dos casos, a t e r r a f o r a ad 

q u i r i d a para r e s e r v a de v a l o r . Ademais, p a r t e dos proprietã 

r i o s não dispunha de r e c u r s o s para c u s t e a r o processo p r o d u t i 

vo. Além do que, m u i t a s ãreas t i n h a m d i r e i t o de p r o p r i e d a d e 

r e i v i n d i c a d o por mais de um p r e t e n d e n t e . As d i f i c u l d a d e s e 

i m p o s s i b i l i d a d e s técnicas de mecanização da área a l i a d a s a d i s 

tâncias elevadas dos c e n t r o s consumidores de p r o d u t o s agríco 

l a s e p r o d u t o r e s de insumos, f a t o a i n d a , agravado p e l a s péssi 

mas condições de t r a f i c o da BR-364, que l i g a o Território ao 

r e s t a n t e do País, constituíam obstáculo ao surgimento de empre 

sas agrícolas. E, o mais i m p o r t a n t e , mesmo que pareça paroda 

x a l , é que a mão-de-obra era escassa e de elevado " v a l o r " e, 

quando se dispunha ã venda, p r e f e r i a o t r a b a l h o em garimpos ou 

na zona urbana*"^. 

Com e s t a " i m p r o d u t i v i d a d e " da t e r r a , f i c a v a t o 

l h i d a a reprodução do c a p i t a l na área, p o i s era r e d u z i d o o f l u 

xo de me r c a d o r i a s e e s t a v a em r i s c o o c a p i t a l f i n a n c e i r o a l i 

i n v e s t i d o . A título de exemplo, de acordo com informações de 

funcionários da c a r t e i r a de crédito agrícola do Banco do Era 

s i l , em 1975/76, c e r c a de 401, das operações daquele Banco em 

( 5 ) - Uma das p r o v a s da inoperância das empresas agrícolas que 

a l i se d e v e r i a m i n s t a l a r nas médias e g r a n d e s áreas ad 

q u i r i d a s pode s e r bu s c a d a nos s e g u i n t e s d a dos: Em 1979 

o Território de Rondônia i m p o r t a v a 20% do l e i t e c o n s u m i 

do, 5 1 % da c a r n e b o v i n a e p r o d u z i a apenas 22% do f r a n g o 

de c o r t e demandado ( G o v e r n o dc E s t a d c de Rondônia, CEPA, 

( 1981 ) . 
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Rondônia, no que d i z r e s p e i t o as aplicações na a g r i c u l t u r a , es 

tavam i r r e g u l a r e s . 

D i a n t e desse quadro, o Estado tomou decisões v i 

sando m i t i g a r os r e s u l t a d o s d e s a s t r o s o s da política de c o l o n i 

zação, v i a b i l i z a n d o (nas ãreas com acesso) a implantação de 

c u l t u r a s de mercado g a r a n t i d o e de melhor r e n t a b i l i d a d e , como 

o cacau, o café e a s e r i n g u e i r a ' - 6 - ' , - economicamente viáveis, 

p r i n c i p a l m e n t e em explorações camponesas - ocasionando com i s 

t o uma c e r t a divisão da produção na área, integração e n t r e u n i 

dades p r o d u t i v a s de d i f e r e n t e s explorações, maior f l u x o de mer 

c a d o r i a s e c e r t a t r a n q u i l i d a d e para os agentes f i n a n c e i r o s a l i 

p r e s e n t e s . Essa g a r a n t i a de r e t o r n o dos i n v e s t i m e n t o s , t a n t o 

no que d i z r e s p e i t o ã pretensão de novos i n v e s t i m e n t o s no se 

t o r , quanto ao r e t o r n o do c a p i t a l e rendimentos pendentes na a 

g r i c u l t u r a , e r a necessária, uma vez que as l a v o u r a s temporárias 

não p e r m i t i a m aos p r o d u t o r e s l i q u i d a r e m seus compromissos j u n 

t o aos Bancos. 0 f i n a n c i a m e n t o daquelas c u l t u r a s permanentes 

v i a b i l i z o u o r e t o r n o ãs agências bancárias de r e c u r s o s penden 

[ 6 ] - A s e r i n g u e i r a e n t r a em produção E a 6 anos apos o plan_ 

t i o . E n t r e t a n t o , ccmo o v a l o r p a r a formação de 01 hecta_ 

r e d e s t a c u l t u r a é e l e v a d o (2 37 ORTIM em j a n e i r o / 8 3 , c e r 

ca de Cr$ 2.241.156,00 p e l a s CRTN de j a n e i r o / 8 4 ) e c e r c a 

de' 50% d e s t e d e s t i n a - s e à mão-de-obra, t s s e s r e c u r s o s 

são em g r a n d e p a r t e c o n s u m i d o s p e l a família camponesa.en 

q u a n t o mão-de-obra p r i n c i p a l da u n i d a d e p r o d u t i v a , - o que 

em m u i t o f a c i l i t a a sua reprodução, até que a c u l t u r a en 

t r e em f r a n c a produção 
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t e s há anos, em mãos de pequenos proprietários. 

Com a exploração das c i t a d a s c u l t u r a s permanen 

t e s , abre-se um espaço ã e n t r a d a do c a p i t a l i n d u s t r i a l que, so 

mado ao c a p i t a l c o m e r c i a l e f i n a n c e i r o , promove a integração da 

qu e l a área ã economia nacional'- 7-'. A nível político e s o c i a l , 

a implantação das c i t a d a s c u l t u r a s r e p r e s e n t a v a a p o s s i b i l i d a 

de c o n c r e t a de fixação naqueles v a z i o s demográficos, de uma po 

pulação e s t r u t u r a l m e n t e excedente n o u t r a s regiões. 

Esta ação do Estado, a l i a d a a uma série de es 

tratégias de rejeição ã expropriação e l a b o r a d a s p e l o campesina 

t o e f a c i l i t a d a s p or alguns f a t o r e s p e c u l i a r e s ã região, permi^ 

te a sobrevivência e reprodução de uma produção camponesa cada 

vez mais r e p r e s e n t a t i v a . Com e f e i t o , a r e l a t i v a d i s p o n i b i l i d a 

de de t e r r a , módulos r u r a i s de dimensões satisfatórias (100 ha), 

elevado volume de mão-de-obra que c o n s t i t u i a unidade p r o d u t i _ 

va camponesa, a conveniência de p a r t e da c l a s s e dominante em 

manter um campesinato, e a integração e n t r e as unidades p r o d u 

t i v a s camponesas e as demais p r e s e n t e s na área, c o n s t i t u e m a 

base r e a l sobre que se ergue a produção camponesa em Rondônia. 

1 Merece ser lembrado que a p a r t i r do f i m da dêca 

da de 70, a colonização de Rondônia passa a ser f e i t a novamen 

te com base na pequena p r o p r i e d a d e , embora sem o f e r e c e r aos seus 

ocupantes nenhuma i n f r a - e s t r u t u r a , conforme p r o p o s t o nos p r i ^ 

(7) - Hoje o uso de algumas máquinas e in s u m o s é obrigatório em 

Rondônia, nas l a v o u r a s de café, c a c a u e s e r i n g u e i r a s , a t e 

sem exigência técnica n u t r i c i o n a i s da c u l t u r a . No caso 

do adubo, p o r e x e m p l o , q u a n t i d a d e s i g u a i s são usadas em 

s o l o s d i f e r e n t e s , p o r exigências i n s t i t u c i o n a i s , até sem 

prévio exame dc s o l o . 
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mordios da colonização. A p a r t i r de 1981, através de p r o g r a 

mas e s p e c i a i s - notadamente o POLONORDESTE - o Estado vem se 

propondo e x p a n d i r a i n f r a - e s t r u t u r a , os serviços e a formação 

daquelas c u l t u r a s (café, cacau e s e r i n g u e i r a ) a todos os pe 

quenos p r o d u t o r e s a l i p r e s e n t e s , por e n t e n d e r , ao que nos pa 

re c e , que somente assim f i x a r a o camponês ã t e r r a . 

É sobre a reprodução econômica e s o c i a l da pro 

dução camponesa, r e p e t i m o s , que pretendemos o f e r e c e r a nossa 

contribuição, no p r e s e n t e t r a b a l h o . Referimo-nos não a uma 

produção camponesa como a d e s c r i t a por Marx (1980:828-882) 

quando a n a l i s a a gênese da produção c a p i t a l i s t a A Chamada 

Acumulação P r i m i t i v a — — que necessariamente s e r i a e x t i n t a com 

a capitalização do campo. Tratamos de uma forma de o r g a n i z a 

ção da produção que, ao invés de desaparecer com a c a p i t a l i z a 

ção da a g r i c u l t u r a , ê uma criação do C a p i t a l , um p r o d u t o da 

sociedade b u r g u e s a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. - - ' i ^ : 

Havíamos e s c o l h i d o i n i c i a l m e n t e , para campo de 

(8) - Entendemos por produção camponesa toda aquela o b t i d a prioritária 

mente com mão-de-obra f a m i l i a r , destinando-se c assalariamento even_ 

t u a l apenas a complementar a força de trab a l h o daquela unidade pro 

d u t i v a . Por o u t r o l a d o , no caso e s t u d a d o , é e l a produção 

c a p i t a l i s t a , uma vez que é i n t e g r a d a a t i v a m e n t e ã r e p r o 

dução do c a p i t a l , quando da compra e venda de mercadorias, 

e por t e r seu processo pr o d u t i v o interferências de deci-sões o r i _ 

g i n a d a s f o r a do s e t o r agrícola. Essa produção, e n t e n d e 

mos, não é p r a t i c a d a p o r um c a m p e s i n a t o econômica e s o e i 

a l m e n t e homogêneo, mas dessa diferenciação trataremos pos_ 

t e r i o r m e n t e . 
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p e s quisa empírica, 6 ( s e i s ) (9) dos 13 municípios que compõem 

o Estado de Rondônia: Ariquemes, J i - P a r a n a , Caçoai, J a r u , Ou 

r o Preto do Oeste e P r e s i d e n t e M e d i c i (os três últimos desmem 

brados dos p r i m e i r o s , em meados de 1981) e como método de i n 

vestigação, o estudo de caso. Por questão de d i s p o n i b i l i d a d e 

de tempo, distâncias da área de pesquisa e n e s t a , e n t r e os mu 

nicípios que a c o n s t i t u e m , somando-se a i s t o d i f i c u l d a d e s de 

r e c u r s o s , reduzimos o campo ao município de J a r u . A preferên 

c i a por e s t e município, e n t r e os demais, prende-se ao f a t o de 

ser e l e r e p r e s e n t a t i v o da organização sõcio-econômica de Ron 

dônia. 

A comprovação d e s t a a f i r m a t i v a deve ser busca 

da em algumas constatações as q u a i s , v i s t a s em c o n j u n t o , i n d i _ 

cam com c l a r e z a fr*predominância da exploração camponesa: 

a) - dos imóveis r u r a i s do município, 98,851 têm área 

( 9 ) - Esses s e i s muniicípios a b r i g a v a m em 1 98 1 05 p r o j e t o s de 

colonização dos 07 e x i s t e n t e s no Estado, denominados de PIC - Pro 

j e t o s Integrados de Colonização e de PAD - Fr o j e t o s de Assentamen_ 

to D i r i g i d o ( c f . Ministério da A g r i c u l t u r a - INCRA-CEER, 1332:4). 

(10) - Entre os imóveis menores de 200 ha, a media dos constantes no me 

nor e s t r a t o (de 0 a menor de 20 ha) é de 4 ha e a media 

do • e s t r a t o de 100 a menor de 200 ha é 100. A s s i m pode 

ríamos u s a r a expressão " a t e 100 ha'". 

(11 ) - Dados l e v a n t a d o s j u n t o ao INCRA e P e s q u i s a de Campo. 

i n f e r i o r a 200 ha 
(10) 

e detêm 89,82% da ãrea jã a 

p r o p r i a d a d l ) . 
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b) - da mão-de-obra u t i l i z a d a nos imóveis pesquisados (155), 

em explorações próprias, 63,19% é f a m i l i a r , 231 assa 

l a r i a d a temporária (dos q u a i s 54% u t i l i z a d o s em i 

moveis de área i n f e r i o r a 200 ha) e apenas 13,81% 

é a s s a l a r i a d a permanente ( c f . anexo I ) ; 

c) - 77% da ãrea t o t a l de café do município e 100% do f i 

nanciamento concedido para aquela c u l t u r a estão em 

imóveis daquele e s t r a t o de ãrea; 

d) - 76% da ãrea de cacau e 86% do crédito para forma 

ção da a l u d i d a c u l t u r a estão, i g u a l m e n t e , no mesmo 

e s t r a t o ; 

e) - dos s e r i n g a i s de c u l t i v o em formação no município, 

88% da ãrea t o t a l e i g u a l percentagem do crédito 

concedido para c u l t u r a l o c a l i z a m - s e no mesmo es 

•t r a t o . e 

f ) - 70% do v a l o r b r u t o da produção, em termos de imo 

v e i s pesquisados, são o r i u n d o s daquelas c u j a s a 

reas são i n f e r i o r e s a 200 h a ^ ^ . 

0 município e s c o l h i d o para pesquisa empírica, 

não era de todo desconhecido p or nos. Na verdade, Por um pe 

(12) - Dados l e v a n t a d o s j u n t o a ASTER-RO, SEAGRI, CEPLAC e pes 

q u i s a de campo. 

(133 - Informações o b t i d a s a p a r t i r da p e s q u i s a de campo. 
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ríodo de 03 anos, trabalhamos como coordenador r e g i o n a l e coor 

denador técnico e s t a d u a l da ASTER-RO, f i c a n d o aquele município 

na área sob nossa r e s p o n s a b i l i d a d e . E n t r e t a n t o , esse c o n h e c i ­

mento, ao nível do estudo a que nos propomos d e s e n v o l v e r , pode 

r i a ser c o n s i d e r a d o s u p e r f i c i a l . 

Assim sendo, julgamos necessário d i v i d i r a pes_ 

q u i s a em duas etapas que, embora e s t e j a m e s t r a t e g i c a m e n t e l i g a 

das, metodologicamente são d i s t i n t a s . A p r i m e i r a etapa f o i de 

s e n v o l v i d a no mês de f e v e r e i r o de 1983, num nível i n f o r m a l e, 

por 3 motivos básicos, julgamos de caráter exploratório: s e d i 

mentar, a nível empírico, a carga teórica a t e então r e c e b i d a 

no c u r s o ; o p o r t u n i d a d e de o b t e r informações da ãrea a ser pes_ 

quisada, para e f e i t o de elaboração do p r o j e t o ; c u m p r i r uma "exi^ 

gência" de caráter prático em q u a l q u e r p e s q u i s a de campo ao que 

nos parece, ou s e j a , aproximação do p e s q u i s a d o r / p e s q u i s a d o s , 

com a f i n a l i d a d e de r e v o l v e r as inevitáveis inibições, comuns 

ao processo de p e s q u i s a , na sua f a s e i n i c i a l . No nosso caso 

p e s s o a l , i s t o e r a necessário, porque não conhecíamos a t o t a l i ^ 

dade da ãrea onde íamos p e s q u i s a r , nem o público com o q u a l de 

veríamos t r a b a l h a r . « 

A segunda etapa - de caráter sistemático - f o i 

d e s e n v o l v i d a nos meses de o u t u b r o , novembro e p r i m e i r o s d i a s 

de dezembro de 1983 e c o n s t i t u i u - s e da aplicação de 155 formu 

lãrios ( v e j a modelo, anexo I I ) j u n t o aos p r o d u t o r e s r u r a i s , sen 

do as informações l e v a n t a d a s complementadas e, q u a l i t a t i v a m e n ­

t e , sedimentadas è apreendidas com mais p r o f u n d i d a d e , através 

de e n t r e v i s t a s f e i t a s com os mesmos p r o d u t o r e s e com r e p r e s e n 
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t a n t e s de instituições que atuam no município, além de comer 

c i a n t e s e i n d u s t r i a i s . 

0 U n i v e r s o de p r o d u t o r e s ao q u a l foram a p l i c a 

dos os formulários e e n t r e v i s t a s ê constituído por p r o p r i e t a -

r i o s de imóveis de d i f e r e n t e s áreas, que u t i l i z a m os mais d i f e 

r e n t e s modelos de exploração agrícola p r e s e n t e s no município e 

abrange, i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , s o l o s de d i f e r e n t e s q u a l i d a d e s 

e imóveis de localização v a r i a d a . Em o u t r a s p a l a v r a s , u t i l i z a 

mos o critério da a l e a t o r i d a d e para chegar aos imóveis a se 

rem pesquisados, p a r t i n d o de um u n i v e r s o constituído de 6.764 

proprietários com 6.806 i m ó v e i s , distribuídos em d i f e r e n 

tes l i n h a s (que i n c l u e m imóveis que margeiam a BR-364) na 

quele município. 

Para chegarmos aqueles imóveis e r e s p e c t i v o s 

proprietários, sem f u g i r ao critério de seleção adotado, con 

( 1 4 ) - A p a r t i r do e s t r a t o de área de 500 a menos de 1.000 ha, 

não f o i possível o b e d e c e r ao critério da a l e a t o r i d a d e , 

t e n d o em v i s t e que os proprietários do1s imóveis r e s i _ 

dem g e r a l m e n t e n o u t r a " c i d a d e s ( R i o de J a n e i r o , São Pau 

l o , Brasília, Belo H o r i z o n t e , P o r t o V e l h o e D u t r a s ) e 

até mesmo os a d m i n i s t r a d o r e s não eram e n c o n t r a d o s com 

f a c i l i d a d e . D e s t a m a n e i r a , m u i t a s vezes fomos p r o c i r 

r a r a q u e l e s p r o d u t o r e s ou seus a d m i n i s t r a d o r e s , de f o r 

me i n d u z i d a , f u g i n d o eo critério pré - es a be 1 ec i do . 

(15 ) - E s t r a d a s de penetração em s e n t i d o p a r a l e l o ( construí 

das ou p l a n e j a d a s ) que separam os imóveis em f i l e i r a s , 

p a ssando em f r e n t e cos mesmos, g e r a l m e n t e a cada qua 

t r o quilômetros. 
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tamos com a ajuda do Escritório l o c a l da ASTER-RO, naquele mu 

nicípio, no s e g u i n t e a s p e c t o : para e f e i t o de atuação dos têcni 

cos da ASTER-RO, o município ê f r a c i o n a d o de t a l modo que cada 

técnico e responsável por uma área de atuação constituída por 

um determinado número de l i n h a s ( v a r i a n d o de acordo com o núme 

r o de proprietários), as q u a i s contêm imóveis de d i f e r e n t e s d i 

mensões, sendo as mais comuns 100 e 50 ha. P a r t i n d o deste f r a 

cionamento e com a a j u d a dos técnicos, sorteamos um de t e r m i n a 

do número de imóveis na área de atuação de cada técnico, em nú 

mero mais ou menos p r o p o r c i o n a l ao t o t a l e x i s t e n t e naquele cam 

po de atuação i n d i v i d u a l . 

Com este p r o c e d i m e n t o , p r a t i c a m e n t e todo o r.uni_ 

cípio f o i contemplado, p o i s os técnicos t r a b a l h a m em todas as 

l i n h a s , embora a t o t a l i d a d e de proprietários de cada uma não 

fo s s e d i r e t a m e n t e a t e n d i d a , em v i r t u d e da inexistência de es 

t r a d a s . Os proprietários de imóveis sem e s t r a d a s foram e n t r e 

v i s t a d o s no Escritório da ASTER-RO, ou em reuniões r e a l i z a d a s 

a nível de campo. 

Desta maneira, conseguimos p r e e n c h e r f o r m u l a 

r i o s em e n t r e v i s t a s com 155 proprietários (no escritório, em 

reuniões, c u r s o s , excursões e p r i n c i p a l m e n t e nos imóveis, de 

forma i n d i v i d u a l ) , os q u a i s representam 2,3% do u n i v e r s o t o t a l 

(6. 764) e 3,1% do t o t a l de imóveis e x p l o r a d o s (5.000)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S^DP , sem 

haver, porém, p r o p o r c i o n a l i d a d e das amestras em relação aos di_ 

( 1 6 ) - Informação l e v a n t a d a j u n t o ao INCRA - J e r u . 



15 . 

(171 

versos e s t r a t o s de a r e a vzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '. Mesmo parecendo uma amostra r e d u 

z i d a , na verdade t o r n a - s e plenamente aceitável, quando se sabe 

que não buscávamos o b t e r r e p r e s e n t a t i v i d a d e estatística ( e s t a 

s e r i a um dos meios a u x i l i a r e s ! , mas sim o entendimento do p r o 

cesso de reprodução física e s o c i a l da produção camponesa, nu 

ma dada r e a l i d a d e . 

Por o u t r o l a d o , a amostragem s a t i s f a z plenamen 

t e , do pon t o de v i s t a q u a l i t a t i v o , quando se percebe, já na f a 

se i n i c i a l da p e s q u i s a , a repetição dos fenômenos c o n s t a t a d o s . 

Em o u t r a s p a l a v r a s : desde o início da p e s q u i s a , quando c e r c a 

de 251 dos formulários estavam p r e e n c h i d o s , as informações co 

meçaram a se r e p e t i r agrupadas em grandes b l o c o s e, assim, da 

dos como m o t i v o s para m i g r a r ; situação de acesso ã t e r r a no l o 

c a l de or i g e m ; d i f i c u l d a d e s encontradas p a r a exploração da t e r 

ra em Rondônia; p e r s p e c t i v a s para o f u t u r o d i a n t e do momento 

v i v i d o ; l u g a r em que i d e o l o g i c a m e n t e se colocam na e s t r u t u r a 

s o c i a l ; motivações (ou não) para o a s s o c i a t i v i s m o , e n t r e ou 

t r o s começaram a ser p r a t i c a m e n t e os mesmos. 

Por o u t r o l a d o , as e n t r e v i s t a s f e i t a s com pro 

prietãrios rurais,.líderes r u r a i s , p r e s i d e n t e s de s i n d i c a t o s 

r u r a i s , p a dre, p a s t o r p r o t e s t a n t e e com r e p r e s e n t a n t e s de or 

gãos e s t a t a i s que atuam no município levaram-nos a c r e r que a 

quela amostragem (155 formulários e e n t r e v i s t a s ) f o r n e c i a os 

elementos para uma razoável apreensão daquela r e a l i d a d e . 

( 1 7 ) - Nos e s t r a t o s de á r e a de 0 ( z e r o ) a menos de 200 ha, a 

r e p r e s e n t a t i v i d a d e f i c c u em 2,06%. Nos e s t r a t o s de á_ 

r e a de 200 a mais de 5.000 ha, a r e p r e s e n t a t i v i d a d e f o i 

de 24%. 
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Os dados secundários foram l e v a n t a d o s j u n t o ao 

INCRA, ASTER-RO, CEPLAC, SEAGRI, CODARON, CIBRAZEM, SUDECO, 

CEPA-RO, FIBGE, Bancos, Cartório do R e g i s t r o de Imóveis de 

Po r t o V e l h o , alem de o u t r a s informações s o l i c i t a d a s da EMBRATER 

e CEPIAC , em Brasília. Com es t e s p r o c e d i m e n t o s , cremos que, 

apesar de não termos esgotado o campo de p e s q u i s a , em termos 

de le v a n t a m e n t o de informações, obtivemos o necessário para 

materialização do p r e s e n t e t r a b a l h o . 



CAPÍTULO I 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A PRODUÇÃO 

CAMPONESA 
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§ l 9 - A Visão dos Clássicos 

A penetração e d e s e n v o l v i m e n t o do C a p i t a l i s m o 

no campo são a n a l i s a d o s comumente, na l i t e r a t u r a M a r x i s t a , co 

mo incompatíveis com a existência da produção camponesa. As 

sim, e x i s t i r i a uma c e r t a relação inversamente p r o p o r c i o n a l en 

t r e a produção c a p i t a l i s t a o b t i d a com mão-de-obra a s s a l a r i a d a 

e a or g a n i z a d a com base no t r a b a l h o f a m i l i a r , onde a expansão 

de uma d e n u n c i a r i a a inibição da o u t r a , tendo esse processo 

por r e s u l t a d o f i n a l a expropriação dos meios de produção dos 

pequenos p r o d u t o r e s p e l o c a p i t a l e a predominância a b s o l u t a 

deste no campo. 

Esta visão tem o r i g e m , c e r t a m e n t e , na a n a l i s e 

d e s e n v o l v i d a por Marx (1980: 828-882) r e f e r i n d o - s e ã gênese do 

modo de produção c a p i t a l i s t a na I n g l a t e r r a , segundo a qual. a 

quele modo de produção s u r g i r a j u s t a m e n t e da negação das con 

dições o b j e t i v a s de existência ã produção camponesa. Igualmen 

t e Lênin (1982: 9-12) i n s p i r a essa visão teórica, ao c o l o c a r -

r e f e r i n d o - s e ã Rússia - como p r i n c i p a i s v i a s possíveis de de 

se n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no campo, tendendo ambas a e x t i n 

g u i r o campesinato, as s e g u i n t e s a l t e r n a t i v a s : extinção das re 

lações de t r a b a l h o s e r v i s naquela a g r i c u l t u r a e da e s t r u t u r a 

fundiária que a e l a corresponde, com a consequente criação de 

um campesinato l i v r e , que, p e l a capitalização do campo, deve 

r i a se p o l a r i z a r em c l a s s e s antagônicas (proletários e c a p i t a 

l i s t a s ) , f r u t o do aburguesamento de p a r t e d e l e ; ou através da 

capitalização dos latifúndios, quando igualme n t e s e r i a e x t i n t o 
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Uma exceção aqueles que p r o g n o s t i c a m a extinção 

da produção camponesa ê constituída p o r Kautsky que, o f e r e c e n 

do uma a n a l i s e d e n t r o do mesmo r e f e r e n c i a l , porém chegando a 

conclusões não c o i n c i d e n t e s , percebe c e r t a dependência e n t r e 

exploração e m p r e s a r i a l e camponesa (grande e pequena e x p l o r a 

ção): "A grande p r o p r i e d a d e , p o r mais que r e p i l a todos os 

camponeses l i v r e s , sempre terã uma p a r t e d e l e s a sua i l h a r g a , 

uma p a r t e que r e s s u s c i t a como pequenos arrendatários. Assim, 

mesmo onde prepondere, a grande exploração nao consegue um im 

pêrio incontestável" (Kautsky,1980:182-3). 

Este a u t o r , mesmo reconhecendo a r e l a t i v a supe_ 

r i o r i d a d e da grande sobre a pequena exploração, nega a p o s s i b i ^ 

l i d a d e recíproca de uma v i r a e x t i n g u i r a o u t r a - "Grande ex 

ploração e pequena exploração se condicionam reciprocamente na agri_ 

c u l t u r a c a p i t a l i s t a " (Kautsky, op. cit.:326) e constata, a n a l i s a n 

do as estatísticas alemãs, haver um movimento de expansão e recuo e n t r e 

ambas, de forma cíclica e em direções contrarias, terminando por concluir 

que o modo de produção c a p i t a l i s t a arruina t a n t o a grande como a pe_ 

quena exploração. (Kautsky,op. c i t . : 1 8 3 ) . 

Aquelas interpretações fundamentadas em estudos 

de r e a l i d a d e s c o n c r e t a s do u n i v e r s o r u r a l europeu e i n s p i r a d o s 

em características que apresentavam o Modo de Produção Ca p i t a 

l i s t a num determinado momento histórico, foram extrapoldaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA his_ 

t o r i c a m e n t e âs mais d i v e r s a s formações s o c i a i s , por e s t u d i o s o s 

da questão a g r a r i a , como teorias-protõtipo e as q u a i s procuram 

e n c a i x a r d i f e r e n t e s situações c o n c r e t a s , quando se sabe que, 

mesmo na Europa, não podem as mesmas ser u n i v e r s a l i z a d a s , em 

termos de tempo e espaço, sem i n c o r r e r em d e s l i z e s , p o i s mesmo 
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a l i q u e s t i o n a - s e se a expropriação i m e d i a t a das t e r r a s dos cam 

poneses f o i a ünica f o n t e i n t e r n a da acumulação p r i m i t i v a (Preo 

b r a n z h e n s k y ) , 1965, apud Velho,1979:48-49). 

D i a n t e deste f a t o , r e s t a p e r g u n t a r se Marx e se 

g u i d o r e s tão próximos como Lênin e r r a r a m na projeção que f i z e 

ram quanto ao f u t u r o que era r e s e r v a d o â produção camponesa, nas 

formações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s . Parece-nos que o mais pruden 

t e s e r i a responder não, p o i s caso c o n t r a r i o correríamos o r i s ^ 

co de e s t a r i n t e r p r e t a n d o o pensamento de um a u t o r p e l a l e i t u 

r a apressada ou p a r c i a l das suas o b r a s . E necessário antes en 

tendermos, na sua p l e n i t u d e , o que Marx denomina de camponês 

sob o f e u d a l i s m o que se d e s i n t e g r a , ã época da acumulação p r i _ 

m i t i v a , assunto que retomaremos d e p o i s . 

A constatação nos d i a s a t u a i s de uma produção or 

ganizada com base no t r a b a l h o f a m i l i a r , l e v o u a que vários au 

t o r e s v o l t a s s e m a r e v e r os esquemas teóricos clássicos e a o f e 

r e c e r - l h e s contribuições a t u a i s , bem como o u t r o s a buscarem no 

vas interpretações na l e i t u r a dos clássicos m a r x i s t a s . Para os 

não M a r x i s t a s i s t o s e r i a apenas a comprovação de mais um e r r o 

de Marx nas projeções que f i z e r a dos caminhos a serem p e r c o r r i _ 

dos p e l o modo de produção c a p i t a l i s t a , no seu d e s e n v o l v i m e n t o . 

A p a r t i r daí vários quadros e x p l i c a t i v o s do fenômeno começam a 

ser e l a b o r a d o s ou e n r i q u e c i d o s , alguns dos qu a i s enfocaremos a 

s e g u i r . 
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§ 2 ? - Contribuições de a u t o r e s b r a s i l e i r o s 

Para os a u t o r e s contemporâneos b r a s i l e i r o s , vá 

r i o s são os elementos que j u s t i f i c a m a presença de uma produção 

e s t r u t u r a d a em relações de t r a b a l h o a l h e i a s ãs que caracterizam 

o modo de produção c a p i t a l i s t a , conforme expresso por Marx, nu 

ma formação s o c i a l de economia c a p i t a l i s t a . 

Para Velho (1979:48-50), - embora o assunto não 

s e j a o b j e t o de estudo do seu t r a b a l h o - nos países como o Rra 

(3) 

s i l de " c a p i t a l i s m o autoritário' s o b r e v i v e a produção campo 

nesa, porque onde e l a e x i s t i r não será destruída - ou sõ em 

p a r t e será - com o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . Mantém-se co 

mo forma subordinada de produção e a acumulação p r i m i t i v a aí 

prossegue ãs c u s t a s da mesma. Naquelas formações s o c i a i s o cam 

pesínato - como i n s i n u a o a u t o r - tem f u n c i o n a l i d a d e na manuten 

ção de p a r t e da c l a s s e dominante no seu lo c u s s o c i a l , e por is_ 

so é preservado p e l a c l a s s e d i r i g e n t e . 

A despeito da contribuição dada p e l o a u t o r , notadamen, 

t e p e l a construção teórica e l a b o r a d a a r e s p e i t o do c a p i t a l i s m o 

autoritário, d o i s pontos não se coadunam com o nosso referencial 

[ 3 ) - E i s algumas características dos países de c a p i t a l i s m o autoritário, se 

gundo a interpretação que f i z e m o s de V e l h o : b u r g u e s i a que domina, po_ 

rém não d i r i g e ; c e r t a f u n c i o n a l i d a d e do campesinato em relação a pa_r 

t e da c l a s s e dominante; acumulação a nível i n t e r n o através de p r o c e d i ^ 

mentos c o l o n i a l i s t a s / i m p e r i a l i s t a s ; i m p o s s i b i l i d a d e de transferência 

a o u t r o s países dos excedentes demográficos r e s u l t a n t e s da e x p r o p r i a 

ção camponesa; i n v e s t i m e n t o s c o n c e n t r a d o s no d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a _ 

l i s t a n u c l e a d o , em prejuízo da expansão em t o d a formação s o c i a l . . . 

( c f . V e l h o , 1 9 7 9 ] . 
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t e ór i c o, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA além de não t e r e m sustentação d e n t r o dos n o s s o s p r o 
põsitos de t r a b a l h o : o p r i m e i r o e a idéia de uma organização 

" p e r f e i t a " imposta p e l o s países hegemônicos ãs formações so 

c i a i s de capitalização t a r d i a , onde cada elemento - um Esta 

do f o r t e , uma b u r g u e s i a f r a c a , um campesinato mantendo p a r t e 

da c l a s s e dominante no seu l o c u s s o c i a l - parece desempenhar 

papéis numa e s t r u t u r a s o c i a l sem contradições. 0 segundo ê 

o s t a t u s de modo de produção que é dado ã produção camponesa, 

e x i s t i n d o e ste por con s e n t i m e n t o da c l a s s e d i r i g e n t e que, ao 

mesmo tempo em que não o d e i x a desaparecer, não o p e r m i t e acu 

mular a nível de a d q u i r i r o s t a t u s de c a p i t a l i s t a . No nosso 

entender a produção camponesa e x i s t e não por c o n s e n t i m e n t o da 

cla s s e d i r i g e n t e , mas por f a z e r p a r t e a t i v a do processo de acu 

mulação, notadamente p e l a s p e c u l i a r i d a d e s que a p r e s e n t a a agri 

c u l t u r a enquanto campo de A^alorização do c a p i t a l . 

(4) 

Uma o u t r a interpretação (Wanderley , 1979:32-16) 

a t r i b u i a presença do campesinato como sendo e s t e uma expres 

são das d i f e r e n t e s formas de dominação da a g r i c u l t u r a p e l o ca 

p i t a i . Com o campesinato, não é necessária a expropriação f o r 

mal dos meios de produção dos pequenos proprietários. Aí o 

camponês se t r a n s f o r m a num " t r a b a l h a d o r para o c a p i t a l " , p o i s 

apesar de c o n t i n u a r " g e r i n d o " o processo de produção, não r e i 

v i n d i c a para s i , a f i m de que possa c o n t i n u a r p r o d u z i n d o , o 

l u c r o e a renda da t e r r a . Essa m a i s - v a l i a s e r i a t r a n s f e r i d a 

a o u t r o s s e t o r e s da economia e, neste caso, é o pequeno prod u 

[ 4 3 - Em v e r s ã o p r e l i m i n a r p a r a d i s c u s s ã o . 
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t o r proprietário apenas f o r m a l dos meios de produção, uma vez 

que a a u t o r a , baseada na t e o r i a da renda da t e r r a de Marx con 

s i d e r a proprietário r e a l destes os que se a p r o p r i a m daquele 

s o b r e t r a b a l h o - renda da t e r r a e ger a l m e n t e l u c r o - expressão 

econômica do c a p i t a l e da p r o p r i e d a d e fundiária, r e s p e c t i v a 

mente. 

A p r e s e n t e análise parece-nos o f e r e c e r uma das 

mais v a l i o s a s contribuições para e x p l i c a r a presença do campe 

s i n a t o no s e i o das mais d i v e r s a s formações s o c i a i s organizadas 

sob o modo de produção c a p i t a l i s t a . E n t r e t a n t o , apesar de c i _ 

t a r as p r i n c i p a i s formas que o c a p i t a l u t i l i z a h i s t o r i c a m e n t e 

para dominar a a g r i c u l t u r a , ^ - ' a a u t o r a d e i x o u apenas i m p l i c i _ 

t o o porquê dessas d i f e r e n t e s formas, as q u a i s se excluem ou 

co e x i s t e m em espaços e épocas d i f e r e n t e s . Parce-nos que a ex 

plicação para i s t o e n c o n t r a - s e ao nível das situações políti_ 

cas e/ou têcnico-econômicas, p r e s e n t e s nas mais d i v e r s a s ex 

pressões c o n c r e t a s do processo de dominação da a g r i c u l t u r a pe 

l o c a p i t a l . 

Para Graziano da S i l v a (1982:126-140) o campo 

nês ê uma criação do próprio c a p i t a l , que a e s t e subordina-se 

como vendedor de m e r c a d o r i a s , comprador de meios de produção 

e venda, embora que e v e n t u a l , de sua força de t r a b a l h o . E o 

r e s u l t a d o de uma modernização conservadora da a g r i c u l t u r a b r a 

(5) - Através do arrendamento c a p i t a l i s t a , através da junção - embora mui_ 

t a s vezes f o r m a l - dos d o i s agentes s o c i a i s [ c a p i t a l i s t a e p r o p r i e 

tário fundiário) num mesmo indivíduo; através de um campesinato que 

guarda apenas f o r m a l m e n t e a p r o p r i e d a d e dos meios de produção, ex^ 

pr e s s a na transferência do l u c r o e renda da t e r r a p a ra f o r a do se_ 

t o r agrícola. 
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s i l e i r a , legado histórico da capitalização t a r d i a dopais. Esse 

camponês r e c r i a d o de acordo com i n t e r e s s e s da acumulação c a p i 

t a l i s t a nada mais ê que um t r a b a l h a d o r para o c a p i t a l , embora 

não s e j a um proletário. E despossuído da autonomia do campo 

nês clássico, proprietário apenas f o r m a l dos meios de produ 

ção, e o processo p r o d u t i v o por e l e g e r i d o deve prestar-se p r i 

o r i t a r i a m e n t e a reprodução do c a p i t a l , f a t o que ê v i a b i l i z a d o 

através de uso de "máquinas, adubos, sementes melhoradas, etc". 

0 que podemos c o n s t a t a r naquele t e x t o ê que a 

presença do campesinato ê atribuída a uma aliança do grande ca 

p i t a i com o latifúndio, sob a égide do Estado, levando a ag r i _ 

c u l t u r a a uma modernização l e n t a e c o n s e r v a d o r a , na q u a l en 

contramos v e l h o s e novos agentes s o c i a i s , v i a b i l i z a n d o a acu 

mulação c a p i t a l i s t a , m u itas vezes através de relações de t r a 

balho ou formas de extração de m a i s - v a l i a não comuns ao modo 

de produção c a p i t a l i s t a , p e l o menos na sua concepção a b s t r a t a . 

E n t r e t a n t o , a exemplo de Wanderley ( 1 9 7 9 ) , d e i x a de e x p l i c a r 

o porquê d e s t a forma de dominação da a g r i c u l t u r a p e l o c a p i t a l . 

M a r t i n s (19 8 3:151-177) e x p l i c a a presença da pro 

dução camponesa no B r a s i l , como sendo r e s u l t a d o da própria do 

minação da a g r i c u l t u r a p e l o c a p i t a l . A p r o p r i e d a d e da terra é 

um obstáculo ã dominação da a g r i c u l t u r a , o que pode ser remo 

v i d o através da compra da t e r r a , i s t o ê, do pagamento de uma 

renda, um c a p i t a l que ê i m o b i l i z a d o i m p r o d u t i v a m e n t e p e l o seu 

p o s s u i d o r . Mas o desembolso de c a p i t a l s u b o r d i n a - s e a uma lõ 

g i c a , - o l u c r o . M ovido por essa lógica, o c a p i t a l a d q u i r e a 

p r o p r i e d a d e da t e r r a somente quando e s t a ê d e s t i n a d a a e x p i o 
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rações de p r o d u t o s que alem do l u c r o d e i x a - l h e e l e v a d a renda -

cana e pecuária, por exemplo - promovendo aí ao mesmo tempo a 

união das f i g u r a s do c a p i t a l i s t a e proprietário fundiário num 

único elemento. 

Nas explorações agrícolas onde a renda e b a i x a , 

como nas explorações camponesas, o c a p i t a l ao invés de se a 

p r o p r i a r da t e r r a , c r i a as condições para e x t r a i r o "exceden 

te econômico, ou s e j a , e s p e c i f i c a m e n t e renda onde e l a aparen 

temente não e x i s t e " . Desta maneira o camponês ê t r a n s f o r m a d o 

em proprietário apenas nom i n a l dos meios de produção que ope 

r a , sem com i s t o ser e l e um proletário, nem m u i t o menos t e r o 

seu t r a b a l h o f o r m a l ou real m e n t e subordinado ao c a p i t a l . Pro 

cessa-se, aí sim, neste caso, a sujeição da renda da t e r r a ao 

c a p i t a l . 

Como se pode o b s e r v a r , para M a r t i n s , a produção 

camponesa p e r m i t e a valorização do c a p i t a l , onde e s t a s e r i a 

d i f i c u l t a d a , se o c a p i t a l assumisse a direção e f e t i v a do p r o 

cesso p r o d u t i v o . Em o u t r a s p a l a v r a s , a pequena p r o p r i e d a d e 

camponesa d e i x a de s e r um obstáculo ã reprodução do c a p i t a l e 

passa a ser p r o d u t o de uma estratégia de sua dominação. 

A presença do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a , no mo 

mento, a n a l i s a S o r j (1980:118-144), não determina o f i m da "pe 

quena produção". E l a poderá manter-se, transformando-se numa 

a g r i c u l t u r a a l t a m e n t e c a p i t a l i z a d a , nível que é alcançado so 

bretu d o por força de um " c o n j u n t o de pressões/interesses da ex 

pansão c a p i t a l i s t a " - em e s p e c i a l a agro-indústria. Desta ma_ 

n e i r a , expansão c a p i t a l i s t a e produção camponesa se adaptam. 
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com transformação na e s t r u t u r a i n t e r n a d e s t a última, quando da 

sua "integração (ou marginalização) c r e s c e n t e com os c i r c u i 

t o s i n d u s t r i a i s / c o m e r c i a i s / f i n a n c e i r o s " . 

Para o mesmo a u t o r , a transformação da a g r i c u l 

t u r a b r a s i l e i r a p e l o complexo a g r o i n d u s t r i a l , dã origem ape 

nas p a r c i a l m e n t e a uma e s t r u t u r a agrária semelhante ã dos p a i 

ses d e s e n v o l v i d o s - convivência da produção camponesa e gran 

des empresas agrícolas " p e l a i m p o s s i b i l i d a d e do s e t o r urbano 

i n d u s t r i a l a b s o r v e r o excedente p o p u l a c i o n a l da a g r i c u l t u r a , 

que por f a l t a de opções ê o b r i g a d o a permanecer no campo. As_ 

sim o campesinato e x t i n t o p e l a capitalização do campo, ao i n 

vês de se t r a n s f o r m a r em mão-de-obra para indústria, gera um 

novo campesinato pau p e r i z a d o e de importância econômica cada 

vez menor. 

Parece-nos c o n v i n c e n t e a argumentação que j u s t i _ 

f i c a a presença da produção camponesa na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i ^ 

r a com elementos como modernização compulsória da mesma e o 

desequilíbrio e n t r e o f e r t a e demanda de mão-de-obra ( a g r i c u l 

t u r a / s e t o r urbano i n d u s t r i a l ) , o que r e s u l t a num excedente de 

força de t r a b a l h o no campo, d i s p o s t a a ser u t i l i z a d a a qua l 

quer preço, e que se incorpora â grande e média produção sob a forma de 

parceiros ou arrendatários.^ Talvez esteja aí a explicação do cresci 

( 6 ) - Convém ao proprietário p e l a p o s s i b i l i d a d e que se abre de e x p l o r a r 

além da força de t r a b a l h o do ch e f e da família, a da esposa e f i l h o s 

menores, não assalariáveis na ausência d e s t a relação de t r a b a l h o . 

Para o c h e f e de família t o r n a - s e v a n t a j o s o , p o i s a s s a l a r i a n d o - s e so_ 

z i n h o não m a n t e r i a a família. For o u t r o l a d o j u l g a a p a r c e r i a bajs 

t a n t e simpática, em relação ao a s s a l a r i a m e n t o , p o r l h e p r o p o r c i o n a r 

m a i o r l i b e r d a d e . 
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mento p e r c e n t u a l de e s t a b e l e c i m e n t o s com p a r c e r i a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6,9% pa 

ra 15,91 na década de 60/70, no Estado de São Paulo, a despei 

to de t r a t a r - s e da a g r i c u l t u r a mais moderna do País, e de go 

zar no período dos benefícios do " m i l a g r e b r a s i l e i r o " (FIBGE, 

apud L o u r e i r o , 1977:17). 

E n t r e t a n t o , t a i s argumentos não dão conta da 

t o t a l i d a d e dos elementos e c o n d i c i o n a n t e s da reprodução da 

produção camponesa nas suas d i v e r s a s formas de expressão con 

c r e t a . A r e a l i d a d e por nos estudada o f e r e c e situações em que 

alguns elementos opostos aos enumerados a n t e r i o r m e n t e - como 

escassez de mão-de-obra, b a i x a densidade demográfica no campo, 

por exemplo, - são uns dos responsáveis p e l a reprodução da pro 

dução camponesa. 

Já em Nakano (1981:3-15) a persistência da pro 

dução f a m i l i a r - nos estamos denominando de produção campone 

sa - ê e x p l i c a d a p e l a s d i f i c u l d a d e s e s t r u t u r a i s e técnicas da 

grande produção g e n e r a l i z a r o seu domínio na agropecuária, em 

função de n e s t e s e t o r - por condições de produção e de merca 

do d i f e r e n c i a d o s em relação â indústria - o c a p i t a l i n v e s t i d o 

não se r e p r o d u z i r a nível de c o b r i r a t a x a media de l u c r o e 

renda da terra, havendo por i s s o a evasão de c a p i t a l para a t i v i . 

dades mais rentáveis e com i s t o a b r i n d o espaço ã produção campone 

sa, a q u a l p a s s a r i a a c o n c o r r e r com a produção e m p r e s a r i a l , 

p o i s não tem como l i m i t e a sua existência a obtenção da taxa 

s o c i a l de l u c r o e renda da t e r r a . 

Ao ocupar aquele espaço, a produção camponesa 

t e r m i n a r i a p or c o n t r o l a r uma c r e s c e n t e p a r c e l a das t e r r a s a 

grícolas e da produção t o t a l e a a m p l i a r o tamanho das suas u 
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nldaazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. es p r o d u t i v a s . Por f i m , a j u s t a r - s e - i a compulsoriamente 

a uma t e c n o l o g i a avançada, aumentando a sua p r o d u t i v i d a d e , a 

f i m de f a z e r face â redução da sua renda r e a l , d e v i d o "a evo 

lução desfavorável dos preços dos p r o d u t o s agrícolas", dada a 

oligopolização da Indústria. 0 c o n f r o n t o e n t r e essas duas f o r 

mas de organização da produção o b r i g a r i a a produção empresa 

r i a l , p a r a se t o r n a r c o m p e t i t i v a , o b t e r p r o d u t i v i d a d e bem mais 

elevada que a camponesa, o que nem sempre, segundo o a u t o r , 

ê possível. 

T r a t a - s e de uma abordagem de cunho g e r a l e e fun 

damentada p r i n c i p a l m e n t e em dados da Europa e Estados Unidos. 

Apesar de c o n s u b s t a n c i a d a , para o B r a s i l , t a l t e s e , na sua 

f 7") 

p l e n i t u d e , nao pode ser a c e i t a . Na verdade, a grande maio 

r i a dos camponeses b r a s i l e i r o s longe de se r e p r o d u z i r graças 

ã adoção de t e c n o l o g i a s modernas e aumento de p r o d u t i v i d a d e , 

reproduz-se através de estratégias t a i s como: aumento da j o r 

nada de t r a b a l h o , incorporação no seu processo p r o d u t i v o de 

mão-de-obra não assalariãve 1 , deteriorização do seu nível de 

consumo e c o n s t a n t e s deslocamentos para ocupação de áreas mar 

g i n a i s a economia n a c i o n a l . Em c o n t r a p a r t i d a , as empresas a 

grícolas, em s i quase sempre inviáveis economicamente, tornam-

se rentáveis graças a razões t a i s como: subsídios e s t a t a i s e 

( 7 ) - D i r í a m o s que a t e s e é v a l i d a nas s e g u i n t e s condições: quando o 

camponês tem acesse ao c u l t i v o de c u l t u r a s denominadas n o b r e s , r e 

l a t i v a f a c i l i d a d e de acesso â t e r r a própria, abundância de mão-de-

obra f a m i l i a r , i n c e n t i v o e s t a t a l , expresso em i n f r a - e s t r u t u r a [es_ 

t r a d a s , armazéns, crédito, p e s q u i s a , assistência técnica, g a r a n t i a 

de preços, j u r o s n e g a t i v o s , e n t r e o u t r o s ) . 

http://nldaa.es
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integração do grande c a p i t a l e latifundiários, r e p r e s e n t a d a 

quase sempre p e l a junção dos d o i s num único agente s o c i a l , v i 

a b i l i z a n d o por d i f e r e n t e s formas a r e n t a b i l i d a d e do empreendi 

mento ( c f . Wanderley,1979:15-40). 

A i d a r e Perosa júnior (1981:17-39) apontam duas 

d i f i c u l d a d e s p r i n c i p a i s para a penetração e dominação da a g r i 

c u l t u r a p e l o c a p i t a l , as q u a i s s e r i a m responsáveis p e l a pre zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f  8 1 

sença da produção camponesa^ nas formações s o c i a i s c a p i t a 

l i s t a s : t a x a de l u c r o i n f e r i o r ã da indústria e ã renda f u n 

diária, enquanto imobilização de c a p i t a l i m p r o d u t i v o , desembo_l 

sada para compra da t e r r a . Para e s t e s , os m o t i v o s para aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ái 

f e r e n t e s t a x a s de l u c r o e s t a r i a m no f a t o de que na a g r i c u l t u 

r a o c a p i t a l i s t a não tem o c o n t r o l e completo dos elementos que 

i n t e r f e r e m no processo p r o d u t i v o ( c l i m a , período de germinação 

de sementes, q u a n t i d a d e e frequência das precipitações p l u v i o 

métricas e o u t r o s ) , bem como, ao contrário da indústria, os 

- (9) 

tempos de t r a b a l h o e de produção raramente c o i n c i d e m , ha_ 

vendo p o r t a n t o o c i o s i d a d e do c a p i t a l aí i n v e s t i d o . (Este en_ 

foque corresponde ao de Graziano Neto,1982:86)P 0 )
 Ass im os 

i 

( 8 ) - E l e s não u t i l i z a m a expressão produção camponesa, mas " p r o p r i e d a d e 

f a m i l i a r " em oposição a grande empresa agrícola. A diferença Ge no 

m e n c l a t u r a não a l t e r a os elementos em a n a l i s e . 

(9) - Tempo de t r a b a l h o : duração do t r a b a l h o d e s p r e n d i d o no c i c l o p r o d u t i 

vo. Tempo de produção: t o t a l do tempo demandado p e l o c i c l o p r o d j j 

t i v o . 

(10) -Não se refere'à produção camponesa em sí, porem ap o n t a as d i f i c u l d _ a 

dades do c a p i t a l r e p r o d u z i r - s e na agropecuária por nao t e r o domí_ 

n i o t o t a l dos elementos n a t u r a i s e poder colocá-los a seu serviço. 

A t e n t a t i v a de domínio e x i g e i n v e s t i m e n t o s de c a p i t a l que colocam 

em r i s c o s e l u c r a t i v i d a d e do empreendimento. 
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c a p i t a i s se c o n c e n t r a r i a m na a g r i c u l t u r a , naquelas a t i v i d a d e s 

onde fosse possível e s t a b e l e c e r o maior grau possível de con 

t r o l e do processo p r o d u t i v o (por exemplo - a v i c u l t u r a de cor 

t e ) e onde a t e c n o l o g i a p e r m i t i s s e boa aproximação e n t r e tem 

po de t r a b a l h o e de produção. Na ausência dessa p o s s i b i l i d a 

de, se e s t a b e l e c e r i a , onde l h e f o s s e possível, o c o n t r o l e do 

processo de comercialização. Essa lógica (menor taxa de l u 

cro na a g r i c u l t u r a ) s e r i a quebrada, quando subsídios e s t a t a i s 

fossem i n c o r p o r a d o s ao c a p i t a l i n v e s t i d o , t r a n s f e r i n d o ã soci_ 

dade p a r t e dos c u s t o s de produção, dando assim ao empreendimen 

t o e m p r e s a r i a l f a l s a v i a b i l i d a d e económica, uma vez que não te_ 

r i a auto-sustentação. 

No que d i z r e s p e i t o ã renda da t e r r a , enquanto 

b a r r e i r a ã penetração do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a , t e r i a magni 

tude v i n c u l a d a a e s t r u t u r a fundiária, enquanto legado histórjl 

co. Nos países ou regiões ondej na gênese da colonização, se 

e s t a b e l e c e u a pequena p r o p r i e d a d e (Oeste dos Estados Unidos e 

Sul do B r a s i l ) , o c a p i t a l tem d i f i c u l d a d e s de a d e n t r a r r e a . l 

mente a a g r i c u l t u r a , dado o a l t o preço da t e r r a , p o i s , possu 

indo a região elevada densidade demográfica, o acesso ã t e r r a 
i 

r e p r e s e n t a d a o pagamento de el e v a d a renda. Nos l o c a i s onde a 

colonização e s t a b e l e c e u a grande p r o p r i e d a d e ( m a i o r i a do Bra 

s i l e Sul dos Estados U n i d o s ) , o acesso ã t e r r a s i g n i f i c a de_ 

sembolso de menor c a p i t a l e i s t o f a c i l i t a r i a o e s t a b e l e c i m e n 

t o de empresas no s e t o r agrícola. 

Ta l análise, se por um l a d o dá conta da possí 

v e l b a r r e i r a que h i s t e r i c a m e n t e a e s t r u t u r a fundiária o f e r e 

ceu, ou não, â dominação do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a ; por o u t r o , 
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não contempla todas as situações c o n c r e t a s v e r i f i c a d a s , espe 

c i f i c a m e n t e no caso do B r a s i l . Quantas vezes grandes áreas e 

volumosos r e c u r s o s públicos são colocados em mãos de empresa 

r i o s , permanecendo, porém, aquelas áreas i n e x p l o r a d a s ou par 

c i a i e exte n s i v a m e n t e e x p l o r a d a s através de relações de t r a b a 

l h o a l h e i a s ãs c a p i t a l i s t a s clássicas ? E possível que os l a 

tifündios sejam uma b a r r e i r a bem maior â capitalização do cam 

po , ou p e l o menos que e s t e s e x i j a m para t a l um custo social bem 

mais el e v a d o . 

Para M o r e i r a (1981:41-54) a "pequena produção 

f a m i l i a r " (produção camponesa) ao contrário de ser exti n t a com 

a capitalização do campo, ê gerada "no b o j o do processo de va 

lorização do c a p i t a l " . Neste processo elevam-se t a n t o a com 

posição técnica e orgânica do c a p i t a l na economia, como o pre 

ço das t e r r a s , aumentando assim o volume mínimo necessário de 

d i n h e i r o ou mer c a d o r i a s para que q u a l q u e r agente s o c i a l se t o r 

ne c a p i t a l i s t a . Desta maneira, r e s t r i n g e - s e o acesso a esse 

nível de exploração a cada vez menos agentes s o c i a i s . 0 esp<i 

ço a b e r t o em função dessa restrinção s e r i a ocupado p e l a "pe_ 

quena produção", não sõ na a g r i c u l t u r a , como n o u t r o s s e t o r e s . 

Essa "pequena produção" p a s s a r i a então a c o n t r i b u i r para a ex 

pansão da m a i s - v a l i a s o c i a l e, consequentemente, para a valo­

rização do c a p i t a l em g e r a l , através do s o b r e t r a b a l h o por e l a 

p r o d u z i d o e que lhe éaçambarcado no processo de circulação. 

Não restam dúvidas de que o "volume de d i n h e i r o 

ou m e r c d o r i a " e x i g i d o para que um agente s o c i a l possa funcio­

nar como c a p i t a l i s t a é cada vez m a i o r , p e l o s m o t i v o s apresen 

tados p e l o a u t o r . E n t r e t a n t o , no nosso po n t o de v i s t a , e no 
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caso específico da a g r i c u l t u r a , a d i f i c u l d a d e maior não está 

no volume de d i n h e i r o ou m e r c a d o r i a , mas na sua valorização.^"'^ 

Como se sabe, produção c a p i t a l i s t a é circulação c o n s t a n t e de 

c a p i t a l , devendo e s t e , ao f i n a l de cada c i c l o , a p r e s e n t a r - s e 

a c r e s c i d o a t a l nível que p e r m i t a ao seu proprietário a l c a n 

çar a ta x a s o c i a l de l u c r o . No c a p i t a l i n v e s t i d o d i r e t a m e n t e 

no processo de produção agrícola, s a l v o exceções, a taxa de 

l u c r o não acompanha aquele nível, t r a n s f e r i n d o - s e assim os ca 

p i t a i s a a t i v i d a d e s de maior r e n t a b i l i d a d e , ou aí permanecem, 

s u j e i t a n d o - s e apenas a uma reprodução s i m p l e s , o que sõ a pro 

dução camponesa v i r i a a s u p o r t a r . 

§ 3' - Balanço Crítico: uma opção teórica 

Terminada essa pequena incursão bibliográfica 

gostaríamos de lembrar que ao fazê-la não buscamos d e s c o b r i r 

p o s i c i o n a m e n t o s c e r t o s ou i n c o r r e t o s , a r e s p e i t o do que deno 

minamos produção camponesa, p o i s , todos os a u t o r e s , comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v i  

mos, oferecem v a l i o s a s contribuições ao estudo da questão a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

grãria. E n t r e t a n t o , desde já, r e j e i t a m o s a t e n t a t i v a quase 

que g e n e r a l i z a d a de se u n i v e r s a l i z a r quadros teóricos concebjl 

(11) - Até mesmo porque o que f a z do d i n h e i r o ou da m e r c a d o r i a C a p i t a l nao 

é a q u a n t i d a d e , mas o f a t o de e l e s p r o d u z i r e m v a l o r e s a d i c i o n a i s . 

Assim, uma q u a n t i d a d e menor de d i n h e i r o ou m e r c a d o r i a pode s e r ca 

p i t a i , e uma maior não, b a s t a que, ao contrário da p r i m e i r a , a u l 

t i m a e s t e j a f o r a do processo de reprodução c a p i t a l i s t a . 

1 
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dos a p a r t i r de r e a l i d a d e s bem l o c a l i z a d a s e em f a s e s histõri 

cas d i s t i n t a s ao a t u a l e heterogêneo u n i v e r s o agrícola b r a s i 

l e i r o , onde vivemos o u t r o momento do c a p i t a l i s m o e, como ê bem 

conhecido, o c a p i t a l , embora mantendo as suas características 

básicas, expressa-se d i f e r e n t e m e n t e nas suas formas de domina 

ção da a g r i c u l t u r a ao nível do c o n c r e t o . 

R e j e i t a m o s , i g u a l m e n t e , aquelas abordagens que 

colocam sob o mesmo ângulo e assim os a n a l i s a m t a n t o o campo 

nês f e u d a l , o q u a l Marx sugere incompatível com o desenvolvi_ 

mento do novo modo de produção c a p i t a l i s t a como o camponês a 

t u a l . E n t r e ambos, se hã semelhanças v e r i f i c a m - s e apenas quan 

to ao acesso aos meios de produção e organização da produção 

baseada na mão-de-obra f a m i l i a r . Cremos serem possíveis t a i s 

rejeições sem nos afastarmos do r e f e r e n c i a l teõrico-metodol(5 

g i c o m a r x i s t a , p o i s parece-nos que a presença a t u a l da produ 

ção camponesa e x p l i c a - s e através do próprio Marx"ê não se jus_ 

t i f i c a a p o n t a r - l h e como um e r r o da a n a l i s e por e l e elaborada 

a r e s p e i t o do d e s e n v o l v i m e n t o do modo de produção c a p i t a l i s t a . 

Para i s t o devemos começar a n a l i s a n d o elementos básicos que ca. 

r a c t e r i z a m o camponês por Marx r e f e r i d o no estudo da Acumula 

ção P r i m i t i v a , os q u a i s c o n s t i t u e m a negação daquele na orga 

nização econômica p r e s e n t e . 

A exemplo de Wanderley (1979:34-40), achamos co 

eren t e começarmos p e l o entendimento do c o n c e i t o de p r o p r i e d a 

de naquela s o c i e d a d e , por se e n c o n t r a r aí o cerne da questão,. 

0 c o n c e i t o de p r o p r i e d a d e fundiária naquele momento histórico 

expressava que o t r a b a l h a d o r d i r e t o t i n h a sobre a t e r r a que 

e x p l o r a v a d i r e i t o s de uso e ocupação, sem que i s t o c o n s t i t u i s _ 
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se p r o p r i e d a d e p r i v a d a a b s o l u t a , p o i s aos d i r e i t o s daqueles pro 

duto r e s se sobrepunham os de o u t r o s indivíduos em e s c a l a h i e 

rárquica ( P a r a i n - V i l l a r , 1968 . apud Topalov , 1978-48 ) , sendo mui 

tas vezes o p r o d u t o r um simp l e s i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o . A 

t e r r a era c o n s i d e r a d a um bem n a t u r a l , mediador quase único das 

relações s o c i a i s de produção, e v i s t a unicamente como base de 

exploração agrícola. Assim sendo, não t i n h a v a l o r de t r o c a . 

Esta f o i a forma de p r o p r i e d a d e fundiária encontrada p e l o ca 

p i t a l i s m o , na sua gênese, l i m i t e do sistema f e u d a l . 

Não ê necessário e x p l i c a r por que aquela forma 

de p r o p r i e d a d e fundiária ê incompatível com o modo de produção 

c a p i t a l i s t a . A forma de p r o p r i e d a d e fundiária que l h e ê cor 

respondente ê por e l e mesmo p r o d u z i d a , s u b o r d i n a n d o - l h e a a 

g r i c u l t u r a "...e assim a p r o p r i e d a d e fundiária f e u d a l , a p r o 

prie d a d e de clãs ou a pequena p r o p r i e d a d e camponesa combinada 

com as t e r r a s de uso comum se convertem na forma econômica a 

dequada a esse modo de produção, não importando quão d i v e r s a s 

sejam suas formas jurídicas" (Marx s/d L 3 9, v o l . V I 708). Em 

ou t r a s p a l a v r a s , pode-se a f i r m a r que aquela forma de p r o p r i e 

dade, sobre a q u a l se assentava um determinado campesinato, a 

gora já não mais e x i s t e , e com e l a também desapareceu o modo 

de produção c o r r e s p o n d e n t e . 

E n t r e t a n t o , se a "forma econômica" da p r o p r i e d a 

de fundiária é c o n v e r t i d a , com o advento do modo de produção 

c a p i t a l i s t a , a sua expressão econômica permanece - a renda. Sõ 

que agora ê renda c a p i t a l i s t a fundiária. Também no modo de 

de produção c a p i t a l i s t a , como em qua l q u e r estágio "de desenvol_ 

vimento do processo s o c i a l de produção" onde se f i z e r presen 
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t e a renda fundiária, a sua apropriação expressa sempre a rea 

lização econômica da p r o p r i e d a d e fundiária. Quer d i z e r que 

mesmc sob o domínio do c a p i t a l , com a universalização da pro 

pr i e d a d e p r i v a d a , o que c a r a c t e r i z a o r e a l proprietário f u n d i 

ãrio não ê o título jurídico que detêm da t e r r a , mas a apro 

priação de sua expressão econômica, no caso, r e p e t i m o s , renda 

c a p i t a l i s t a fundiária. Agora com o novo modo de produção "a 

p r o p r i e d a d e camponesa terã que se t r a n s f o r m a r juridicamente em 

p r o p r i e d a d e p r i v a d a e economicamente, em e q u i v a l e n t e de capi_ 

t a l " . A t e r r a agora ê uma mercadoria c u j o r e f e r e n c i a l para 

seu preço ê a e x p e c t a t i v a de sua renda c a p i t a l i z a d a (Wander 

l e y , 1979:40) . Assim, o camponês é um agente s o c i a l não disso_ 

c i a d o dos meios de produção, porem d e l e s proprietário apenas 

f o r m a l , p o i s o seu r e a l proprietário é aquele que se a p r o p r i a 

da m a i s - v a l i a por e l e p r o d u z i d a , sobre a forma de rende e l u 

c r o . 

Sendo i s t o v e r d a d e i r o , e s t a r i a negada a forma 

(12) 

de realização histórica do c a p i t a l ? Nao. I s t o expressa 

apenas que na agri c u l t u r a a força de trabalho não deve necessariamente ser 

proletarizada para que seja expropriada. Aí esta outra forma, por si_ 

n a l b a s t a n t e comum não s o n o B r a s i l , pois Kautsky a encontrara na 

Europa no f i m do século passado ( c f . Kautsky,1980:105). 

Do e x p o s t o , não devemos c o n c l u i r apressadamen 

te que o camponês, como aqu i t r a t a d o , e proletários se i d e n t i f i 

(13) - Relação s o c i a l e s t a b e l e c i d a no processo de produção e n t r e possuid£ 

r e s e não-possuidores de meios de produção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 
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cam quanto ao acesso aos meios de produção, em qualquer e s t r u 

t u r a s o c i a l , notadamente na b r a s i l e i r a . E i s alguns aspectos 

que d i f e r e n c i a m o p r i m e i r o dos segundos: a compra de meios de 

produção dos quais f a z uso; força de t r a b a l h o medida não em 

homem d i a , mas em termos de família^-13-'; presença no mercado 

como vendedor de p r o d u t o s agrícolas próprios; o f a t o de assu 

mir todos os r i s c o s i n e r e n t e s aos processos de produção que 

" d i r i g e " , e o u t r o s . Por o u t r o l a d o , não se deve esquecer que 

esses elementos que os d i f e r e n c i a m no processo m a t e r i a l de re_ 

produção, não impedem que, em determinadas circunstâncias e 

ao nível ideológico, o camponês se coloque na e s t r u t u r a soci^ 

a l ora como proletário, ora como c a p i t a l i s t a . E no exame de 

casos c o n c r e t o s que se percebe a adesão ideológica do campo­

nês a uma ou o u t r a c l a s s e . 

Se denominamos de camponeses ou pequenos produ 

t o r e s aqueles agentes s o c i a i s que, possuindo e t r a b a l h a n d o a 

t e r r a , t r a n s f e r e m a renda e geralmente o l u c r o a o u t r o s s e t o 

res da sociedade, como e x p l i c a r a existência de uma p a r t e de 

camponeses p r e s e n t e s na denominada a g r i c u l t u r a moderna nas 

mais d i v e r s a s formações s o c i a i s ? 

Para nós a história do c a p i t a l i s m o , em relação 

ã a g r i c u l t u r a , tem se c a r a c t e r i z a d o p e l a busca de d i f e r e n t e s 

formas de dominação daquele s e t o r , i s t o é, de encontrar formas 

1(13] - M a r t i n s (1981:19!) r e f e r i n d o - s e ao c o l o n o do café em São P a u l o ( d o 

século passado) denomina-o de t r a b a l h a d o r f a m i l i a r , "em oposição" 

a " t r a b a l h a d o r i n d i v i d u a l " ( a s s a l a r i a d o ) . E sta diferença pode s e r 

u t i l i z a d a para distinção que acima procedemos. 
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de se v a l o r i z a r naquela a t i v i d a d e . Esta busca e conduzida pe 

l a sua lógica - o l u c r o --. Assim formas de dominação como: a 

través de uma c l a s s e de arrendatários c a p i t a l i s t a s (Marx s/d, 

L 3? - v o l . VI:705-931); através da junção num único agente -

embora m u i t a s vezes só formalmente (Kautsky.1980:182-3) - do 

proprietário fundiário e do c a p i t a l i s t a (Lênin,1982:29-3); ou 

através de um campesinato como o por nos r e f e r i d o (Wanderley, 

1979:49), são maneiras - não esquecendo as contradições aí pre 

sentes - de dominação que h i s t o r i c a m e n t e se fazem p r e s e n t e s 

na a g r i c u l t u r a , e x c l u i n d o - s e ou c o e x i s t i n d o , f r u t o do movimen 

t o do c a p i t a l , na busca da expropriação da m a i s - v a l i a a l i p r o 

duz i d a . 

Desta maneira, vemos a produção camponesa moder 

na, na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , tendo duas bases de s u s t e n t a 

ção, quando v i s t a do ponto de v i s t a econômico, ambas expres 

soes de sua subordinação ao C a p i t a l : a p r i m e i r a s e r i a através 

de uma "integração v e r t i c a l " da agro-indústria com a produção 

camponesa, v e r i f i c a d a em explorações de elevados r i s c o s no pro 

cesso p r o d u t i v o , (o homem não c o n t r o l a a n a t u r e z a a nível de 

colocá-la plenamente a seu serviço, na grande m a i o r i a s das ex 

plorações agropecuárias) que demandam m u i t a mão-de-obra e 

elevado nível tecnológico. Deixando essa a t i v i d a d e ao campe) 

nês, o c a p i t a l i n d u s t r i a l i s e n t a - s e destes r i s c o s , dos el e v a 

dos c u s t o s , além de não t e r de i n v e s t i r em t e r r a s para desen 

v o l v e r t a i s explorações. E n t r e t a n t o , d i r i g e todo o processo 

p r o d u t i v o através da imposição de siste m a s de produção, coer 

ção f e i t a através da dependência do camponês em relação ao crê 

d i t o e ao e s t a b e l e c i m e n t o dos preços dos p r o d u t o s agrícolas, 



40. 

v i a q u a l i d a d e , no a t o da compra. 

A segunda r e f e r e - s e geralmente a p r o d u t o s de 

exportação (cacau, café, s o j a ) os quais têm e s t r e i t a ligação 

com o equilíbrio, da balança c o m e r c i a l b r a s i l e i r a . Com esses 

p r o d u t o s , s e j a p e l a b a i x a p r o d u t i v i d a d e , p e l a q u a l i d a d e ou pe 

l o não c o n t r o l e dos seus preços, o País obtém no mercado i n 

t e r n a c i o n a l preços nem sempre s u f i c i e n t e s p a r a c o b r i r os cus 

tos de produção. No que se r e f e r e aos p r o d u t o s importados ( t r i 

go e b o r r a c h a n a t u r a l ) o o b j e t i v o é r e d u z i r as importações v i a 

produção i n t e r n a , como forma de d i m i n u i r a evasão de d i v i s a s . 

D i a n t e da i m p o s s i b i l i d a d e de remunerar s a t i s f a 

t o r i a m e n t e , em função dos ba i x o s preços, o c a p i t a l i n v e s t i d o 

na exploração daquelas c u l t u r a s , r e s t a ao Estado duas opções: 

s u b s i d i a r o empreendimento e t o r n a r a produção fa l s a m e n t e viá 

v e l e com elevados custos s o c i a i s ; ou i n c e n t i v a r a exploração 

por camponeses que não exigem para t a l a obtenção da taxa de 

l u c r o , além de r e p r e s e n t a r e s t a opção um cu s t o s o c i a l i n f i n i _ 

tamente mais b a i x o . 

Ultimamente e de forma mais acentuada com con 

t r a p a r t i d a de r e c u r s o do BIRD, vem o Estado B r a s i l e i r o o p t a n 

do por e s t e empreendimento, em algumas ãreas do País, embora 

sem r e n u n c i a r ã opção a n t e r i o r . A p r e s e n t e opção o f e r e c e a i n 

da a o p o r t u n i d a d e de reprodução do c a p i t a l i n d u s t r i a l , v i a cp_ 

mercialização de maquinas e insumos modernos, r e a l i z a n d o as_ 

sim a nível de campo, neste e s t r a t o de p r o d u t o r e s , a mais-va 

l i a i n d u s t r i a l , f a t o impossível numa a g r i c u l t u r a " t r a d i c i o n a l " . 

Ao Estado, e no caso e s p e c i a l das áreas de f r o n t e i r a s agríco_ 

l a s , abre-se a p o s s i b i l i d a d e de alocação do excedente e s t r u t u 
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r a l de população naquelas ãreas, e v i t a n d o ou m i t i g a n d o tensões 

s o c i a i s nas áreas de ocupação a n t i g a . 

E" bom lembrar que t a n t o p a r a o caso da produç*ão 

moderna como da " t r a d i c i o n a l " o espaço r e s e r v a d o em termos de 

p e r s p e c t i v a s de c r e s c i m e n t o econômico é m u i t o r e s t r i t o , sendo 

o mais comum apenas a reprodução da unidade p r o d u t i v a enquan 

t o t a l , p o i s o p a p e l a e l a s r e s e r v a d o ê de c o n t r i b u i r p ara re_ 

produção do c a p i t a l s o c i a l - e ê i s s o que as t o r n a produção ca 

p i t a l i s t a - e não a acumulação e reprodução de c a p i t a i s a ní^ 

v e l i n d i v i d u a l , no s e t o r agrícola. 



CAPITULO I I 

A PRODUÇÃO CAMPONESA NO BRASIL 

E A RECENTE OCUPAÇÃO DE RONDÔNIA 
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§ l ç - Gênese e Expansão da Produção Camponesa no Br a s i l 

A n a l i s a r a gênese e expansão da produção campo 

nesa no B r a s i l ê, ao mesmo tempo, f o r n e c e r exemplos c o n c r e t o s 

de alguns pontos por nos a n t e r i o m e n t e c o l o c a d o s , t a i s como:as 

d i f e r e n t e s formas h i s t o r i c a m e n t e u t i l i z a d a s p e l o c a p i t a l na 

busca de t o r n a r a a g r i c u l t u r a campo de sua valorização, e a 

presença e n t r e essas formas de um campesinato, enquanto c r i a 

ção de uma sociedade burguesa. 

P a r t i m o s do f a t o de que a economia b r a s i l e i r a nas_ 

ceu sob a organização c a p i t a l i s t a , baseada na grande p r o p r i e _ 

dade fundiária, na m o n o c u l t u r a e na mão-de-obra es c r a v a . Esta 

e s t r u t u r a de produção a p r e s e n t a v a - s e , no momento, como viãvel 

ã valorização do c a p i t a l no s e t o r . A base m a t e r i a l de existên 

c i a e expansão de um campesinato f o i d i f i c u l t a d a , v i s t o que 

sua forma de produção era incompatível com o modelo econômico 

e e s t r u t u r a s o c i a l i m p l a n t a d o s no País. 

P o s t e r i o r m e n t e , a grande p r o p r i e d a d e d e i x a de 

ser economicamente r a c i o n a l (em termos s o c i a i s ) porém, por 

questões políticas, mantém-se até h o j e , embora contestada,mas 

l e g i t i m a d a p e l o Estado que por d i v e r s a s maneiras tem s u b s i d i a 

do a sua realização econômica. 

A incorporação r e l a t i v a cada vez menor da gran 

de p r o p r i e d a d e ao processo p r o d u t i v o e a instalação de um par 

que a g r o - i n d u s t r i a l no País, como p a r t e da política de moder 

nização agrícola p o s t a em p r a t i c a nas últimas décadas, força 

ram a criação de novos métodos de acumulação que se somam aos 
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que o c a p i t a l empregava para r e p r o d u z i r - s e na agricultura,não 

e l i m i n a n d o , porém, a e s t r u t u r a fundiária que l h e f o i legada. 

Para i l u s t r a r t a i s a f i r m a t i v a s , cremos s er des 

necessário r e p r i s a r toda a h i s t o r i a da formação econômica b r a 

s i l e i r a , ou descermos a mi n u c i o s o s d e t a l h e s , porém p e l o menos 

d o i s aspectos básicos devem ser retomados: 1) - o f a t o de a e 

conomia c o l o n i a l t e r - s e alicerçado, já na sua génese, na gran 

de p r o p r i e d a d e agrária; 2) - a não existência no B r a s i l , nem 

na metrópole, de mão-de-obra disponível para operá-la, o que 

ocasionou o uso do e s c r a v o , elemento e s t r a n h o ao modo de p r o 

duçâo c a p i t a l i s t a , na sua concepção clássica, t o d a v i a necessã 

r i o naquele momento â v i a b i l i d a d e do empreendimento c o l o n i a l . 

Estes d o i s f a t o s p r o d u z i r a m um t e r c e i r o , ou se^ 

j a , ao mesmo tempo em que a metrópole impõe um modelo de ex 

ploração ã sua colônia, p r i v i l e g i a n d o a grande propriedade f u n 

diária, d e t e r m i n a - l h e uma e s t r u t u r a s o c i a l baseada em duas 

c l a s s e s f u n d a m e n t a i s : a dos grandes proprietários e dos traba 

l h a d o r e s , sendo e s t a constituída, p r i o r i t a r i a m e n t e de escra 

vos. Com e s t a e s t r u t u r a econômica f i c a c l a r o que qu a l q u e r ou 

t r o t i p o de exploração terá caráter m a r g i n a l ou, no máximo, 

complementar. 

Mas a f o r a os componentes das duas c l a s s e s f u n 

damentais, e x i s t i a no engenho ou â i l h a r g a d e s t e , uma popula 

ção l i v r e , constituída por t r a b a l h a d o r e s e s p e c i a l i z a d o s daque 

l a unidade p r o d u t i v a , ou ainda um r e d u z i d o grupo que, não se 

colocando em nenhum dos casos acima, só t i n h a como opção a a g r i _ 

c u l t u r a de subsistências, que e x e r c i a uma posição de vanguar 

da, em termos de interiorização das explorações agrícolas. A 
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esse grupo cabe o início da produção camponesa no B r a s i l (Gra 

ziano da S i l v a , e t a l i i , 1980 :16-17). Este t i p o de exploração 

m a r g i n a l e n c o n t r o u mais espaço lã onde a localização ou as 

condições edafo-climãticas não v i a b i l i z a m a exploração da ca 

na de açúcar. Em o u t r a s p a l a v r a s , no Sudeste e no S u l . En t r e 

t a n t o , mesmo aí, s o f r i a a concorrência da grande p r o p r i e d a d e , 

quando aumentavam a demanda e os preços dos pr o d u t o s a l i m e n t a 

r e s . Neste caso, t i n h a sua ãrea a g l u t i n a d a as grandes e x p i o 

rações, p o i s ocupava a t e r r a sem r e s p a l d o l e g a l . 

Mesmo ocupando i l e g a l m e n t e a t e r r a , p r a t i c a n d o 

uma a g r i c u l t u r a de menor importância econômica e sob as mais 

d i v e r s a s d i f i c u l d a d e s de c u l t i v o , a produção camponesa sobre 

v i v e u as mais d i f e r e n t e s fases da economia b r a s i l e i r a , v i n d o 

no e n t a n t o , a t e r maior campo de expansão no período que suce 

de a 1820, quando da extinção do regime das sesmarias, p o i s 

f i c o u a t e r r a l i v r e de qu a l q u e r legislação, o que f a c i l i t a v a 

o acesso a esse meio de produção, a título de posse, f a t o até 

então p r e s e n t e , porém i n i b i d o p e l a legislação v i g e n t e . A p a r 

t i r de então, a d i s p u t a p e l a t e r r a e n t r e pequenos e grandes 

p r e t e n d e n t e s não d i z mais r e s p e i t o ao campo jurídico mas a ou 

t r o s meios, i n c l u s i v e a própria violência, p o i s ãreas jã apro 

p r i a d a s , porém não demarcadas, começaram a ser i n v a d i d a s por 

pequenos p r o d u t o r e s . 

E n t r e t a n t o , esse período de l i v r e acesso a t e r 

ras d e v o l u t a s durou pouco mais de 3 décadas (1820/1854 - c f . 

Annaes do Parlamento B r a s i l e i r o , 1843 - Tomo 1 e Coleção das 

Lei s do Império do B r a s i l , 1851:307-313 e 1854, Tomo 17) ,pois 

com o novo c i c l o econômico que se i n i c i a com a c u l t u r a do ca 
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fé e a c r i s e que e n f r e n t a v a o mercado de e s c r a v o s , t o r n o u - s e 

necessária uma legislação que m i t i g a s s e o problema da f a l t a 

de mão-de-obra pa r a exploração daquela c u l t u r a . Com i s t o sur 

g i u a L e i de T e r r a s , em 1850, e x t i n g u i n d o o acesso â t e r r a a 

través da posse e es t a b e l e c e n d o a venda da mesma aelevados p r e 

ços, exigência que mais uma vez negava o acesso aquele meio 

de produção ã fração pobre da população, ao mesmo tempo em 

que v i a b i l i z a v a a formação de uma mão-de-obra p r o l e t a r i z a d a 

a ser empregada naquela a t i v i d a d e economicamente ascendente^. 

Por o u t r o l a d o , o d i n h e i r o l e v a n t a d o com a venda das t e r r a s de_ 

v e r i a s e r i n v e s t i d o na importação de mão-de-obra l i v r e , o que 

f o i f e i t o p r i n c i p a l m e n t e da Europa. 

I s t o s i g n i f i c a que mais uma vez o Estado r e v e l a 

sua preferência p e l a grande p r o p r i e d a d e , p o i s r e s t a b e l e c e o 

poder econômico e político a seus d e t e n t o r e s , r e a t i v a n d o uma 

economia a g r o - e x p o r t a d o r a , tendo p o r base m a t e r i a l , r e p e t i m o s , 

a grande p r o p r i e d a d e . E n t r e t a n t o , aquelas medidas não impedi^ 

ram que elevado numero de p o s s e i r o s continuassem a ocupar a 

t e r r a , f o r a dos domínios das grandes p r o p r i e d a d e s , embora cons 

tantemente p or e l a s deslocados nos c i c l o s de expansão. Assim, 

o comércio de t e r r a s instituído p e l o Estado t i n h a por o b j e t i 

(1) - Na verdade, até h o j e e x i s t e m grandes áreas d e v o l u t a s no B r a s i l (Ama 

zônia) e o acesso ã t e r r a sob a fo r m a de posse a i n d a c o n t i n u a . Que 

remos f r i s a r , e n t r e t a n t o , d o i s pontos básicos: o p r i m e i r o é o s i g n i ^ 

f i c a d o da L e i de T e r r a s na inibição da produção camponesa, naquele 

momento histórico; o segundo é que mesmo e x i s t i n d o até h o j e o aces­

so â t e r r a , v i a posse, e l e se processa sob a i l e g a l i d a d e . 
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vo f a z e r com que o camponês se i n c o r p o r a s s e ao c u l t i v o do ca 

f e como força de t r a b a l h o , ou f i n a n c i a s s e a aquisição de s t a 

força de t r a b a l h o , no a t o da compra de uma área agrícola. 

Aquele modelo econômico a g r o - e x p o r t a d o r permane 

ce p r a t i c a m e n t e i n a l t e r a d o atê 1930, quando novamente e n t r a 

em c r i s e . Neste momento, o e i x o de acumulação começa a deslo­

car-se da a g r i c u l t u r a para a indústria e a c l a s s e a g r a r i a jã 

não ê mais hegemônica no poder, passando a dividí-lo, através 

de alianças, com o b l o c o i n d u s t r i a l . Mesmo assim, sob a p r o 

teção do Estado, ê mantida mais uma vez a grande p r o p r i e d a d e , 

através de medidas que v i a b i l i z a m sua realização econômica, 

p o i s além do aspecto político p r e s e n t e no f a t o , da a g r i c u l t u 

r a dependia a instalação do parque i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o . 

A p a r t i r de então, v a l e r e s s a l t a r , a a g r i c u l t u 

r a d e v e r i a desempenhar d o i s papéis fundamentais: f i n a n c i a r a 

industrialização, v i a exportação e s u p r i r um mercado i n t e r n o 

em expansão nos c e n t r o s urbanos, onde se congregavam grandes 

aglomerados p o p u l a c i o n a i s . Para t a n t o o caminho escolhido f o i 

o de uma a g r i c u l t u r a e x t e n s i v a e i n t e r i o r i z a d a , que, sem gran 

des i n v e s t i m e n t o s de c a p i t a l e a p r o v e i t a n d o a f e r t i l i d a d e na 

t u r a l do s o l o , p o d e r i a responder aquelas necessidades imedia 

t a s . 

A interiorização da a g r i c u l t u r a não t a r d o u em 

s u s c i t a r d o i s problemas que o Estado v i u - s e o b r i g a d o a e n f r e n 

t a r . Por um l a d o , v e i o a ameaça de c r i s e na produção, p o i s a 

a g r i c u l t u r a p r a t i c a d a longe dos c e n t r o s urbanos t o r n a v a - s e i n 

viável, em termos econômicos. A i s t o respondeu-se com a im 
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plantação de uma i n f r a - e s t r u t u r a — p r i n c i p a l m e n t e e s t r a d a s -

que v i a b i l i z a v a o empreendimento. Por o u t r o l a d o , avançando 

sobre áreas jã a p r o p r i a d a s , as grandes p r o p r i e d a d e s a g l u t i n a 

vam as t e r r a s ocupadas por camponeses, obrigando-os a i n t e r i o 

r i z a r e m - s e mais uma vez. I s t o além de r e d u z i r a produção de 

a l i m e n t o s , d i s p e r s a r e d i s t a n c i a r a i n d a mais aquela produção, 

v i a b i l i z a n d o a e n t r a d a cada vez mais i n t e n s a do c a p i t a l comer 

c i a i , o c asionava insatisfações naquele segmento s o c i a l , f a t o 

expresso nos movimentos s o c i a i s p r e s e n t e s em d i v e r s a s p a r t e s 

do País notadamente a p a r t i r da década de 50, terminando p£ 

l a s medidas de força impostas em 1964, c o n t r a q u a l q u e r proJ£ 

t o de consolidação da pequena p r o p r i e d a d e , em benefício dos 

grandes domínios fundiários. 

A p r o p o s t a s u g e r i d a p e l o poder público, ainda 

sob a égide do governo m i l i t a r , jã no f i m da década de 60, é 

a implementação de uma política c e n t r a d a em 2 p r o j e t o s bãsi 

cos: modernização agrícola e ocupação dos grandes v a z i o s po 

p u l a c i o n a i s da Amazônia. No p r i m e i r o caso, por mo t i v o s õb 

v i o s , f o i p r i v i l e g i a d a a tecnificação das c u l t u r a s v o l t a d a s 

para o mercado e x t e r n o . I s t o t r o u x e de i m e d i a t o uma c r i s e de 

abastecimento i n t e r n o , f r u t o da substituição da exploração de 

c u l t u r a s a l i m e n t a r e s por i n d u s t r i a i s , em função p r i n c i p a l m e n 

te dos subsídios e s t a t a i s que gozavam t a l a t i v i d a d e . No se^ 

gundo caso, f o i i n i c i a d a uma colonização de cunho " s o c i a l " -

( c f . C arvalho e t a l i i , apud Ianni , 1 9 8 1 : 1 3 6 - n o t a 10) baseada 

na pequena p r o p r i e d a d e e na grande empresa, sendo a p r i m e i r a 

l o g o d e s e s t i m u l a d a - a p a r t i r de 1974 - p o i s a produção campone 

sa nas condições p r e s e n t e s , dava poucas r e s p o s t a s econômicas 
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aos grandes i n v e s t i m e n t o s f e i t o s . Agora a p r i o r i d a d e de ocu 

pação daquela região é com a grande empresa, para a l i c o n d u z i 

da através da doação ou venda a preços simbólicos das t e r r a s 

í 2) 
e c o n v i d a t i v o s i n c e n t i v o s f i s c a i s . } 

Desta mudança na estatrêgia de ocupação da f r o n 

t e i r a agrícola r e s u l t o u que ao mesmo tempo em que o estado v i a 

b i l i z a v a e até acentuava a manutenção de uma e s t r u t u r a fundiã_ 

r i a c o n c e n t r a d a nos espaços de colonização remota, i n d u z i a a 

formação de uma mão-de-obra para as empresas p r e s e n t e s na 

f r o n t e i r a agrícola. Em o u t r a s p a l a v r a s , mais uma vez opta o 

Estado p e l a manutenção da grande p r o p r i e d a d e , o que i n d i c a o 

poder político que ainda detêm os grandes latifundiãrios. 

A opção p e l a grande p r o p r i e d a d e , reconhecidamen 

t e i m p r o d u t i v a , de b a i x o s rendimentos ou v o l t a d a para produtos 

i n d u s t r i a i s , até c e r t o ponto ameaçava o processo de acumulação 

i n t e r n a , uma vez que a escassez de gêneros alimentícios pode^ 

r i a i n f l u i r na elevação dos t e t o s s a l a r i a i s , sob r e t u d o na i n 

düstria, além de c r i a r um excedente da mão-de-obra no País 

acima do que se denomina "exército i n d u s t r i a l de reserva". Por 

o u t r o l a d o , tendo em v i s t a o pouco desempenho das grandes pro­

p r i e d a d e s , f i c a v a t o l h i d o na sua reprodução o c a p i t a l r e c e n t e 

mente i n v e s t i d o no País, no denominado complexo a g - r o - i n d u s t r i _ 

(2) - Na ve r d a d e , o Estado o p t o u p e l a grande p r o p r i e d a d e na Amazônia,pois 

a colonização de cunho s o c i a l - pequena p r o p r i e d a d e - demandava e_ 

levados r e c u r s o s , notadamente na implantação de uma i n f r a - e s t r u t u 

r a , que c o n s o l i d a s s e aquele t i p o de ocupação. 
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a l . A p a r t i r dessa constatação surge a necessidade de se i n 

c e n t i v a r a produção de a l i m e n t o s e algumas matérias-primas de 

elevado c u s t o de produção, através de um campesinato de impor 

tância econômica até então minoritária. A p a r t i r de então, a 

presença do c a p i t a l i n d u s t r i a l e c o m e r c i a l passa a ser cons t a 

tada também nas explorações de um e s t r a t o de pequenos p r o p r i e 

tãrios que se i n t e g r a m ã agro-indústria e ao c a p i t a l f i n a n c e i 

r o , c u j o processo p r o d u t i v o tem por base o uso do crédito i n s 

t i t u c i o n a l i z a d o e o consumo de insumos e máquinas de origem i n 

d u s t r i a l . C o n c r e t i z a - s e a q u i uma nova estratégia de r e p r o d u 

ção do c a p i t a l no campo, embora sem e l i m i n a r as a n t e r i o r e s . 

Não se deve d e d u z i r , e n t r e t a n t o , que estamos a 

firmando i n i c i a r - s e a i a substituição da grande p e l a pequena 

p r o p r i e d a d e . Ao contrário, i n s t a l a - s e aí, com b a s t a n t e ênfa 

se, uma nova forma de valorização do c a p i t a l v i a pequenas ex 

plorações, sem e x p r o p r i a r a ãrea onde ê p r a t i c a d a , apenas a 

p r o p r i a n d o - s e da expressão econômica da t e r r a - a renda. Esta 

nova forma ê válida também para as grandes p r o p r i e d a d e s , porém 

o fa t o dessa integração se f a z e r mais p r e s e n t e na produção campo 

nesa prende-se a sua característica de s u p o r t a r maior grau de 

exploração - opera anos seguidos sem o b t e r l u c r o s - bem como 

p e l a inoperância das grandes p r o p r i e d a d e s c u j o s detentores v i a 

de r e g r a , visam o b t e r l u c r o não através da sua exploração, mas 

por intermédio da especulação imobiliária. Essa inoperância, 

por o u t r o l a d o , não ameaça a aliança e n t r e as frações da cias; 

se dominante, p o i s na grande m a i o r i a proprietário fundiário e 

c a p i t a l i s t a s estão f u n d i d o s num mesmo agente so c i a l , junção i n i c i _ 

ada , já no l i m i a r da industrialização nacional (cf. Velho,1979:127). 
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§ 2 9 - O Processo de Ocupação de Rondônia: Uma Perspectiva Histórica 

A recente e dinâmica ocupação de Rondônia v i n c u 

l a - s e ã política e s t a b e l e c i d a p e l o Estado, na década passada, 

para o s e t o r agrícola b r a s i l e i r o , alicerçada em duas l i n h a s 

básicas: a modernização agrícola e a ocupação dos espaços eco 

nômica e p o p u l a c i o n a l m e n t e v a z i o s da Amazônia. Aquela ocupa_ 

ção, como veremos, e f e t i v a - s e com base na grande e pequena prc) 

p r i e d a d e r u r a l . 

0 f a t o de Rondônia se l i g a r ao r e s t a n t e do País 

p e l a BR-364 ( c f . mapa anexo) e de ser Território F e d e r a l até 

1981 - o que c o l o c a a t o t a l i d a d e de suas t e r r a s sob o domínio 

da União - v i a b i l i z o u o assentamento em suas t e r r a s de um ele^ 

vado número de m i g r a n t e s , expandindo-se assim a p r o p r i e d a d e 

camponesa na área e est a b e l e c e n d o o predomínio quase a b s o l u t o 

d e l a , na produção agrícola daquela Unidade da Federação. 

Esta forma de ocupação da t e r r a redimensionou a 

e s t r u t u r a s o c i a l até então v i g e n t e no Território, m o d i f i c o u o 

modelo de exploração baseado no e x t r a t i v i s m o v e g e t a l e rompeu 

o seu i s o l a m e n t o econômico e s o c i a l em relação as áreas de e_ 

conomia dinâmicas do País. E n t r e t a n t o , antes da política de 

ocupação da Amazônia a que nos r e f e r i m o s , Rondônia não e r a to­

t a l m e n t e d e s a b i t a d a . 

0 povoamento de Rondônia vem ocorrendo hã apro 

ximadamente três séculos - em f i n s do século X V I I além dos i n 

digenas encontravam-se a l i algumas missões Jesuíticas - porém 

de forma l e n t a e com distribuição e s p a c i a l i r r e g u l a r . Até o 
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século X V I I I , s a l v o a passagem de b a n d e i r a n t e s â p r o c u r a do ou 

r o em Cuiabá, através do Vale do Rio Guaporé, permanece a ã 

rea p r a t i c a m e n t e sem conhecer a presença de colonizadores ( c f . 

Governo do Território F e d e r a l de Rondônia-AIRP,1976:9-11). 

Na verdade, a ocupação de Rondônia passa a t e r 

e f e t i v a m e n t e expressão a p a r t i r de um f l u x o migratório que re 

cebera a Amazônia, em f i n s do século XIX e p r o s s e g u i u com ou 

t r o s em períodos d i v e r s o s e por motivações d i f e r e n t e s . Assim, 

o p r i m e i r o a que nos r e f e r i m o s - f i n s do século XIX - o r i g i ^ 

nou-se p r i n c i p a l m e n t e do Nordeste, c u j o s m i g r a n t e s eram expul­

sos da Região p e l a ação n e g a t i v a das secas, bem como da deca 

dência da economia a l g o d o e i r a , dada a concorrência da produção 

Norte-Americana, que teve início com o término da g u e r r a c i _ 

v i l . A busca daqueles m i g r a n t e s p e l a Amazônia d e v i a - s e ao f a 

t o da ascensão da "economia da b o r r a c h a " , p r o d u t o da crescen 

t e demanda p e l o látex, a p a r t i r da Revolução I n d u s t r i a l , nota 

damente p e l a s i n d u s t r i a s automobilísticas da I n g l a t e r r a e Es_ 

tados Unidos (Souza , 1980 : 54-59 ; Ve lho, 1979:118 e 1981:36-38). 

Excetuando-se a l g u n s m i g r a n t e s que adentraram 

Rondônia no início do século, com a construção da fer r o v i a Por 

to Velho/Guajará-Mirim e o u t r o s poucos, o r i u n d o s do Mato Gros^ 

so, somente no f i m da p r i m e i r a metade do c o r r e n t e século, é 

que o então Território F e d e r a l recebe o u t r o f l u x o migratório, 

r e l a t i v a m e n t e acentuado. T r a t a - s e do v e r i f i c a d o a p a r t i r de 

1943 e o r i g i n o u - s e por força da e n t r a d a do B r a s i l na segunda 

g u e r r a m u n d i a l , em 2 de agosto de 1942. Pelos acordos de 

Washington, o B r a s i l d e v e r i a s u p r i r matérias primas âs forças 
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aliadas ( t a i s como borracha natural) a serem exploradas na Amazônia. Para 

t a l era necessário arregimentar mão-de-obra, o que f o i f e i t o pelo Governo 

dando opção aos b r a s i l e i r o s de escolherem i r â guerra ou ã Amazônia, con 

forme dispõe o Decreto-Lei n ? 5.225 de 1.2.1943^ tendo a segunda opção 

sido por muitos aceita, pois alem do menor ri s c o , pensavam os migrantes, 

a promessa de riqueza fácil na Amazônia pesava bastante para aquela toma 

da de decisão. 

0 t e r c e i r o e maior fluxo migratório - ainda em franco an 

damento - teve início no f i n a l da década de 60, f r u t o entre outros, da po_ 

lítica de ocupação da Amazônia, das contradições geradas no campo, com o 

incentivo â modernização da agricultura no Centro-Sul e o anterior estabe_ 

lecimento de uma legislação que pretendia destinar-se a melhor mediar as 

relações entre proprietários e não-proprietãrios no meio r u r a l (cf. entre 

Í41 - «• 
outros, Estatuto da Terra,1980)\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 Este fluxo migratório e constituído 

por migrantes de diferentes E s t a d o s ^ e tem o seu deslocamento f a c i l i t a 

do a p a r t i r da abertura da BR-364, que l i g a Rondônia ao país, via Cuiabá. 

(3] - " . . . A r t . I 9 - Gs trabalhadores nacionais encaminhados ao Vale Amaz£ 

nico para a extração e exploração da borracha e os que a l i estiverem 

trabalhando, devidamente contratados, nessas a t i v i d a d e s são conside_ 

rados de incorporação adiada até a terminação do co n t r a t o de traba_ 

lho, ou enquanto se dedicar àquelas a t i v i d a d e s " ( c f . Associação dos 

Soldados da Borracha, s/d:20-211. 

(4) - Encontramos na pesquisa de campo, por exemplo, muitos migrantes que 

foram expulsos de fazendas que trabalhavam como parceiros no Centro-

Sul, a f i m de que não exigissem indenizações f u t u r a s para desocupa^ 

rem as t e r r a s . 

(5) - Entre os p r i n c i p a i s , nos anos 1979 e 1980: PR, com com 38,3%j MS e 

MT com 19,9% cada e SP, com 6,5%; ES com 5,5%; MG com 4,9%; GO com 

3,4%; BA com 1,8%. ( c f . Governo do Território Federal de Rondônia/ 

SEPLAN,1979-1980:3). 
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Para os propósitos do nosso t r a b a l h o é e s t e f l u 

xo que mais de p e r t o nos i n t e r e s s a e por i s s o n e l e nos d e t e r e 

mos. Os a n t e r i o r e s pouco s i g n i f i c a r a m em termos de povoamen 

t o da área - em. 1960 o Território de Rondônia t i n h a apenas 

67.792 h a b i t a n t e s , em 1970, 111.064, passando para 490.153, 

em 1980 - (FIBGE,1981). 

Por o u t r o l a d o , s a l v o uma excessão^^, e a des 

p e i t o do i n t e r e s s e do Estado em i m p l a n t a r colônias agrícolas 

na ãrea, não se constituíra no período (ate f i n s da década de 

60) uma produção camponesa em Rondônia, p o i s até o início 

deste u l t i m o f l u x o migratório, o então Território F e d e r a l im 

p o r t a v a gêneros alimentícios de origem agrícola, através de 

Manaus e Belém, cidades onde c o m e r c i a l i z a v a a b o r r a c h a produ 

duzida (Governo de Rondônia, AIRP,1976,11-12). 

Apenas para t o r n a r a exposição melhor compreen 

sível, poderíamos a d i a n t a r que a magnitude desse f l u x o m i gra 

tório, além dos mo t i v o s já c i t a d o s , guarda e s t r e i t a relação 

com uma mudança na p o s t u r a do Estado, em relação ã Amazônia. 

Até a p r i m e i r a metade da década de 60, o Estado a g i a , sem su 

cesso e sob d i v e r s a s formas, no s e n t i d o de r e c u p e r a r uma eco 

(6) - A excessão é constituída pela colônia japonesa, l o c a l i z a d a nas pro_ 

ximidades de Porto Velho e subsidiada por seu Governo na implanta_ 

ção. Até hoje p r a t i c a uma a g r i c u l t u r a v o l t a d a para o mercado - hor_ 

t i c u l t u r a e a v i c u l t u r a . Afora a localização e a subvenção que rece_ 

bera do Governo japonis não se d i f e r e n c i a das demais colônias, pois 

ocupa solos de i g u a l q u a l i d a d e e l o t e s de idênticas dimen_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

soes . 
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nomia e x t r a t i v i s t a marcada h i s t o r i c a m e n t e por numerosas v i c i s 

s i t u d e s . Fazem p a r t e das ações desse período a criação da Su 

perintendência de Defesa da Borracha (1912) e a criação da Su 

perintendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia 

(SPEVEA) em 1952/3. A p a r t i r de então, adota novas políticas 

em relação ã Região - expressas no que se denomina "Operação 

(7) 

Amazônia" (1966)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J e p o s t e r i o r m e n t e no PIN (1970) - v i s a n d o 

ao seu povoamento, u t i l i z a n d o - s e para t a l , de f l u x o s migratõ 

r i o s constituídos por populações e s t r u t u r a l m e n t e marginalizadas 

n o u t r a s regiões. Esperava-se como r e s u l t a d o s a reorientação 

de f l u x o s migratórios no País, a ocupação dos espaços v a z i o s 

da f r o n t e i r a , o "aumento de renda e bem e s t a r daquela popula 

ção" e a integração da ãrea ã economia n a c i o n a l (Miranda Neto, 

1979:7 5-77 , Lopes , 1983 :15-16 e Velho , 1979:58-59). 

Esta nova política e n c o n t r o u b l o c u s i d e a l em 

Rondônia, p o i s alem das t e r r a s d e v o l u t a s e de boa qualidade a l i 

f o i 
e x i s t e n t e s , c o n t a v a com grandes r e s e r v a s de c a s s i t e r i t a ^ - , ( a l i 
d e s c o b e r t a em f i n s da década de 5 0 ) , matéria prima de demanda 

(9) 
n a c i o n a l e de elevado v a l o r no mercado. Somam-se a i s t o a i n 

(7] - Conjunto de medidas que visavam promover o desenvolvimento da Região 

e i n t e g r a - l a a economia Nacional. Entre essas medidas estão: Cria_ 

ção da SUDAM, transformação do Banco da Borracha em Banco da Amazõ_ 

ni a , criação da Zona Franca de Manaus, entre outras. 

(8) - A c a s s i t e r i t a era explorada manualmente até o f i m da década de 60, 

empregando elevado número de famílias. Esta a t i v i d a d e t a l v e z j u s t i _ 

f i q u e o não surgimento de uma expressiva produção camponesa no perío 

do, no então Território Federal, porém teve a vantagem de c o n t r i b u i r 

para a integração da Região a Economia Nacional. 

(9) - Hoje Rondônia é o maior produtor nacional de c a s s i t e r i t a , a qual é 

explorada por grandes empresas altamente mecanizadas. 
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da d o i s f a t o s : a existência da BR-364, c o r t a n d o áreas g e r a l 

mente de elevada f e r t i l i d a d e e o s t a t u s político de Território 

de que gozava Rondônia - e s t e aspecto tem s i d o esquecido por 

aqueles que escrevem sobre a colonização de Rondônia - o que 

deixava as t e r r a s p r a t i c a m e n t e na t o t a l i d a d e em mãos do Esta 

do, para promover sua ocupação. I s t o não impediu t o t a l m e n t e 

a ação g r i l a g e m , porém r e d u z i u c o n f l i t o s e e n t r a v e s políticos 

em Rondônia, como os que aconteceram no Pará, por exemplo, a 

pós o De c r e t o L e i 1.164, de 1971. Este Decreto passava para 

o domínio da União-INCRA - uma f a i x a de até 100 Km ãs margens 

das " e s t r a d a s construídas, em construção ou p r o j e t a d a s d e n t r o 

da área da Amazônia l e g a l " o que t r o u x e , em muitos casos, li_ 

tígios e n t r e Estados e União, envolvendo ainda grandes Empre 

sas proprietárias de imensos latifúndios que os haviam adqui_ 

r i d o , âs vezes até l e g a l m e n t e , j u n t o aos Estados, uma vez que 

eram estes até então os v e r d a d e i r o s donos das t e r r a s , d e n t r o 

dos seus l i m i t e s políticos'-.1^' (Foweraker,1982:131-144). 

Assim, as t e r r a s em Rondônia eram quase sempre 

d e v o l u t a s ou simplesmente " u t i l i z a d a s " por grandes s e r i n g a l i s _ 

t a s , a título de posse, i m p o r t a n d o - l h e s não a t e r r a propriamen 

te d i t a , mas as s e r i n g u e i r a s n e l a e x i s t e n t e s . Desta maneira, 

t o r n o u - s e bem mais fácil a implementação daquela política de 

ocupação, c u j a efetivação i n i c i o u - s e v i a p r o j e t o s de c o l o n i z a 

[10) - A r e s p e i t o do c o n f l i t o entre os estados e a União "autoridade dual" 

na documentação de t e r r a s , envolvendo grandes proprietários e cam_ 

poneses, c f . Foweraker, op. c i t . , p.123-146 
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ção notadamente as margens da Rodovia BR-364 , p o i s a t e r r a , e m 

bora fértil e bem l o c a l i z a d a em relação ã e s t r a d a , não h a v i a 

s i d o t i t u l a d a . 

0 p r i m e i r o p r o j e t o de colonização - PIC Ouro Pre 

t o - f o i i m p l a n t a d o em 1970, d i s t a n d o 340 Km de P o r t o Velho e 

com capacidade p a r a a b r i g a r 500 famílias, em l o t e s de 100 e 

200 ha. Estes l o t e s deveriam ser entregues p r i o r i t a r i a m e n t e 

a 300 famílias que lu t a v a m para ocupar uma área nas p r o x i m i d a 

des de Ji-Paranã,* t e r r a s que haviam comprado quando a i n d a e_s 

tavam no Paraná a uma companhia p a r t i c u l a r de colonização, -

CALAMA - que i n i c i o u o rendoso comércio da venda i l e g a l de ter 

ras em Rondônia, enganando aos p r i m e i r o s e m i g r a n t e s do Sul que 

para a l i se d e s t i n a r i a m . (Informações do INCRA/Ji-Paranã). 

E n t r e t a n t o , o f l u x o migratório acentou-se e a 

demanda superou a o f e r t a de t e r r a s demarcadas, c r i a n d o não so 

a necessidade de se i m p l a n t a r novos p r o j e t o s de colonização, 

como a de e x p a n d i r o i n i c i a l m e n t e i n s t a l a d o , que alcançou em 

1981 o t o t a l de 5.150 famílias assentadas, u l t r a p a s s a n d o 930% 

o que f o r a p l a n e j a d o i n i c i a l m e n t e . Além deste foram c r i a d o s , 

até 1975, mais 6 p r o j e t o s , c o b r i n d o ao todo uma área de 

(113 - Gy-Paraná, Padre Adolpho Rohl, - este deu origem ao a t u a l municí 

pi o de Jaru, em termos de população e sustentação econômica -Sidney 

Girão, Paulo Assis R i b e i r o , Mal. Dutra e Bu r a r e i r o . 

* Não con f u n d i r : Ji-Paranã - Município i n t e g r a n t e do Estado de 

Rondônia, com Gy-Paraná - Pro j e t o de Colonização l o c a l i z a d o no 

município de Caçoai - Rondônia. 
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2.552.325 ha, abrigando 23.451 famílias aproximadamente. Ate j u l h o de 

1981, o INCRA regularizou 13.146 lotes já ocupados nas áreas dos projetos 

_ . (12) 

fundiários e assentou mais 16.561 famílias em áreas diversas, pressio 

nado que f o i pelo numero de trabalhadores sem te r r a que se acumulara em 

Rondônia, perfazendo um t o t a l de 53.158 famílias que tiveram acesso â t e r 

ra no período, (1970/81) sob a anuência do INCRA (cf. Ministério da Agri 

cultura/INCRA/CEER,1982:7). Esse número de famílias, é bom lembrar, cor 

responde a um pouco mais da metade da população do Estado. 

Paralelamente â criação e assentamento de famílias em Pro 

jetos de colonização e a regularização de áreas já ocupadas, ocorre a dis 

tribuição de novas áreas, através de licitações públicas, dando origem a 

um estrato de médios e grandes proprietários, tendo estes, ao que parece, 

a preferência do INCRA, na composição da estrutura fundiária de Rondônia, 

pois aquela autarquia destinara ã constituição de pequenas propriedades -

colonização propriamente d i t a - uma área de 2.724.624 ha (11,21 da área do 

Estado), enquanto para concorrência pública e regularização fundiária, ge 

(13) 

ralmente medias e grandes propriedades,,reservara 11.358.470 ha (47%). 

(A respeito da destinação das terras de Rondônia, segundo Planejamento do 

INCRA, c f . anexo IV-A). 

(12) - Areas loca l i z a d a s f o r a dos Projetos de colonização. Entre as reja 

ponsabilidades inerentes aos -.projetos fundiários cabe-lhes a regula 

rização de áreas já ocupadas a título de posse, desde que seja esta 

reconhecida pelo INCRA. 

(13) - Sabe-se, e n t r e t a n t o , que nem sempre esse planejamento é obedecido, 

pois constantemente áreas destinadas a outras f i n a l i d a d e s são inva 

didas por interessados em pequenos imóveis (até 100 ha), obrigando 

o INCRA a l e g i t i m a r uma forma de ocupação da área, que não havia 

sido planejada. 
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Aquele f l u x o migratório, por t e r superado as ex 

p e c t a t i v a s do poder público, l e v o u o INCRA e demais instituições 

do s e t o r a perderem o c o n t r o l e da ocupação daquele espaço geo 

gráfico e a atuarem a reboque dos problemas d e l e d e c o r r e n t e s . 

Por o u t r o l a d o , f e z o Território de Rondônia passar por p r o f u n 

das transformações nos campos econômicos, políticos e s o c i a i s . 

A extração da c a s s i t e r i t a f o i p r o i b i d a ao g a r i m p e i r o no início 

do f l u x o migratório, e en t r e g u e a grandes empresas e x t i n g u i n d o 

assim uma a t i v i d a d e a l t a m e n t e rentável, l i b e r a n d o mão-de-obra 

e c r i a n d o um problema s o c i a l ; a exploração da b o r r a c h a n a t u r a l , 

que há décadas agonizava - enquanto a t i v i d a d e de sustentação 

dos s e r i n g a l i s t a s - e n t r a em co l a p s o t o t a l , p o i s alem de não 

s u p o r t a r os ba i x o s preços, l i b e r o u a mão-de-obra que mantinha 

" c a t i v a " , enquanto os s e r i n g a l i s t a s que também eram comprado_ 

res do látex, passaram a s o f r e r a concorrência de o u t r o s com 

pradores recém-chegados; o acesso a t e r r a - antes campo n a t u 

r a l onde se o b t i n h a a produção - passou a ser r e c o n h e c i d o ape_ 

nas a p a r t i r do e s t a b e l e c i m e n t o da p r o p r i e d a d e jurídica; o Ter 

ritõrio, antes i m p o r t a d o r de a l i m e n t o s , passou a e x p o r t a r p r o 

dutos agrícolas e m a d e i r a - d e - l e i ; s u r g i u uma gama de comercian 

tes o r i u n d o s de o u t r a s regiões, bem como novos e grandes pro_ 

prietãrios de t e r r a s . 0 Território, que esta v a a d m i n i s t r a t i v a 

mente d i v i d i d o em d o i s municípios, passou para 7 em meados da 

década de 70, e p a r a 13 no início da década s e g u i n t e . Rondônia 

antes Território F e d e r a l , a d q u i r i u , em 1981, o s t a t u s de Esta 

do. 

E n t r e t a n t o , é bom f r i s a r , essas transformações 

não se processaram de forma tão harmoniosa. Embora a ocupação 
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de Rondônia se ve r i f i q u e sob menores índices de c o n f l i t o s que noutros Esta 

dos da Amazônia, eles não estão ausentes. A ação dos g r i l e i r o s , dos gran 

des grupos ã busca da apropriação da t e r r a , das companhias de colonização 

de personalidade jurídica "fantasma" e idoneidade duvidosa, o envolvimento 

da polícia e até de um Juiz em c o n f l i t o s de terras, beneficiando grupos ou 

Í141 
pessoas economicamente f o r t e s , sao fatos a l i lembrados. J 

Também houve c o n f l i t o s entre pequenos e grandes proprietá 

rios e os indígenas, pois suas terras por mais de uma vez foram açambarca 

das por aqueles migrantes. Basta que lembremos dos choques envolvendo i n 

dígenas e migrantes em Caçoai e Ariquemes, registrando-se inclusive mortes. 

Â medida em que eram i n t r o d u z i d a s aquelas trans_ 

formações, a composição da c l a s s e dominante, antes i n t e g r a d a 

m a j o r i t a r i a m e n t e por s e r i n g a l i s t a s , começou a mudar, passando 

a i n c o r p o r a r médios e grandes proprietários de t e r r a , i n d u s t r i _ 

a i s , e t c . Este f a t o deu ã economia do Estado uma nova dimen 

são e ã e s t r u t u r a s o c i a l uma nova conformação, ao mesmo tempo 

em que aquela Unidade da Federação, de uma economia fundada no 

e x t r a t i v i s m o e p r a t i c a m e n t e i n s u l a d a , passou para uma o u t r a ba 

seada na exploração da terr a e articulada ã economia nacional. 

(14) - No Governo G e i s e l , um J u i z f o i aposentado, por força do AI-5, sob a 

acusação de apoiar grandes grupos nas ações de expulsar posseiros 

da t e r r a . Essas ações i n c l u i a m a queima de barracos, destruição de 

lavouras e até assassinatos. ( c f . CNBB-Pastoral da Terra, Posse e 

Conflitos,1976, apud Lopes,1979:33). 

(15) - Quase sempre os agentes s o c i a i s acima c i t a d o s se repetem em varias 

a t i v i d a d e s . 
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A gênese e base de sustentação dessa economia 

ê sem d u v i d a a produção camponesa *-16') que tem-se expandido em 

l a r g a e s c a l a chegando os e s t a b e l e c i m e n t o s de ate 100 ha, em 

1980, a alcanç arem 95,06% do t o t a l , embora sò de t i v e s s e m 47,82% 

da área ( c f . anexo I V - B ) . A r e l a t i v a f a c i l i d a d e de acesso ã 

t e r r a e as d i f i c u l d a d e s de o c a p i t a l r e p r o d u z i r - s e naquela agricul 

t u r a quando d i r e t a m e n t e i n v e s t i d o no processo produtivo,são os 

p r i n c i p a i s responsáveis por essa expansão e consequentemente pe_ 

l a s transformações acima r e f e r i d a s . I s t o f i c a e v i d e n t e ao ve 

r i f i c a r - s e que o número de e s t a b e l e c i m e n t o s agrícolas s u b i u de 

7.082 em 1970, para 25.483 em 75 e 49.517 em 1980, com aumento 

p e r c e n t u a l e n t r e os anos extremos de 599%. Em i g u a l período a 

área t o t a l daqueles e s t a b e l e c i m e n t o s f o i a c r e s c i d a de apenas 

248%, havendo, p o r t a n t o , redução da área média por e s t a b e l e c i _ 

mento, que passou de 230 ha pa r a 115 ha. Aliás essa redução 

já v i n h a o c o r r e n d o , p o i s a média passou de 1.309 ha em 1950, 

para 299 em 1960 ( c f . FIBGE,1982:3). 

Estes dados, sem dúvida, sugerem v i r se proces_ 

sando uma melhor distribuição da t e r r a , com a consequente i n 

corporação de p a r t e desta ao processo p r o d u t i v o . Esta d i s t r i _ 

buição de t e r r a s , ê bom l e m b r a r , ê f r u t o em p a r t e da redução ou 

f r a c i o n a m e n t o de algumas áreas de grandes s e r i n g a i s , e em maior 

e s c a l a da arrecadação de t e r r a s d e v o l u t a s por p a r t e do INCRA e 

[16) - Entendida em sentido amplo, pois ela v i a b i l i z a a expansão da indús_ 

t r i a madeireira, de beneficiamento de produtos agrícolas, o comer 

c i o , a demanda de insumos, o aumento dos serviços, e t c . 
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p o s t e r i o r e n t r e g a a pequenos proprietários, ou a i n d a de i n v a 

soes daquelas áreas por p a r t e dos m i g r a n t e s excedentes nos pro 

j e t o s de colonização. 

E i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que embora se c o n s t a 

tem s i g n i f i c a t i v a s reduções em áreas de s e r i n g a i s , a FIBGE não 

r e g i s t r a redução nos imóveis de e s t r a t o de áreas s u p e r i o r e s , 

f 171 

no censo de 1980. J Pelo c o n t r a r i o , r e g i s t r a , v i a de r e g r a , 

aumento do número de e s t a b e l e c i m e n t o s em suas áreas médias, 

a p a r t i r do e s t r a t o de 100 a menos de 200 ha. I s t o s i g n i f i c a 

que a reconcentração da t e r r a é i m e d i a t a , e agora, em forma de 

p r o p r i e d a d e l e g a l . 

Os e s t a b e l e c i m e n t o s a p a r t i r de 200 ha perma 

necem p r a t i c a m e n t e i n e x p l o r a d o s e a p a r t e e x p l o r a d a ê c u l t i v a 

da de forma a l t a m e n t e e x t e n s i v a . A explicação para t a l ê en 

c o n t r a d a s e j a na i n v i a b i l i d a d e econômica do empreendimento -

ao nível c a p i t a l i s t a - s e j a porque já foram a d q u i r i d o s com f i 

[17] - No e s t r a t o de 200 a menos de 500 ha houve aumento no n 9 de estabele_ 

cimentos e redução na ãrea média, entre os anos de 75/80. Nos de 

1.000 a menos de 2.000 houve redução no número e na ãrea média e 

nos de 2.000 ha a menos de 5.000 aumentou o n 9 e reduziu-se a área 

média. 

(18) - Em Rondônia o n 9 de estabelecimentos agrícolas e imóveis praticamen_ 

t e se correspondem, pois em 1975 os estabelecimentos em p a r c e r i a e 

arrendamento representavam 5% e detinham ãrea de 1%. Em 1980, re 

presentavam 8,9% e a área 1,4%. Assim, a quase t o t a l i d a d e destes 

estabelecimentos, conclui-se, corresponde a um imóvel. (Ainda a es 

se r e s p e i t o c f . Governo do Estado de Rondônia, CEPA,(1981). 
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n a l i d a d e s e s p e c u l a t i v a s , c u j o c a p i t a l i n v e s t i d o na aquisição 

da ãrea terá r e t o r n o g a r a n t i d o , p o i s a valorização virá, mes 

mo que nenhum c a p i t a l a l i s e j a i n c o r p o r a d o , através da i n f r a -

e s t r u t u r a que o Estado vem i m p l a n t a n d o na região. Normalmente 

- embora h a j a pequenas exceções - a p a r t e c u l t i v a d a naqueles 

e s t a b e l e c i m e n t o s tem muitas vezes a f i n a l i d a d e de g a r a n t i r a 

posse da ãrea, s e j a por força de exigências legais--INCRA, se 

j a para e v i t a r a e n t r a d a de i n v a s o r e s no c i t a d o e s t a b e l e c i m e n 

Cl 91 

t o . J Para c o n f i r m a r a predominância da produção camponesa 

em Rondônia, b a s t a d i z e r que em 1975, de acordo com o censo a 

gropecuário de 1980 (FIBGE,1982:4-5}, 95% dos e s t a b e l e c i m e n 

t o s com l a v o u r a s perenes e 79% da área p e r t e n c i a m ao e s t r a t o 

de área i n f e r i o r a 200 ha - média de 65 ha em 1975 e 58 ha 

em 1980. Em 1980 o p e r c e n t u a l de e s t a b e l e c i m e n t o s naquele es_ 

t r a t o f o i para 96% e a ãrea para 85%, r e s p e c t i v a m e n t e . Em t e r 

mos de l a v o u r a s temporárias, o c i t a d o e s t r a t o d e t i n h a em 1975, 

96% dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 88% da ãrea, passando estes percen 

(19) - A propriedade da t e r r a inexplorada ou de exploração extensiva e 

f a t o bastante fcomum em toda a Amazônia, a despeito de apresentar, 

ao nível s o c i a l , algumas i r r a c i o n a l i d a d e s . Miranda Neto ( 1 9 7 9 : 

153), citando dados do INCRA (1972), encontra uma capacidade de 

suporte das pastagens dos Projetos agropecuários da SUDAM, de 1,3 

animal/ha. Para as pequenas propriedades (até 100 ha) a capacid^ 

de de suporte era de 2,9 animais/ha. Hébette e Acevede M a r i n 

(1979:141) analisando 16 p r o j e t o s agropecuários daquela Superin 

tendência, encontrou a o f e r t a d i r e t a de um emprego para cada 788 

ha. Essa área, obedecendo às dimensões dos módulos r u r a i s vigen_ 

tes hoje nos PDRI de alguns Estados da Amazônia, a b r i g a r i a de 15 

a 30 famílias. 
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t u a i s em 1980, para 97% e 88% res p e c t i v a m e n t e . ' ^ 2 0 - 1 

Por p o s s u i r e m a t e r r a para f i n s especulativos, 

p o r t a n t o não e x p l o r a d a , a maior p a r t e dos médios e a quase t o 

t a l i d a d e dos grandes proprietários fundiários, pertencem ã 

c l a s s e dominante, não enquanto proprietários fundiários, mas 

por exercerem o u t r a s a t i v i d a d e s , sendo a t e r r a , v i a de r e g r a , 

um adendo dessas o u t r a s a t i v i d a d e s . No fundo, a t e r r a é par 

t e de uma e s t r u t u r a econômica composta de o u t r o s empreendimen 

tos como, comércio, i n d u s t r i a , funções públicas, cargos e l e t i _ 

vos, c u j a "renda" nem sempre pode ser medida em termos econo 

micos. 

Em suma, a ocupação de Rondônia v e r i f i c a - s e 

p e l a incorporação de seu espaço sõcio-econômico ao processo ge_ 

r a l de acumulação c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o , v i a constituição de 

um campesinato submetido aos desígnios do c a p i t a l . 

( 2 0 1 - Sabemos que um grande imóvel pode ser explorado v i a pequenos esta_ 

belecimentos, o que não é o caso. Para os que querem defender a e_ 

ficãcia das grandes propriedades, e a f i r m a r a ineficácia da pro p r i ^ 

edade camponesa, basta c o n s u l t a r os dados da a g r i c u l t u r a de Rondô_ 

nia e verá que, pelo menos naquele Estado, a grande propriedade, 

saldo raríssimas exceções, é apenas um veículo da parasitação soei 

a l . 



CAPITULO I I I 

A FORMAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 

JARU E O MODELO DE COLONIZAÇÃO 
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§ l 9 - Caracterização do Município 

Analisamos, numa p e r s p e c t i v a histórica, o pro 

cesso de ocupação de Rondônia, e n f a t i z a n d o a sua colonização 

r e c e n t e , d e n t r o da política de ocupação da Amazônia. Nesse p r o 

cesso de ocupação, Rondônia a p r e s e n t a semelhanças, mas também 

e s p e c i f i c i d a d e s em relação ã Amazônia. 

No p r e s e n t e capítulo, an a l i s a r e m o s o processo 

de ocupação do Município de J a r u ^ que p r a t i c a m e n t e não se 

d i f e r e n c i a do p r o c e s s o v e r i f i c a d o no Estado. T a l semelhança, 

embora não faça do nosso campo de pesq u i s a uma r e a l i d a d e de 

características próprias, p e r m i t e elevado grau de u n i v e r s a l i _ 

zação das nossas conclusões, p r o p i c i a n d o estendê-la a p r a t i c a 

mente to d o s e t o r agrícola da quela Unidade da Federação. 

Como o c o r r e u p r a t i c a m e n t e com toda a Amazônia, 

a ocupação do a t u a l município de J a r u , i n i c i o u - s e através dos 

m i g r a n t e s que pa r a a l i se d i r i g i a m com o i n t e r e s s e de se dedi^ 

carem ao e x t r a t i v i s m o v e g e t a l - p r i n c i p a l m e n t e o látex. F o i 

com e s t a f i n a l i d a d e que a f i r m a Cense Ç Cia . , a l i se i n s t a 

l o u em 1900, erguendo na l o c a l i d a d e um depósito, que se d e s t i _ 

nava ao armazenamento da b o r r a c h a o r i u n d a da exploração do se 

r i n g a l Santos Dumont, de p r o p r i e d a d e daquela empresa, bem co 

(1) - Jaru p e r t e n c i a a Porto Velho. Com a criação do Município de Arique 

mes, na segunda metade da década de 70, passou a ser d i s t r i t o daque 

l e Município. Em j u l h o de 19B1 é transformado em Município. 
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mo a s e r v i r de sede ao empreendimento (FIBGE,1985). São es 

tes - s e r i n g u e i r o s e a d m i n i s t r a d o r e s da empresa - os p r i m e i 

ros h a b i t a n t e s do l o c a l , além dos indígenas, bem como é aque 

l a a p r i m e i r a exploração econômica de que se tem notícias na 

l o c a l idade. 

Aquele seringal com área aproximada de 354.00 0 ha, 

f o i p o s t e r i o r m e n t e arrendado ao Sr. R i c a r d o Catanhede (1912), 

que l o g o depois t o r n o u - s e seu "dono", por doação do Mal. Cân 

d i d o Rondon - 1915/17. A doação f o i f e i t a por t e r aquele ar 

rendatãrio p a r t i c i p a d o da denominada "Comissão Rondon" ( c f . 

FIBGE, 1983), e segundo um membro da família Catanhede, f o i pos_ 

t e r i o r m e n t e r e c o n h e c i d a p e l o Governo de Mato Grosso, Estado 

ao q u a l p o l i t i c a m e n t e v i n c u l a v a - s e a área. Com o novo p r o p r i _ 

etário, aquele depósito v e i o a ser abandonado e c o n s t r u i u - s e 

o u t r o a cerca de 25 quilômetros d a l i , o q u a l s e r v i u de sede 

ao " S e r i n g a l 70", onde residem até h o j e membros da família Ca 

tanhede. £ ao Sr. Ricardo Catanhede que se a t r i b u i a funda_ 

ção do a t u a l Município de J a r u . 

Em 1917, com a passagem de Rondon p e l o depósi_ 

to do S e r i n g a l Santos Dumont, aquela l o c a l i d a d e ganhou um pos 

to telegráfico, l o c a l i z a d o às margens do Rio Jaru - denomina 

ção dada por Rondon - topónimo que p r e t e n d i a homenagear os ín 

d i o s Jarus a l i r e s i d e n t e s e que t e r m i n o u c o n s t i t u i n d o - s e na 

denominação do a t u a l Município. Ao lado daquele depósito e 

do Posto Telegráfico, começaram a se agrupar vários b a r r a c o s 

de s e r i n g u e i r o s , aglomerado que f o i sempre marcado pela deca 

dência, p r i n c i p a l m e n t e em função das v i c i s s i t u d e s da economia 
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da b o r r a c h a , a t i v i d a d e que o mantinha. 

Somente em f i n s da década de 60, com a constru 

ção da BR-364, p a r t e da política de cunho i n t e r r e g i o n a l de ocu 

pação e integração sõcio-econômica da Amazônia ao País , aque 

l a ãrea, como p r a t i c a m e n t e todo o então Território Federal de 

Rondônia, passa a t e r seu povoamento e exploração dinamizados. 

I n i c i o u - s e um f l u x o migratório de l a r g a s proporções e seus 

c o n s t i t u i n t e s buscavam não mais a a t i v i d a d e e x t r a t i v a , mas a 

exploração da t e r r a . 

A ocupação das t e r r a s no município em questão 

i n i c i o u - s e ordenada, p o i s os imóveis i n i c i a l m e n t e h a b i t a d o s -

r e f e r i m o - n o s ã r e c e n t e colonização - f a z i a m p a r t e da expansão 

do P r o j e t o I n t e g r a d o de Colonização Ouro P r e t o , criado em 1970. 

Aquele P r o j e t o teve de se e x p a n d i r , por força da elevada deman 

da de t e r r a s , com a c r e s c e n t e chegada de m i g r a n t e s e alcançou 

as áreas do a t u a l município de J a r u . Assim, a administração 

da colonização em J a r u t o r n o u - s e onerosa, em função da distân 

c i a da sede do P r o j e t o Ouro P r e t o - 44 Km - o que l e v o u a di_ 

reção do INCRA a desmembrar aquela área do P r o j e t o o r i g i n a l e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(2) 

c r i a r o u t r o , com a denominação de "Padre Adolpho Rohl" (Pe. AR). 

A d e s p e i t o das grandes d i f i c u l d a d e s de adapta 

ção do m i g r a n t e à área e da sobrevivência da produção campone 

sa, esse f l u x o migratório v e i o a d i n a m i z a r a economia do en 

(2) - P o r t a r i a 1.520, de 20 de novembro de 1975. ( c f . Ministério da Agrji 

c u l t u r a - INCRA/CEER,1982:3]. 
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tão d i s t r i t o de J a r u . Aumentou c o n s i d e r a v e l m e n t e a sua popu 

lação e m o d i f i c o u o caráter até então v i g e n t e de uso da t e r r a , 

passando de um meio n a t u r a l de e x t r a t i v i s m o v e g e t a l à e x p l o r a 

ção agrícola. M o d i f i c o u - s e o s e n t i d o econômico da t e r r a - a 

gora e l a ê uma m e r c a d o r i a - e por i s s o m u i t a s áreas passam a 

c o n s t i t u i r r e s e r v a s de v a l o r . Surgem os c o n f l i t o s p e l a apro 

priação da t e r r a , extinguem-se os s e r i n g a i s e nascem as ex p i o 

rações camponesas. 

A mão-de-obra até então i m o b i l i z a d a no e x t r a 

t i v i s m o v e g e t a l é l i b e r a d a , surgem novas relações de t r a b a l h o 

e com i s t o acentuam-se as relações de t r o c a e consequentemen 

t e a circulação da moeda. Novas casas c o m e r c i a i s são inaugu 

r a d a s , i n s t a l a n d o - s e a concorrência p e l o mercado, notadamente 

p e l a compra dos p r o d u t o s de origem e x t r a t i v i s t a . A c l a s s e do 

minante, antes composta p r i n c i p a l m e n t e de s e r i n g a l i s t a s , cede 

l u g a r a uma o u t r a constituída de c o m e r c i a n t e s , grandes e mê 

d i o s proprietários de t e r r a s e alguns p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s . 

Agora a e s t r u t u r a s o c i a l é mais heterogênea e não mais compos_ 

f 30 
t a de s e r i n g u e i r o s e s e r i n g a l i s t a s . 

(30 - Seringueiro: Trabalhador que e x t r a i o látex das s e r i n g u e i r a s , numa 

área de t e r r a s " Seringal - sob o domínio de um serin_ 

g a l i s t a , a quem se v i n c u l a . 

Seringalista:É um misto de latifundiário e de comerciante. Tem sob 

seu domínio grandes áreas de t e r r a s , onde trabalham vã 

r i o s s e r i n g u e i r o s colhendo o látex, com a o b r i g a t o r i e 

dade de vender-lhe a produção. 
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Essa nova r e a l i d a d e e x i g i a do Estado medidas 

até então au s e n t e s . E n t r e e l a s , t o r n o u - s e u r g e n t e e de carã 

t e r prioritária a instalação de uma i n f r a - e s t r u t u r a econômica 

e s o c i a l , em condições mínimas de s u p o r t a r uma demanda perma 

nentemente c r e s c e n t e , sob pena de t o r n a r f a l i d a a política de 

colonização. Esse c o n j u n t o de elementos, que m a t e r i a l i z a v a a 

nova r e a l i d a d e , t e r m i n o u por c r i a r as condições físicas, s o e i 

a i s e econômicas capazes de t o r n a r o então d i s t r i t o um novo 

município, constituído por t e r r a s p e r t e n c e n t e s aos Municípios 

de Ariquemes e Ji-Paranã, o que v e i o a o c o r r e r em 16.06.1981. 

Esse MunicípiozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê consequência de uma nova r e a l i d a d e e, sem dá 

v i d a , f o i c r i a d o para responder a necessidades por e l a r e c l a 

madas. 

0 município de J a r u ê c o r t a d o p e l a BR-364, que 

l i g a P o r t o Velho a Cuiabá (na direção Noroeste/Sudeste) e em 

s e n t i d o t r a n s v e r s a l p e l o Rio J a r u r - a f l u e n t e da b a c i a hidrográ 

f i c a Ji-Paranã - [ v e j a mapa anexo), que banha este município em 

(41 - 2 
toda a sua extensão. Possui uma area de 12.200 Km , f i c a n 

do em 1° l u g a r e n t r e os 13 municípios que c o n s t i t u e m o Estado 

de Rondônia. D i s t a da c a p i t a l - P o r t o Velho - cerca de 280 

Km, 82 de Ariquemes e 88 de J i Paraná, cidades com as quais es 

t a b e l e c e relações c o m e r c i a i s . 

(4) - Esses dados foram elaborados basicamente a p a r t i r de informações 

constantes nos seguintes documentos: Governo do Território Federal 

de Rondônia, SEAGRI (1979) - Sistema Agrícola de Rondônia 1980/85; 

Governo do Estado de Rondônia, CEPA-1981 e Governo do Estado de Ron_ 

dônia/SEPLAN,1981 - Anuário Estatístico de Rondônia, Porto Velho. 
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Apresenta c l i m a quente e úmido, com temp e r a t u 

ra média em t o r n o de 25°C e umidade r e l a t i v a do ar a t i n g i n d o 

80$, no período de acentuadas chuvas. A precipitação p l u v i o 

métrica média é de 2.200 mm a n u a i s , com maior i n t e n s i d a d e nos 

meses de j a n e i r o a março, e um período seco de 3 meses/ano, com 

início geralmente em j u n h o . 

A vegetação ê composta de f l o r e s t a s a l t a s , den 

sas e heterogêneas, apresentando numerosas espécies de v a l o r 

econômico: c a s t a n h e i r a , s e r i n g u e i r a , cacau, umburana, c e d r o , 

e n t r e o u t r a s . 

Os s o l o s são na grande m a i o r i a de boa f e r t i l i 

dade , destacando-se os podzôlicos eutrõficos, c u j o pH^-' va 

r i a em t o r n o de 5,5 a 5,6, com p r o f u n d i d a d e por v o l t a de 1,5 

metro^'' . Na verdade, t r a t a - s e de s o l o s de elevado p o t e n c i a l 

agrícola, e podem ser con s i d e r a d o s de ótima q u a l i d a d e , notada 

mente se comparados aos demais do Estado ou da Região. 

Uma das grandes d i f i c u l d a d e s encontradas na 

caracterização sócio-econômica de J a r u f o i a quase inexistên 

c i a de séries históricas de dados a r e s p e i t o do município que 

elegemos para campo de pesquisa empírica. Esta dificuldade de 

se o b t e r dados específicos, de um determinado período históri_ 

(5) - pH "anotação incluída por Sorenson para designar acidez e a l c a l i n i 

dade de um sole" ( c f . Guerra,1975], FIBGE. 

[6] - A boa qualidade desse solo p e r m i t i u i n c l u s i v e o c u l t i v o de cacau na 

área, t r a z e n d o com i s t o a presença de um Escritório da CEPLAC 

ao Município. 



74. 

co, e x p l i c a - s e p e l o f a t o de que somente em 1981 aquele d i s t r i 

t o f o i e levado â c a t e g o r i a de município. Assim, antes desta 

d a t a , as informações eram diluídas nas r e f e r e n t e s aos d o i s mu 

nicípios que cederam área a J a r u : Ariquemes e Ji-Paranã, que 

por sua vez foram c r i a d o s em meados da década de 70, i n e x i s 

t i n d o , p o r t a n t o , séries histéricas r e f e r e n t e s a e l e s . 

Em termos de população, por exemplo, somente 

nos f o i possível o b t e r dados r e f e r e n t e s ao período iniciado em 

1980, quando a FIBGE (1982 a :4) r e g i s t r a para aquele ano o nume 

ro de 14.783 h a b i t a n t e s p a r a o d i s t r i t o e, h o j e , município de 

J a r u (60,3$ na Zona R u r a l ) o que dava uma densidade demográfi_ 

2 * 
ca de 1,2 hab/Km , quando a do Estado a t i n g i a 2,02 e a do Pais 

aproximadamente 14. Estima-se que essa densidade elevou-se pa 

7 

r a 3,97 hab/Km em 1983, superando a do Estado que d e v e r i a es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Í71 

t a r em t o r n o de 3,14.*- J Esse p r o g n o s t i c o e plenamente a c e i 

tável, p o i s sabe-se que das 6.386 famílias que receberam t e r 

ras do INCRA até 1983 naquele município, 4.078, r e p r e s e n t a n d o 

cerca de 20.000 h a b i t a n t e s , foram assentadas no período 1980 / 

83 ( c f . anexo I I I ) . 

Quanto à e s t r u t u r a fundiária, a d e s p e i t o de 

possuirmos uma série histérica do numero de famílias assenta 

das no município de 1973 a 1983, não nos f o i possível obtê-la 

por estrato de área, o que somente os dados i n e r e n t e s ao ano 

de 1983 podem f o r n e c e r (anexo I V ) . Sabe-se que o numero de 

(7) - Projeção do Governo do Estado de Rondônia, SEPLAN (1961:128). 
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imóveis do então d i s t r i t o , em 1973, era de 1.134, elevando-se 

para 4 . 379 em 1980 e para 6.806 em 1 9 8 3 , ^ com um t o t a l de 

6.764 proprietários. 0 incremento no numero de imóveis cor 

responde assim a 286$ no período de 1973 a 1980 e a 55$ no pe 

ríodo 1980/83. Grande p a r t e d estes imóveis l o c a l i z a - s e em ã 

reas de a n t i g o s s e r i n g a i s , que t i v e r a m a m a i o r i a de suas t e r 

ras d e s a p r o p r i a d a s p e l o INCRA e t r a n s f o r m a d a em p r o j e t o s de 

colonização, f i c a n d o porem os s e r i n g a l i s t a s com a p r o p r i e d a d e 

jurídica de p a r t e daquelas t e r r a s , em quantidade d i f i c i l m e n t e 

i n f e r i o r a 10.000 ha. A modificação na e s t r u t u r a fundiária o 

c o r r i d a na u l t i m a década f i c a mais e v i d e n t e quando se sabe que 

ainda no início do u l t i m o decênio pouco mais de 90$ da área 

do a t u a l município de J a r u a i n d a t i n h a m d i r e i t o de posse r e 

f 9) 
clamado por 13 s e r i n g a i s . 

Chama a atenção o dinamismo p r e s e n t e nas trans_ 

formações da e s t r u t u r a fundiária da área em apreço. Elas são 

tão rápidas que tornam o b s o l e t a s as estatísticas públicas em 

c u r t o s períodos. Basta d i z e r que p e l o s dados f o r n e c i d o s p e l o 

INCRA/Jaru, r e f e r e n t e s a 1983, constavam 3 imóveis com áreas 

acima de 5.000 ha (anexo I V , dados o f i c i a i s ) , com área média 

de 14.867 ha. Na pesq u i s a de campo constatamos a presença de 

(83 - Deste t o t a l 300 imóveis referem-se a chácaras com área média de 

4 ha, l o c a l i z a d a s no perímetro urbano, o que dá uma área de aproxi_ 

madamente 1.200 ha. 

(93 - Informações obtidas j u n t o a antigos s e r i n g a l i s t a s e s e r i n g u e i r o s . 

Hoje há apenas um s e r i n g a l , em fase de extinçáo, com área de 4.000 

ha. 
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apenas um imóvel com área acima de 5.000 ( 5 . 6 2 8 ) , o que d e i x a 

c l a r o t e r h a v i d o f r a c i o n a m e n t o de t e r r a s nos imóveis de maio 

re s dimensões. Em c o n t r a p a r t i d a , como sugere o anexo V, são 

os proprietários de imóveis com áreas i n f e r i o r e s a 1.000 ha e 

s u p e r i o r e s a 20 ha que estão expandindo seus domínios f u n d i a 

r i o s . 

No que d i z r e s p e i t o à distribuição da área do 

município - 1.220.000 ha - 590.998 ha já estão apropriados (com 

título d e f i n i t i v o ou posse a u t o r i z a d a - v e j a anexo IV, dados 

c o r r i g i d o s ) , 288 . 150 ha correspondem à Reserva Biológica do Ja 

ru e 185.000 ha destinam-se ã r e s e r v a indígena, perfazendo um t o 

t a l de 1.064.148 ha. ^ Neste caso h a v e r i a 155 .852 ha dispp_ 

níveis, o que não e ver d a d e , p o i s aí incluem-se as áreas urba 

nas; alem do mais, sabe-se que já e x i s t e m i n v a s o r e s 1 nas reser­

vas c i t a d a s . 

Da área a p r o p r i a d a - 590.998 ha - apenas .... 

80.560 estavam em exploração no ano agrícola 1982/83, ou s e j a , 

13,6$ da área a p r o p r i a d a e 6,6$ da área do município.^ 1-' Do 

t o t a l e x p l o r a d o , 24,4$ correspondiam a l a v o u r a s temporárias; 

(12) 
21,8$ a l a v o u r a s permanentes e 53,8$ a pastagens. * Merece 

[10) - Informações obtidas j u n t o ao INCRA/Jaru. 

[11) - A r e s p e i t o da área apropriada e explorada r e f e r e n t e aos imóveis 

pesquisados, c f . anexo X I I I 

[12) - Informações levantadas j u n t o aos seguintes órgãos: a r e s p e i t o do 

cacau, na CEPLAC; a r e s p e i t o do café e s e r i n g u e i r a , lavouras tempo 

rárias e pastagens; na ASTER-RO, SEAGRI e CGDARON. 0 anexo VI 0 f e 

rece uma visão do aproveitamento da área nos imóveis pesquisados. 
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destaque o f a t o de que 57$ da ãrea de café do município, 75$ 

da de cacau e 88$ da de s e r i n g u e i r a , encontram-se em imóveis 

com áreas i n f e r i o r e s a 200 ha (anexo V I I ) - na verdade ate 

100 ha. T r a t a - s e de c u l t u r a s nobres da região, c u j o c u l t i v o 

no B r a s i l é normalmente atribuído a grandes explorações. No 

caso p r e s e n t e , são e x p l o r a d a s no e s t r a t o de ãrea característi 

co do denominado campesinato; alem do mais demandam até" c e r t o 

ponto elevada t e c n o l o g i a e volumosos r e c u r s o s para formação e 

manutenção. Talvez uma das explicações para t a l s e j a a deman 

da b a s t a n t e elevada de mãc-de-obra destas c u l t u r a s , em todo o 

seu c i c l o , p o i s grande p a r t e das operações i n e r e n t e s ao p r o 

cesso p r o d u t i v o não são mecanizáveis, s e j a por i m p o s s i b i l i d a 

de técnica, s e j a p o r i n v i a b i l i d a d e econômica. 

Um dos problemas e n f r e n t a d o s p e l o p r o d u t o r r u 

r a l a i n d a é a questão das e s t r a d a s v i c i n a i s . O município con 

t a com 1.097 Km (1983) daquelas e s t r a d a s , b e n e f i c i a n d o 4.316 

p r o d u t o r e s , e n t r e t a n t o , além de p a r t e destas se t o r n a r e m de di_ 

fícil t r a f e g o em determinados períodos do ano, ainda há mais 

de 2 .000 p r o d u t o r e s sem e s t r a d a s , o que corresponde a um défi_ 

c i t de aproximadamente 600 Km (Informações da CODARON-Jaru). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

§ 2° - Em Busca da Terra: Uma População de Migrantes 

Observando-se os dados do censo demográfico 

de 1980, c o n s t a t a - s e taxas médias geométricas de c r e s c i m e n t o 

p o p u l a c i o n a l , na década de 1970/80, de 16$ para Rondônia,5,03$ 

para Região Norte e de 2,49$ para o B r a s i l (FIBGE, 1982:3).Um 
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c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l nesse nível, superando o de todas as 

o u t r a s Unidades da Federação, somente deve s e r a c e i t o se a t r i 

buído ao elevado f l u x o migratório que vem recebendo aquele es 

ta d o , desde início da década passada. No nosso campo de pes 

q u i s a , e s t a suposição é plenamente c o n f i r m a d a , p o i s de uma a 

mostra de 155 proprietários, constatamos que apenas 01 (um) é 

n a t u r a l de Rondônia. Os demais, 8,4% procedem do Nordeste;29,0% 

do Centro Oeste; 35,5% do Sul e 26,5% do S u d e s t e / 1 3 - ' desta 

cando-se os Estados do Paraná com 35,5%, Mato Grosso com 25,8% 

e Minas Gerais com 18,2%, p o r t a n t o , regiões de economia reco 

nhecidamente dinâmica ( c f . anexo V I I I ) . Merece r e g i s t r o o f a 

t o de que, da amostra pesquisada, 130 p r o d u t o r e s (84,7%) mi 

g r a r a m ^ 1 ^ de uma a c i n c o vezes e 20 (15,3%) migraram mais de 

6 vezes, sendo que 1 migrou 18 vezes, 3 migraram 20 vezes, 1 

migrou 25 vezes e o u t r o 30 vezes ( c f . anexo I X ) . Os números 

mais elevados de migrações correspondem, v i a de r e g r a , aos a 

gentes s o c i a i s denominados "bóias f r i a s " e em menor e s c a l a a 

p a r c e i r o s , arrendatários e pequenos proprietários. 

(13) - Note-se que a quase t o t a l i d a d e (91%) procede do Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste, sendo que as duas primeiras regiões (Sul e Sudeste) 

contribuem com 62%, o que nos remete para o processo de moderniza^ 

ção agrícola implementado no Centro Sul, que provocou f o r t e l i b e r a 

ção de força de t r a b a l h o . 

(14) - Entendemos por migrante, no presente caso, "aquele indivíduo, de 

qualquer classe s o c i a l , que resolveu abandonar o seu município de 

nascimento para f i x a r residência noutro" ( c f . Souza,i960:35). Adi 

antamos porém que consideramos como r e s i d i n d o noutros municípios 

mesmo . a q u e l e s que a l i permaneciam por períodos i n f e r i o r e s 

a um ano. 
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Sabe-se, por o u t r o l a d o , que dos chefes de f a 

mílias que migraram para Rondônia, em 1981, 17,6% procediam do 

N o r t e , ( - 1 5 ) 21,11 do Sudeste; 23,6% do S u l ; 25,6% do Centro Oes 

t e ^ ^ e 3,4% do N o r d e s t e , destacando-se, mais uma vez, o Es 

tado do Paraná com 2 2,9%, Mato Grosso com 14,6%, Amazonas com 

12,8%, São Paulo com 9,9% e Mato Grosso do S u l , com 7,6% ( c f . 

Governo do Estado de Rondônia-SEPLAN, 1981:133 e Governo do E_s 

tado de Rondônia/SEPLAN e S e c r e t a r i a do T r a b a l h o e Promoção So 

c i a l , 1 9 8 1 : 7 ) . 

D i a n t e dos dados acima e x p o s t o s , r e s t a pergun 

t a r : q u a i s os m o t i v o s que levam aquelas pessoas a migrarem ? 

E mais a i n d a , por que os m i g r a n t e s o r i g i n a m - s e na grande maio 

r i a de regiões como S u l , Sudeste e Centro-Oeste ? 

Já afirmamos que o Estado, em 1964 . mais uma 

vez h a v i a optado p e l a manutenção da e s t r u t u r a fundiária a l t a 

mente concentrada que p o s s u i o País. u t i l i z a n d o - s e para t a l 

dos mais d i v e r s o s meios para d i s p e r s a r as grandes f r e n t e s pp_ 

p u l a r e s que r e i v i n d i c a v a m na época uma distribuição mais j u s 

t a e r a c i o n a l da t e r r a , bem como para e v i t a r novos focos de 

contestações ã manutenção do " s t a t u s quo". P r e t e n d i a o Esta 

do v i a b i l i z a r uma a c e l e r a d a acumulação do c a p i t a l no País, po 

rém mantendo a e s t r u t u r a fundiária v i g e n t e . 

(153 - Cerca de 90% destes localizam-se em Porto Velho, como comerciantes, 

funcionários, e t c , e muitos são t r a z i d o s por pessoas i n f l u e n t e s 

em Rondônia, antes residentes em Manaus. 

(163 - Note que 44,7% procedem do Centro Sul e 25,6% dc Centro-Deste. 
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Interrompidas as grandes frentes de reivindicações e 

controladas as mais diversas formas de associativismo e organização s i n d i 

cal da massa trabalhadora, restava ao Estado adotar medidas de cunho p o l i 

t i c o que solidificassem as bases para a acumulação proposta e ev i t a r uma 

contra-ofensiva da grande massa de trabalhadores sem t e r r a . Para t a l , 

propôs-se evacuar a população estruturalmente excedente das regiões de o 

cupação antiga, alocando-a nos vazios demográficos da Amazônia e moderni 

zar as explorações agropecuárias, preenchendo assim os espaços fundiários 

economicamente marginais; notadamente, é claro, nas grandes propriedades. 

O deslocamento populacional, em termos de colonização 

d i r i g i d a e dentro da magnitude esperada, f o i um verdadeiro fracasso, moj_ 

mente na Transamazônica. 

A modernização da agr i c u l t u r a , concentrou-se pratica 

mente no Centro-Sul, e apenas em alguns produtos - café, soja, cana-de-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(17) 

açúcar, t r i g o . v J A despeito de nao se ter processado a modernização a 

'17] - Do t o t a l do crédito r u r a l orientado pela Extensão Rural no B r a s i l , 

no período 1972/82, 45% dos planos elaborados e 35% dos recursos 

neles constantes f i c a r a m na região Centro-Sul ( e x c e t o São Paulo] 

( c f . EMBRATER-19B2 - Relatório de Crédito - 1972/82). Essa mesma 

região possuía em 1975, cerca de 86% dos t r a t o r e s do País. Em 1977 

apenas as c u l t u r a s do café, cana e soja consumiam 46,8% do t o t a l 

de f e r t i l i z a n t e s u t i l i z a d o s no B r a s i l ( c f . Graziano N e t o , 1982: 

45-46). A distribuição do crédito, além de concentrada tem r e s u l 

tados desproporcionais. Em 1977, aquela região c o n t r i b u i u com 70% 

na formação do produto agrícola., porém consumiu 78% do t o t a l do 

crédito agrícola do País ( c f . Guedes P i n t o , apud Graziano Neto, ' 

1982:46-47). 0 Estado de São Paulo, por exemplo, em 1977, para ca_ 

da unidade que c o n t r i b u i u na formação do v a l o r t o t a l da produção 

na c i o n a l , consumiu 3,2 unidades da t o t a l i d a d e do crédito (FGV/RJ, 

apud G. Neto,82:47). 
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grícola nos níveis e com a abrangência esperados, onde e l a o 

c o r r e u se t o r n o u m u i t a s vezes um elemento e f i c a z na expulsão 

do campesinato - pequeno proprietário, arrendatário e p a r c e i 

r o -, o q u a l migrava t a n t o para as áreas urbanas mais prõxi 

mas, quanto para as regiões de f r o n t e i r a s agrícolas. Como v i _ 

os acima, 91$ dos m i g r a n t e s da amostra provém de regiões com 

i v o s programas de modernização agrícola. 

E daquele excedente de mão-de-obra das áreas 

de a g r i c u l t u r a em modernização que se c o n s t i t u i a quase t o t a 

l i d a d e do pequeno proprietário r u r a l do J a r u . Na região de 

origem, os métodos u t i l i z a d o s p ara e x p u l s a r o homem do campo 

são os mais d i v e r s o s e quase sempre sem f e r i r a legislação v i _ 

gente, sendo o Estado, enquanto f i n a n c i a d o r da "modernização 

agrícola", o p r i n c i p a l v i a b i l i z a d o r desse processo. 

f18") 

Os 155 proprietários r u r a i s que constituí 

ram a amostra para nossa p e s q u i s a , em termos de acesso aos 

meios de produção, na última residência, estão assim d i s t r i _ 

buídos: 42$ (65) ( c f . anexo X) eram proprietários de t e r r a -

4 possuíam áreas médias de 131,3 ha e 01 de 320 ha - 14$ (22) 

eram p a r c e i r o s , 16$ (25) eram arrendatários, 13$ (20) a s s a l a 

(19) 
l a r i a d o s agrícolas e 15$ (23) tinham outras atividades. 

(18) - 154 são imig r a n t e s . 

(19) - Existem, ainda, 3 que eram proprietários e arrendatários; 11 pr£ 

prietários e parceiros e 4 que, a l i m de proprietários, tinham a t i 

vidades que náo as c i t a d a s , por exemplo: um i n d u s t r i a l , um funcio_ 

nário do IBRA e um estudante de Agronomia. 
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Os motivos alegados para migrar são os mais d i v e r s o s . 

Entre os que não possuíam t e r r a , o motivo ê quase sempre o mesmo: "procu 

c u r a r a r r a n j a r um pedaço de t e r r a , porque t r a b a l h a r na t e r r a 

dos o u t r o s não dã p r a v i v e r " . E n t r e e s t e s , encontramos 22 

e x - p a r c e i r o s que migraram p e l o s s e g u i n t e s m o t i v o s : 3 porquê 

"a fazenda f o i vendida e o novo dono v a i c r i a r gado"; 5 f o 

ram expulsos da fazenda porque o proprietário t i n h a medezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 

l e s e x i g i r e m indenizações por c u l t u r a s formadas, com a vigên 

c i a da "nova l e i do s i n d i c a t o " , e 2 foram dispensados e r o t u 

lados de " c o m u n i s t a s " , porque pediram c a r t a de anuência ao pro 

prietãrio pa r a l e v a n t a r e m empréstimo de c u s t e i o agrícola, j u n 

t o ao Banco do B r a s i l . Os 12 p a r c e i r o s r e s t a n t e s v i e r a m a t r a 

i d o s p e l a p o s s i b i l i d a d e de se t o r n a r e m proprietários de t e r 

r a s . 

Para os que tinham t e r r a , os m o t i v o s parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mi 

g r a r também foram vários. Uns migraram porque a t e r r a era 

f r a c a , os adubos caros e a produção b a r a t a : o u t r o s , porque a 

t e r r a era pouca (50%) ; 16 porque "não dava mais para v i v e r na 

quele l u g a r , com aquela t e r r a . ^ 0 ) ^£ ainda os que migraram 

por força de desapropriação da sua área (4%) ; porque venderam 

a t e r r a para pagar ao Banco (4%) e uns ainda por m o t i v o s pura 

mente p e s s o a i s : morte na família, desgosto na família, acom 

( 2 0 ) - F o n t e s d'água envenenadas p o r agrotóxicos, caminhos bio 

queados pelos grandes proprietários, exigências dos vizinhos para 

que eles cercassem toda a área possuída, o que era impossível, 

tendo em v i s t a a f a l t a de recursos, entre outros motivos. 
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panhar pessoa a quem se ligava afetivamente, etc. Merece destaque 

os m o t i v o s que levaram os 4 ( q u a t r o ) que tinham áreas médias 

de 131,3 ha e 320 ha a m i g r a r : p r o c u r a r a r r a n j a r áreas mai£ 

res em Rondônia, "não porque a a g r i c u l t u r a s e j a l u c r a t i v a , mas 

p e l a valorização das t e r r a s . A q u i , comparando com o S u l , a 

valorização da t e r r a ê rápida". De f a t o , todos possuem a t u a l 

mente áreas de 500 e 2.000 ha e, segundo os mesmos, a pequena 

área que exploram o fazem apenas para dar " s i n a l de v i d a na 

área" e não deixá-la t o t a l m e n t e na i n a t i v i d a d e . Esta a f i r m a ­

t i v a aponta para a t e s e da aquisição de t e r r a s na Amazônia, 

como r e s e r v a de v a l o r . 

Parece-nos não ser difícil e s t a b e l e c e r a v i n 

culação e n t r e os m o t i v o s que levaram aquela população a migrar 

para J a r u e o processo de modernização agrícola subsidiado que 

se v e r i f i c a em p a r t e s de determinadas regiões do País. Sabe-

se que os subsídios e s t a t a i s tornam economicamente viáveis 

a t i v i d a d e s agrícolas em s i deficitárias, p o i s há, ne s t e caso, 

transferência à sociedade de grande p a r t e dos custos de produ 

ção, através do f i n a n c i a m e n t o dos seus componentes, v i a j u r o s 

r e d u z i d o s e até n u l o s , como houve. Com essa medida, algumas 

explorações em s i pouco l u c r a t i v a s passam a ser remuneradoras, l e 

vando assim os empresários do s e t o r a expandirem suas e x p l o r a 

ções e domínios fundiários, expulsando com i s t o pequenos prp_ 

prietãrios arrendatários, p a r c e i r o s e até a s s a l a r i a d o s , d i s 
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pensados que sao p e l a mecanização 1 J de p a r t e das operações 

do processo p r o d u t i v o , ou p e l a i m p o s s i b i l i d a d e de se reproduzi 

rem em suas pequenas p r o p r i e d a d e s . Essa população dispensada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 220 
era em grande p a r t e i n d u z i d a a v i r para Rondônia. ' 

(21) - A despeito da i n v i a b i l i d a d e econômica ou i r r a c i o n a l i d a d e da mecani 

zação, em determinados casos, basta lembrar que de acordo com da 

dos da EMBRATER (1981), perde-se no B r a s i l , até 10% da produção de 

arroz - c o l h e i t a mecanizada - até 15% da de milho e soja e até 19% 

da de t r i g o . Esses dados representam um prejuízo (s a f r a 1981/82) 

( c f . FIBGE/CEPAGRD-LSPA,1983) a preços de j u l h o de 1981, de até 

36,55 bilhões de cr u z e i r o s (255 bilhões, em j a n e i r o de 1984, se 

c o r r i g i d o aquele v a l o r pelas ORTN). Numa campanha desenvolvida pe_ 

la EMBRATER, para redução nas perdas da c o l h e i t a mecanizada, este 

órgão c a l c u l a t e r havido economia, no v a l o r de 7 bilhões (a preços 

de j u l h o de 1981), o que correspondia, em j a n e i r o do corrente ano, 

a cerca de 50 bilhões de cr u z e i r o s . Em termos de re t o r n o , d i z a 

EMBRATER, "para cada c r u z e i r o i n v e s t i d o na campanha houve um r e t o r 

no de pelo menos Cr$ 31,60 em termos de economia para os a g r i c u l t c _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

res e c País". Fara nós esta mecanização é uma i r r a c i o n a l i d a d e se 

não econômica, pelo menos s o c i a l , para um Faís que tem excedente 

de mão-de-obra no campo (notadamente na região de c u l t i v o da soja 

e t r i g o ) . Admitindo que aconteçam apenas 50% daquelas perdas, o 

va l o r constante do prejuízo d a r i a para a s s a l a r i a r - a base do salá_ 

r i o mínimo de f e v e r e i r o de 84 - cerca de 220 m i l operários num ano. 

Essas perdas só são suportadas pelos empresários dados os subsí_ 

dios que recebem do Estado, para aquisição dos f a t o r e s envolvidos 

no processo p r o d u t i v o . 

(22) - Encontramos muitos migrantes que foram aconselhados por s i n d i c a t o s 

a migrarem para Rondônia. Além d i s t o dizem el e s , havia notícia na 

TV e nos j o r n a i s , dando conta do Eldorado que era Rondônia. Os s i n 

dicatos atuantes, que alertavam i n c l u s i v e para os r i s c o s e i n c e r t e 

zas da migração, eram esvaziados, pois "os patrões não deixavam nos 

associar neles". 
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Para os pequenos proprietários essa expulsão, 

acentua-se, é bem verdade, porque os i n c e n t i v o s aquela "moder 

nização t u t o r a d a " da a g r i c u l t u r a são s e l e t i v o s , p o i s os peque 

nos proprietários pouco têm acesso aos meios para modernizarem 

suas explorações, aos níveis que têm os empresários, e n t r e vã 

r i o s m o t i v o s , por f a l t a de g a r a n t i a s aos empréstimos, p e l a e 

levada burocratização do crédito, sem c o n t a r a preferência de 

c l a r a d a dos agentes f i n a n c e i r o s p e l o s grandes proprietários, 

p o i s representam menores custos o p e r a c i o n a i s . 

Aqueles subsídios concorrem para elevação da 

(23) 

composição orgânica do c a p i t a l no s e t o r - v i a insumos, ma 

q u i n a s , t e c n o l o g i a - bem como, por serem s e l e t i v o s , elevam a 

concentração do C a p i t a l agrícola. Com i s t o e l e v a - s e também o 

nível mínimo de renda a b a i x o do qu a l a reprodução camponesa 

t o r n a - s e economicamente inviável ( c f . Graziano da S i l v a , 1 9 8 2 : 

158). Sem d u v i d a , essa elevação l e v o u m u i t o s pequenos p r o p r i _ 

etários a venderem suas áreas, por i m p o s s i b i l i d a d e de se r e 

p r o d u z i r e m enquanto camponeses,% migrarem para a Amazônia, es 

p e c i a l m e n t e para Rondônia. 

Tornando-se a a g r i c u l t u r a e m p r e s a r i a l viável, as 

(23) - Composição orgânica do C a p i t a l é a relação entre c a p i t a l constante 
C 

(Cl c a p i t a l variável (V) ou seja , — . A elevação de "C", na a g r i 

c u l t u r a s i g n i f i c a concentração de c a p i t a l . Advém daí, por um l a 

do, o redimensionamento do nível mínimo de condições da reprodução 

camponesa. De outro lado, i m p l i c a geralmente a dispensa de força 

de trabalho do campo. 
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t e r r a s passam a t e r seu v a l o r e l e v a d o , e assim as pequenas p r o 

p r i e d a d e s passam a ser a g l u t i n a d a s p e l a s grandes, p o i s mesmo 

quando os seus proprietários conseguem s o b r e v i v e r às a d v e r s i 

dades das políticas agrícolas, os grandes proprietários i n v i a 

b i l i z a m a sua permanência no l o c a l , negando-lhes caminhos pa 

r a se deslocarem, o acesso a f o n t e s d'ãgua potável, s o l t a n d o 

animais nas suas l a v o u r a s , conforme queixas de e n t r e v i s t a d o s . 

Essa constatação de que a modernização ou c a p i t a l i 

zação da a g r i c u l t u r a l e v o u os pequenos proprietários, parcei_ 

r o s e arrendatários a migrarem, parece c o n f i r m a r a tese da 

destruição do campesinato p e l a capitalização do campo, ou 

sua expulsão pa r a áreas de f r o n t e i r a s agrícola, onde s e r i a r e 

c r i a d o e p o s t e r i o r m e n t e destruído p e l a f r e n t e p i o n e i r a ( c f . 

e n t r e o u t r o s T u r c h i , M, L e n i t a , s / d ) . Se i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê verdade, es 

t a r i a negada a t e s e da i n v i a b i l i d a d e da exploração empresari_ 

a l para grande p a r t e dos p r o d u t o s agropecuários, d e f e n d i d a en 

t r e o u t r o s por Nakano, (1981:3-15) A i d a r e Perosa Júnior (1981 

17-39) , com quem concordamos ? Não. Afirmamos de f a t o a i n 

v i a b i l i d a d e da exploração agrícola e m p r e s a r i a l , para grande 

p a r t e das explorações agropecuárias, por t e r aquela a t i v i d a 

de processo p r o d u t i v o s u j e i t o a uma série de elementos-climã 

t i c o s , tecnológicos, econômicos, o r g a n i z a c i o n a i s - não controla 

v e i s , nem sempre controláveis ou de c o n t r o l e economicamente 

inviável. As i n c e r t e z a s , os r i s c o s inevitáveis e r e p e t i d o s , 

põem em dúvida a l u c r a t i v i d a d e do empreendimento, a b r i n d o - s e 

assim espaços à produção camponesa. 

Por o u t r o l a d o , não se deve esquecer a ressalva f e j _ 
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t a por aqueles a u t o r e s que essa lógica - i n v i a b i l i d a d e da ex 

ploração agrícola ao nível c a p i t a l i s t a - s e r i a quebrada, quan 

do subsídios fossem p o s t o s â disposição dos empresários agrí 

c o l a s , dando ao empreendimento f a l s a v i a b i l i d a d e econômica, 

uma vez que não tem auto-sustentação. 

É exatamente i s t o o que aconteceu/acontece no Bra 

s i l . A modernização ou capitalização da agropecuáriazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê f e i t a 

às c u s t a s da sociedade, sob a intervenção do Estado e com e x i 

gências i n s t i t u c i o n a i s que quase sempre m a r g i n a l i z a m o campe 

s i n a t o daqueles f a v o r e s e s t a t a i s . Fossem esses subsídios d i s 

tribuídos e q u i t a t i v a m e n t e , não temos d u v i d a s , s o b r e s s a i r i a em 

todas as explorações a produção camponesa. 

§ 3 9 - 0 Modelo de Colonização e o Estado 

Entendemos a colonização da Amazônia como sen 

do a busca de um du p l o o b j e t i v o p e l a c l a s s e dominante, ou se 

j a , evacuar o excedente p o p u l a c i o n a l já e x p r o p r i a d o nas áreas 

de economia dinâmica e r e a d m i t i r aquela população m a r g i n a l i z a ^ 

da no processo de reprodução c a p i t a l i s t a . Ademais, c o n d u z i r 

o m i g r a n t e despossuído à Amazônia, alem de retirá-lo da m a r g i 

n a l i d a d e econômica, s e r i a um dos p r e s s u p o s t o s à integração des_ 

sa Região à economia N a c i o n a l . A busca daqueles o b j e t i v o s pa 

rece-nos c o n t i n u a r p r e s e n t e , como bem expressa o S u p e r i n t e n 

dente da SUDECC, ao se r e f e r i r â Política do Governo F e d e r a l 

em relação aos P r o j e t o s de Colonização de Rondônia, enquanto 

base da economia daquele Estado: 
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"A pequena exploração agrícola tem condições de s u b s i s t i r e 

de forn e c e r excedentes para os mercados i n t e r n o s e pode a 

cu r t o e médio prazo s e r v i r para a e f e t i v a integração de 

Rondônia ao País e/ou, como solução para c o n f l i t o s e ten zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

soes s o c i a i s de outras áreas ( c f . HINTER-SUDECO,1982:14). 

0 d e s e j o de se c o n s t i t u i r um campesinato em 

Rondônia, expresso nos P r o j e t o s de Colonização a l i c r i a d o s pe 

l o INCRA, comprova o seu pape l na produção de s o b r e t r a b a l h o a 

ser i n c o r p o r a d o ao C a p i t a l . £ e s t a estratégia que p e r m i t e a 

sua reprodução na a g r i c u l t u r a , onde é inviável o empreendimen 

t o e m p r e s a r i a l . 

E n t r e t a n t o , no caso da colonização de Rondônia, 

especificamente do município de J a r u , o "modelo de Colonização" 

p l a n e j a d o d e i x o u de c o n s i d e r a r d i v e r s o s a s p e c t o s , c u j o r e s u l 

tado f o i a não v i a b i l i d a d e do P r o j e t o , t a n t o do pon t o de vis_ 

t a do Estado, quanto do migrante» 

Do ponto de v i s t a do Estado, como já f r i s a m o s , 

a colonização t o r n o u - s e inviável por t e r e l e subestimado o nú 

mero de m i g r a n t e s que demandariam t e r r a na área, o que, por 

exceder as e x p e c t a t i v a s , i n v i a b i l i z o u a instalação de uma i n 

f r a - e s t r u t u r a física e de serviços, simultânea â ocupação das 

t e r r a s . 

Assim, para c u l t i v a r seu imóvel não contava o 

camponês com insumos, crédito e nem com a assistência técnica 

necessária. A agência bancária mais próxima d i s t a v a 280 Km e 

o p r o d u t o r não possuía documento da t e r r a , a f i m de que pudes_ 

se p l e i t e a r crédito para i n v e s t i m e n t o s . 0 Escritório de As_ 
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sistência Técnica a l i f o r a inaugurado apenas em 1975 e assim 

mesmo, por ausência de e s t r a d a s , a t e n d i a um r e d u z i d o número 

de p r o d u t o r e s - c e r c a de 21$ - ( c f . ASTER-RO,1983:8). 

Por o u t r o l a d o , não e x i s t i a uma t e c n o l o g i a de 

f 24") 
produção gerada na a r e a ^ J e a sua importação de o u t r a s áreas, 

p e l o s m i g r a n t e s , sempre i m p l i c o u uma margem de inadaptação nem 

• - C ?5) 

sempre aceitável. J Assim, a d e s p e i t o do INCRA t e r i d e a l i z a 

do um modelo completo de assistência às áreas de colonização, 

incluindo uma e s t r u t u r a econômico-social quase s u f i c i e n t e - d i s 

tribuição de t e r r a s , organização t e r r i t o r i a l , administração do 

P r o j e t o , assentamento do migrante,.educação, saúde e previdên 

c i a s o c i a l , habitação r u r a l , unidades agrícolas, i n f r a - e s t r u 

r a física, empresa c o o p e r a t i v a , crédito e comercialização 

(apud Lopes, 1983:29) na prática, para uma grande p a r t e dos mi. 

g r a n t e s . a colonização se resumia na t e r r a e na mão-de-obra 

da família. 

As c u l t u r a s de possível exploração eram m i l h o , 

feijão e a r r o z , que tinham suas c o l h e i t a s p e r d i d a s em até 50$ 

por f a l t a de e s t r a d a s para escoamento e armazéns a nível de 

f?4) - A EMBRAPA e a CEPLAC já se faziam presentes em Rondônia - desenvol_ 

vendo pesquisas - porém, tec n o l o g i a agrícola não 'se produz de for_ 

ma imediata. 

(25] - Vejamos, nas palavras de um camponês, a importância de uma tecnolo 

gi a l o c a l e do crédito, para produção. Ao ser informado p e l o 

técnico que seu produto não obtinha bom preço por não t e r boa qua 

lidade assim reagiu "...Se nosso produto não prestava nem tanto é 

culpa nossa. Quem é que nasceu sabendo. Como que uma pessoa sem 

os recursos poderia p r o d u z i r uma coisa bôa..." (Um e n t r e v i s t a d o , 

comentando um tra b a l h o seu, denominado "Um ponto de v i s t a em 10 a 

nos de Rondônia"). 
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p r o p r i e d a d e ( c f . Governo do Território F e d e r a l de Rondônia/ 

SEAGRI,1979:2). A c u l t u r a do café f o i i n t r o d u z i d a p e l o migran 

t e na área, porém f o i logo p r o i b i d a p e l o INCRA, alegando o 

r i s c o da importação de doenças e pragas. Por ser uma c u l t u r a 

rentável, alguns camponeses desacataram a proibição do órgão 

c o l o n i z a d o r , e foram os que p r i m e i r o se destacaram económica 

mente. 

Do ponto de v i s t a do m i g r a n t e , a t e r r a buscada 

como sinônimo de m e l h o r i a sócio-econômica, l i b e r d a d e e segu 

rança, t e r m i n a v a quase sempre f r u s t r a n d o as e x p e c t a t i v a s , ou 

quando m u i t o , adiava i n d e f i n i d a m e n t e aquele sonho. Não h a v i a 

p o s s i b i l i d a d e s de exploração da t e r r a de forma a poder, p e l o 

menos r e p r o d u z i r a família do camponês. Por i s s o , o m i g r a n t e 

era o b r i g a d o a buscar meios de sobrevivência no a s s a l a r i a m e n 

t o urbano, na venda da madeira de l e i , na extração do lãtexde 

s e r i n g u e i r a s n a t i v a s , no emprego em garimpos de c a s s i t e r i t a e 

até mesmo na venda do imóvel. 

Ao contrário da unidade p r o d u t i v a que se b a s t a 

a s i mesma, a unidade camponesa de que tratamos ê r e p r o d u z i d a 

sob mediatização do mercado, v i s t o que a família que a compõe 

já e n r a i z o u c u l t u r a l m e n t e , nos l o c a i s - d e o r i g e m , aquela forma 

de reprodução, p o i s há m u i t o tem sua reprodução mediatizada pe_ 

l o mercado. Assim sendo, mesmo que e x i s t i s s e m as condições pa_ 

r a produção, não e s t a r i a sanado o problema. S e r i a necessário 

que houvesse um mercado que absorvesse a produção a preços ca 

pazes de, p e l o menos, r e p o r os componentes dos seus c u s t o s . 

Além de não e x i s t i r este mercado a nível l o c a l , o c u s t o de 
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t r a n s p o r t e desta produção até* os grandes c e n t r o s consumidores 

jã i n v i a b i l i z a v a a sua p r a t i c a . Esses d e t a l h e s foram e s q u e c i 

dos p e l o s i d e a l i z a d o r e s da colonização e p o r i s s o o INCRA i n 

s i s t i u alguns anos, sem o b t e r bons r e s u l t a d o s , na fixação da 

que l e m i g r a n t e a t e r r a , sem-lhe o f e r e c e r as de v i d a s condições 

Assim, f i c a c l a r o que os pré-requisitos para 

fixação deste campesinato ao meio r u r a l , além da t e r r a , são a 

i n f r a - e s t r u t u r a necessária ã produção e p r i n c i p a l m e n t e um mer 

cado para esses p r o d u t o s , a preços capazes de p e r m i t i r a re 

produção da unidade p r o d u t i v a , não d e n t r o de padrões que l h e s 

são a l h e i o s , mas nos padrões a s s i m i l a d o s p e l o m i g r a n t e . I s t o 

nem sempre é possível com q u a l q u e r c u l t u r a e em situações des_ 

favoráveis. 

Na ausência daqueles pré-requisitos complemen 

t a r e s , a articulação do camponês com o mercado f i c o u t o l h i d a 

p e l a sua " i m p r o d u t i v i d a d e " , o que além de i n v i a b i l i z a r a re 

produção camponesa i n i b e a expansão do c a p i t a l na área, p e l o 

b a i x o f l u x o de m e r c a d o r i a s . Por esse m o t i v o a colonização ba 

seada na pequena p r o p r i e d a d e f o i m u i t a s vezes t i d a como de 

b a i x o r e t o r n o econômico. 

Um f a t o comprova a i n d a a importância do merca 

do na reprodução do camponês em questão, como também comprova 

o cálculo econômico que rege as suas a t i v i d a d e s . . Como os pre_ 

ços de mercado dos p r o d u t o s a l i m e n t a r e s eram baixíssimos, o 

que t r a n s f o r m a v a uma possível elevada p r o d u t i v i d a d e em b a i x o s 

r e n d i m e n t o s , com a monetarização da produção, alguns campone 

ses deixavam de e x p l o r a r aquelas c u l t u r a s em seus imóveis e 
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iam t r a b a l h a r como p a r c e i r o s na c u l t u r a de café em p r o p r i e d a 

des de outrem, por ser e s t a c u l t u r a , mesmo t r a b a l h a d a em par 

c e r i a bem mais rentável. 

Assim, observa-se que o f r a c a s s o da p o l i t i c a 

de colonização a q u i t r a t a d a tem duas razões básicas, presentes 

jã no seu nascedouro. Por um l a d o o não dimensionamento do f l u 

xo de m i g r a n t e s que buscariam a t e r r a e a consequente demanda 

de e s t r u t u r a e serviços necessários. Por o u t r o l a d o , a não 

percepção de que a produção " i n c e n t i v a d a " na f r o n t e i r a a g r i c o 

l a , naquele momento e nas condições dadas, j a m a i s p o d e r i a che 

gar aos grandes c e n t r o s consumidores aos preços p r a t i c a d o s no 

mercado. Desta forma, a política de colonização não respondia 

i n t e i r a m e n t e às e x p e c t a t i v a s do c a p i t a l - por não t e r c r i a d o 

as condições de incorporação daquele espaço ao seu u n i v e r s o -

nem s a t i s f a z i a ao m i g r a n t e , porque i n v i a b i l i z a v a a sua reprp_ 

dução, enquanto proprietário de t e r r a , enquanto camponês. 

Na prática, a c o n t e c i a que os problemas s o c i a i s 

r e p r e s e n t a d o s por aquele excedente p o p u l a c i o n a l apenas foram 

a f a s t a d o s do l o c a l de origem para áreas i n t e r i o r i z a d a s da Ama 

zônia., Estas constatações levaram o Estado a r e f o r m u l a r a sua 

política - a p a r t i r da segunda metade da década de 70 - que 

v e i o m o d i f i c a r o quadro a q u i traçado. 

[26) - Estas características apresentadas pelo campesinato em questão, 

mostram que estamos tratando de um camponês d i s t i n t o daquele a que 

faz referência Chayanov (1981:133-163). 
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Neste s e n t i d o , a política de colonização impl£ 

mentada p e l o Estado e n t r o u em e v i d e n t e contradição com as ne 

cessidades de reprodução do campesinato, o que l e v o u à falên 

c i a do modelo i n i c i a l de ocupação das t e r r a s de Rondônia e, con 

sequentemente, de J a r u . 



CAPITULO IV 

CONTRAMODELO DO PROCESSO DE COLONIZAÇÃO 
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§ l 9 - -A Ação do Estado 

Analisamos a i m p r a t i c a b i l i d a d e da p o l i t i c a de 

colonização p r o p o s t a p e l o Estado para Rondônia, c i t a n d o i n c l u 

s i v e algumas causas que a i n v i a b i l i z a r a m . Referendamos nossa 

crítica com dados empíricos c o l e t a d o s no município de J a r u . 

Sem m u i t a s inconveniências, essa crítica e as causas que l h e 

deram or i g e m podem ser e x t r a p o l a d a s a toda área do Estado on 

de se processa a colonização. 

Neste capítulo, a n a l i s a r e m o s o r e d i r e c i o n a m e n 

t o da política de colonização levada a e f e i t o p e l o Estado, di_ 

ante da falência do seu p l a n o i n i c i a l , bem como f r e n t e à ação 

de uma sociedade que sobrepõe a sua vontade ao pl a n o de c o l o 

nização do q u a l s e r i a o b j e t o . 0 nosso r e f e r e n c i a l empírico ê 

o município de J a r u , e n t r e t a n t o ê difícil d i s t i n g u i r as espe_ 

c i f i c i d a d e s destas ações e n t r e o município e o Estado. 

0 INCRA f o i o p r i m e i r o órgão a s o f r e r os e f e i _ 

t o s da reformulação da política de colonização. No i n i c i o da 

colonização, esta a u t a r q u i a era responsável, em seus p r o j e t o s , 

por toda i n f r a - e s t r u t u r a e serviços a l i demandados, como es 

t r a d a s , e s c o l a s , assistência técnica e médica, segurança, p r e 

servação do meio ambiente, e t c . Era uma espécie de governo 

p a r a l e l o ao do Território, porém com mais r e c u r s o s financeiros. 

Por ser o responsável por t u d o , t e r m i n o u fazendo r e l a t i v a m e n 

t e pouco. P r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r de 1975, esses serviços f o 

ram en t r e g u e s a órgãos específicos e e s p e c i a l i z a d o s , jã exis_ 

t e n t e s no Território, f i c a n d o aquele I n s t i t u t o responsável a 
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penas p e l o s serviços que l h e s são i n e r e n t e s - arrecadação de 

t e r r a s da União, e n t r e g a destas aos m i g r a n t e s , i n c l u s i v e j u r i 

d icamente. 

A documentação jurídica da t e r r a a t e meados da 

década de 70 p r a t i c a m e n t e não e x i s t i a . 0 m i g r a n t e r e c e b i a o 

imóvel mediante uma autorização de ocupação e t e r i a que demons 

t r a r capacidade de t r a b a l h o , a f i m de que pudesse re c e b e r o 

título d e f i n i t i v o do imóvel ocupado.^"1'' A p a r t i r de 1975, es 

ses títulos começaram a ser expedidos, p o i s eram necessários 

a f i m de que o imóvel f o s s e h i p o t e c a d o nas agencias bancárias, 

quando do p l e i t o do crédito para i n v e s t i m e n t o s . Não sé em Ja 

r u , mas em todos os p r o j e t o s de colonização de Rondônia, a i n 

da em f i n s de 1980 apenas 44% dos m i g r a n t e s assentados nos 

p r o j e t o s de colonização possuíam título d e f i n i t i v o do seu imõ 

v e l ( c f . ASTER-RO,1982:20). 

Simultaneamente, agências bancárias o f i c i a i s 

foram i n s t a l a d a s na área. De 1975 a 1976 foram inauguradas a 

gências dos Bancos da Amazônia e do B r a s i l em Ji-Paranã, c i d a 

de p o l o de uma região de a g r i c u l t u r a p r o m i s s o r a , p o i s l o c a l i _ 

zava-se de forma e q u i d i s t a n t e de vários P r o j e t o s de C o l o n i z a 

ção além de ser margeada por s o l o s de boa q u a l i d a d e . Agora Ja 

r u não d i s t a mais 280 quilômetros das agências bancárias, mas 

apenas 80 Km. P o s t e r i o r m e n t e , um grande número de o u t r a s a 

(1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r .  Quando o l o t e era f o r a dos p r o j e t o s de colonização, ocupado sob a 

forma de posse não contestada, era posteriormente documentado após o 

cumprimento de uma série de formalidades j u n t o ao INCRA. 
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gências b a n c a r i a s ( o f i c i a i s e p a r t i c u l a r e s ) foram i n s t a l a d a s 

em Ji-Paranã e Ariquemes, t e r m i n a n d o com o próprio J a r u sendo 

b e n e f i c i a d o com uma agência do Banco do Estado de Rondônia 

(BERON) e o u t r a do BRADESCO. 

A família camponesa já possuía s u f i c i e n t e mão-

de-obra própria e a p r o p r i e d a d e jurídica de uma t e r r a onde po 

d i a c u l t i v a r a quase t o t a l i d a d e das c u l t u r a s da r e g i ã o . ^ A 

gora tem a p o s s i b i l i d a d e de acesso ao crédito r u r a l . Com i s 

t o não e difícil a implantação de c u l t u r a s de melhor r e n t a b i . 

l i d a d e (café, cacau e s e r i n g u e i r a ) , embora de a l t o s custos de 

formação, p o i s aquelas até então e x p l o r a d a s ( m i l h o , a r r o z e 

feijão) estavam levando o campesinato â extinção. 

Para comple t a r os pré-requisitos necessários â 

implementação das novas ações do Estado, foram i n s t a l a d o s em 

J a r u . no período 1 9 7 5 / 7 7 ,  escritórios da ASTER- RO,  da CEPLAc' -
4
' '  

e da SEAGRI . ^ * ^ Assim, no ano agrícola 1 9 7 5 / 7 6 foram f i n a n 

c i a d o s os p r i m e i r o s p r o j e t o s para o p l a n t i o de cacau no 

(2) - "...logo os técnicos do órgão da lavoura cacaueira d e s c o b r i r a m 

s o l o s e x c e l e n t e s para o p l a n t i o do cacau. A r i g o r , 85 por ce_n 

t o das t e r r a s do Pr o j e t o (Jaru) são próprias a c a c a u i c u l t u r a " . ( c f . 

CEPLAC, s/d:3). 

(3) - Através de convênio operacionaliza a política da Superintendência 

de Desenvolvimento da Borracha (SUDHEVEA) em Rondônia, em termos de 

elaboração de p r o j e t o s e Assistência Técnica. 

(4) - Já estava presente na região (Ouro Preto) desde incíco da década de 

70, pesquisando a v i a b i l i d a d e da c u l t u r a na área. 

(5) - Operacionaliza, por convênio, a política do IBC no Território Fede_ 

r a l de Rondônia. 
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município em questão, e no ano agrícola 1977/78 foram jmplan 

tados p r o j e t o s de formação de café e s e r i n g a l de c u l t i v o (da 

dos o b t i d o s nos a r q u i v o s da ASTER-RO, CEPLAC e SEAGRI - J a r u ) . 

Sem dúvida, - es t e ê um dos pontos básicos na 

nossa explicação da reprodução camponesa no município - a im 

plantação dessas c u l t u r a s ê a responsável maior p e l a fixação 

de p a r t e dos m i g r a n t e s a t e r r a . Notadamente em J a r u , o c u l t i 

vo dessas l a v o u r a s são de r e a l importância para reprodução do 

campesinato. Ademais, neste município (como em quase toda a 

Unidade da Federação) e l a s são c u l t u r a s de pl e n a aceitação pe_ 

l o s pequenos proprietários que quase não sofrem a concorrên 

c i a da p r o c u r a d e l a s p or p a r t e dos proprietários empresários. 

Basta d i z e r que 57% da área de café do município, 76% da de ca 

cau e 88% da área de s e r i n g a l de c u l t i v o estão em imóveis apro 

priados p or camponeses, ou s e j a , de áreas até 100 ha.'"^ (infor 

mações l e v a n t a d a s nos a r q u i v o s da ASTER-RO, SEAGRI e CEPLAC). 

Os mot i v o s para pouca aceitação daquelas c u l t u 

r a s por p a r t e dos grandes proprietários são vários, alguns dos 

quai s a q u i a n a l i s a r e m o s : 

a) - A s e r i n g u e i r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê c u l t u r a de longo r e t o r n o (08 anos) 

e i s t o não se coaduna com o espírito imediatista da 

quase t o t a l i d a d e do empresariado l o c a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E uma cul_ 

(6) - Também neste e s t r a t o estão 100% da área de café fin a n c i a d a no muni 

c i p i o , 86% da área de cacau financiada e 88% da área de seringueira. 

Ccf. anexo V I I ) . 
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t u r a geralmente desconhecida p a r a o empresário o r i 

undo de o u t r a s regiões que a l i p o s s u i t e r r a . Tem 

sucesso econômico c o n t e s t a d o - quando e x p l o r a d a f o 

r a da mata - p e l o s a n t i g o s s e r i n g a l i s t a s a l i r e s i 

d e n t e s , p o i s confundem o s e r i n g a l de c u l t i v o h o j e 

em implantação (com v a r i e d a d e s m e l h o r e s ) , com o cul 

t i v o de s e r i n g u e i r a s n a t i v a s t e n t a d o , sem sucesso, 

no Pará e em pequena amostra em Rondônia. Aquelas 

t e n t a t i v a s de se c u l t i v a r a s e r i n g u e i r a n a t i v a f o 

r a da mata, que redundou em f r a c a s s o , serve até ho 

j e como unidades d e m o n s t r a t i v a s de e f e i t o s n e g a t i 

vos. Ê uma espécie de h i s t o r i a que vem passando 

de p a i s a f i l h o s , de v e l h o s a novos m i g r a n t e s . Por 

f i m , e x i g e a c u l t u r a b a s t a n t e mão-de-obra e admi 

nistração e s p e c i a l i z a d a , o que é incompatível numa 

a r e a onde esse f a t o r é escasso, caro e num e s t r a t o 

f 7) 
de area c a r a c t e r i z a d o p e l o absenteísmo. J 

b) - Para o caso do c u l t i v o do cacau continuam presen 

t e s o absenteísmo e a escassez e elevado preço da 

mão-de-obra. Soma-se a i s t o o f a t o de demandar tam zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

17) - A ASTER-RO, g e r i n c i a de borracha n a t u r a l , informava em 29.08.83 que 

os p r o j e t o s de s e r i n g u e i r a com área acima de 50 ha., tinham um per_ 

centual de i r r e g u l a r i d a d e de 15% super i o r aos que tinham área i n f e 

r i o r a 50 ha. Para nós a única explicação para t a l é a escassez de 

mão-de-obra o que ocasiona essa diferença, pois as outras variáveis 

de caráter de i r r e g u l a r i d a d e s estão presentes em qualquer e s t r a t o e 

deles independem. 
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bem elevada mão-de-obra, de ser c u l t u r a de muitos 

r i s c o s no processo p r o c u t i v o (doenças, p r a g a s , f o 

f 8 ~1 

g o ) , J de t e r a quase t o t a l i d a d e de suas opera 

ções de c u l t i v o não mecanizáveis, alem de o b t e r p re 

ços nem sempre compensadores, no mercado i n t e r n a c i o n a l . 

Em termos de c u s t o de produção, b a s t a d i z e r que a 

manutenção de uma ha. de cacau/ano demanda c e r c a ' 

de 100 H/D. 0 preço médio do H/D, no município de 

J a r u , em 1983, f i c o u por v o l t a de Cr$ 2.000,00 (dois 

m i l c r u z e i r o s ) *• J e a p r o d u t i v i d a d e media da c u l t u 

r a em 600 kg/ha f " " ^ Assim sendo, teríamos sé com 

mão-de-obra o cu s t o de Cr$ 200.000,00 (duzentos 

m i l c r u z e i r o s ) . 

Sem computar as despesas de formação da c u l t u r a , 

com insumos, t r a n s p o r t e , FUNRURAL e o u t r o s , have 

r i a um s a l d o de apenas Cr$ 26.200,00 ( v i n t e e s e i s 

m i l e duzentos c r u z e i r o s ) / h a . F a t o que i n v i a b i _ 

l i z a r i a a exploração com mão-de-obra a s s a l a r i a d a , 

porém p e r m i t e a sua exploração p e l o campesinato,por 

u t i l i z a r mão-de-obra f a m i l i a r (crianças c u j a força 

de t r a b a l h o não ê assalariãvel e mulheres nas horas 

de f o l g a no l a r ) , além de c u l t i v a r nas e n t r e l i n h a s 

[08) - Não há seguro para perda de lavoura, quando proveniente de queima. 

(09) - Informações obtidas na pesquisa de campo. 

.(10) - Há cacau em fr a n c a produção e em início de produção. 

.(11) - 0 preço médio pago ao produtor em 1963, segundo informações da 

ASTER-RO/NIDAC (1983) f o i de Cr$ 5.653,12 c r u z e i r o s por arroba 

ou aproximadamente 377,00 por q u i l o . 
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da c u l t u r a permanente, nos seus p r i m e i r o s anos de 

implantação, l a v o u r a s temporárias, para manutenção 

da unidade p r o d u t i v a .'-"'"̂  

c) - A l a v o u r a de café já era e x p l o r a d a com r e c u r s o s 

próprios em pequena qua n t i d a d e no J a r u , mesmo an 

t e s do apoio do IBC e f o i através d e l a que se i n 

t r o d u z i u a p a r c e r i a no município. Por ser c u l t u r a 

já conhecida p e l o s m i g r a n t e s ( m i n e i r o s , paranaen 

ses e cap i x a b a s ) e a p r e s e n t a r r e n t a b i l i d a d e e l e v a 

da (no início do seu c u l t i v o naquela l o c a l i d a d e ) , 

uma vez que encontrava fácil mercado t a n t o no Esta 

do, como no Acre e Amazonas, f o i i m p l a n t a d a p e l o s 

médios proprietários em p e r c e n t u a l maior que a s<s 

r i n g u e i r a e cacau, p o i s c a l c u l a - s e que 23° da área 

com e s t a c u l t u r a tenham s i d o s i t u a d o s em e s t r a t o s 

de área s u p e r i o r a 100 ha, no município em questão. 

P o s t e r i o r m e n t e , com a produção de um maior exceden 

t e a sua r e n t a b i l i d a d e começou a c a i r , p o i s houve 

necessidade de se e x p o r t a r para o u t r o s Estados e a 

q u a l i d a d e do p r o d u t o a l i o b t i d o não e r a bem a c e i t a 

p e l o s compradores dos grandes c e n t r o s . 

[12D * A CEPLAC admite, embora não tenha ainda comprovado - palavras do 

responsável pelo órgão no Estado de Rondônia - que a produtivida_ 

de daquela c u l t u r a possa a t i n g i r 1.000 Kg/ha, o que ainda assim, 

julgamos nós, terá produção empresarial inviável, por f a l t a de mão-

de-obra em quantidade, oportunidade e qualidade e pelos r i s c o s que 

apresenta o processo produtivo da c u l t u r a . 
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Por e s t e s m o t i v o s , era r e l a t i v a m e n t e r e d u z i d a 

a aceitação das c i t a d a s c u l t u r a s p e l o s grandes proprietários 

( p r i n c i p a l m e n t e em J a r u ) . E n t r e os poucos que i n i c i a r a m a im 

plantação de p r o j e t o s de formação dessas l a v o u r a s , h a v i a cons 

t a n t e s desistências, p o i s nem sempre se dispunham a c u m p r i r a 

c o n t e n t o o "receituário" tecnológico. Somam-se a i s t o o f a t o 

de os órgãos de assistência técnica constantemente r e d u z i r e m 

o volume de r e c u r s o s d e s t i n a d o s ao p r o j e t o , por a p r e s e n t a r 

algum t i p o de i r r e g u l a r i d a d e . 

D i a n t e deste f a t o , o Estado passa a c o n c e n t r a r 

seu apoio â implantação dessas l a v o u r a s na a g r i c u l t u r a campo 

nesa, onde mais do que bem a c e i t a s e l a s são disputadas.^ 1 3-' E 

através do c u l t i v o dessas l a v o u r a s permanentes que a r e p r o d u 

cão do campesinato se processa com bem mais f a c i l i d a d e . 

Embora s o f r e n d o v i c i s s i t u d e no seu grau de ren 

t a b i l i d a d e , aquelas l a v o u r a s têm p a p e l p r e p o n d e r a n t e na manu 

tenção do campesinato, p o i s por c u l t i v a r mais de uma delas su 

p o r t a i n s t a b i l i d a d e s em seus preços, já que a p o l i c u l t u r a pos_ 

s i b i l i t a que uma c u l t u r a cubra provável d e f i c i t de o u t r a , no 

c o n j u n t o de a t i v i d a d e s da unidade p r o d u t i v a . 

(13) - A CEPLAC, órgão encarregado da pesquisa e Assistência Técnica r e f e 

rentes â lavoura cacaueira bem expressa o apoio do Estado a este 

e s t r a t o de produtores. Em determinados momentos, e l a chegou a a_ 

v a l i z a r o empréstimo de alguns camponeses selecionados para o cu3_ 

t i v o desta lavoura e que não tinham o título d e f i n i t i v o do imóvel 

para o f e r e c e r em hipoteca, j u n t o ao agente f i n a n c e i r o . 
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§ 2 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - A. Ação do Campesinato 

O r e d i r e c i o n a m e n t o da política de colonização 

expresso nas ações do Estado, como já a n a l i s a d o , v i s a v a s a l 

var um pl a n o de ocupação p r o p o s t o para Rondônia e que se en 

c o n t r a v a em f r a n c a d e r r o c a d a . S a l v a r o plano de colonização 

s i g n i f i c a , antes de t u d o , manter um campesinato, sendo que a 

condição básica para t a l s e r i a a reprodução m e d i a t i z a d a p e l o 

mercado. Para i s t o e r a necessário que e l e p r o d u z i s s e um exce 

dente - m e r c a d o r i a - p o i s é através de s t e que e l e v a i ao mer 

cado e o c a p i t a l p e n e t r a a sua unidade p r o d u t i v a . 

Vimos que a p a r t i r de uma série de ações o Es_ 

tado v i a b i l i z o u a reprodução de um campesinato, c r i a n d o condi_ 

ções jurídicas, técnicas e i n s t i t u c i o n a i s ã produção de merca 

dória, es t a b e l e c e n d o assim o c a n a l que l i g a r i a a unidade pro_ 

d u t i v a camponesa ao c a p i t a l . Sé deste maneira t o r n a r - s e - i a a 

quela a g r i c u l t u r a campo de sua valorização. 

E n t r e t a n t o , manter um campesinato no nível re_ 

f e r i d o i m p l i c a a o f e r t a , por p a r t e do Estado, de toda aquela 

i n f r a - e s t r u t u r a e serviços ( e s t r a d a s , crédito, assistência têc_ 

n i c a , assistência médica, e t c . ) , o que demanda elevados r e c u r 

sos, d i f i c u l t a n d o assim a extensão da i n f r a - e s t r u t u r a econônú 

ca e s o c i a l à t o t a l i d a d e da população camponesa, p r i n c i p a l m e n 

t e quando se sabe das d i f i c u l d a d e s econômico-financeiras p r e 

sentes no País. D i a n t e dessas d i f i c u l d a d e s , foram poucos os 

camponeses que t i v e r a m acesso aqueles " f a v o r e s " do Estado. No 
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caso específico de J a r u , de 6.728 proprietários de imóveis do 

e s t r a t o de área de 0 ( z e r o ) a menos de 200 ha^ 1 4-' (área con 

s i d e r a d a em g e r a l p r o p r i e d a d e camponesa - 98,85% do município 

- c f . anexo IV - dados c o r r i g i d o s ) , apenas 740 (11%) t i v e r a m 

acesso ao c o n j u n t o de serviços necessários â implantação de 

c u l t u r a s permanentes e de fácil demanda c o m e r c i a l . 

E que nem todos os camponeses do município têm 

e s t r a d a s . M u i t o s têm e s t r a d a s mas não possuem o título d e f i 

n i t i v o do imóvel, a f i m de que possa penhorá-lo. Outros têm 

e s t r a d a s e documentação, mas a g a r a n t i a apresentada é i n s u f i 

ente para o crédito p l e i t e a d o . Há também limitação de p a r t e 

dos s o l o s ,a e s t a s c u l t u r a s . M uitas vezes os agentes f i n a n c e i _ 

ros não dispõem de r e c u r s o s s u f i c i e n t e s para a t e n d e r a deman 

da. Há o caso de o número de técnicos ser i n s u f i c i e n t e para 

at e n d e r a todos que desejam i m p l a n t a r as r e f e r i d a s c u l t u r a s . 

A r e d u z i d a d i s p o n i b i l i d a d e de m a t e r i a l botânico (para o caso 

da s e r i n g u e i r a ) l i m i t a v a a expansão daquele modelo de e x p l o r a 

ção. 

Para os que não tinham meios de incorporar aque 

l a s c u l t u r a s (café, cacau e s e r i n g u e i r a ) nas suas explorações, 

os 740 camponeses b e n e f i c i a d o s transformaram-se no camponês 

modelo. O imóvel de l e s era o " t i p o i d e a l " que todos os ou 

t r o s desejavam. A p a r t i r daí todas as reivindicações do cam 

p e s i n a t o giravam em t o r n o da obtenção de condições que l h e s 

[14) - Apesar de se colocar no e s t r a t o de D [zero) a menos de 200 ha, es 

ses imóveis chegam apenas até 100 ha. 
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p e r m i t i s s e m o c u l t i v o daquelas l a v o u r a s permanentes. 

Havendo demanda acentuada p or aqueles p r o d u t o s 

e uma o f e r t a r e d u z i d a , os órgãos passaram a s e l e c i o n a r os mu 

tuãrios com maior r i g o r , levando em conta além do comportamen 

t o em relação ao banco em empréstimos passados e ã capacidade 

de t r a b a l h o , o v a l o r das g a r a n t i a s apresentadas p e l o p r e t e n 

d e n t e . Como cada p r o j e t o i m p l a n t a d o aumenta o v a l o r do imó 

v e l , t e r m i n a v a p o r ser b e n e f i c i a d o com novos f i n a n c i a m e n t o s a 

queles que possuiam p r o j e t o s a n t e r i o r e s . Desta maneira, os 

beneficiários concentravam-se quase sempre num mesmo grupo. E 

por i s s o que se encontram em um só imóvel vários p r o j e t o s de 

implantação de d i f e r e n t e s c u l t u r a s permanentes. 

Havia reclamações g e n e r a l i z a d a s quanto à con 

centração d e s t e b e n e f i c i o . A esse r e s p e i t o , r e f e r i n d o - s e ã 

preferência dos técnicos em r e f i n a n c i a r camponeses que já pos_ 

suíam p r o j e t o s em implantação, assim se expressa um camponês: 

"... Então chegava o técnico no barraco de nós, que só t i n h a 

o l o t e , e perguntava: o seu esposo está ? A resposta não 

está . Está trabalhando para o vizinho..Eles - (os técnicos) 

nem perguntavam o motivo da gente t r a b a l h a r f o r a . Quando _e 

les chegavam noutro que já t i n h a lavoura de café, cacau ou 

seringa formada a conversa era maior. Já i a se falando numa 

proposta (de crédito) por que suas condições eram bem melhor. 

No caso as propostas eram aprovadas. Nós t i n h a que esperar 

para o o u t r o ano e no o u t r o a conversa era a mesma. Os que 

estavam mais adiantados sempre t i n h a mais d i r e i t o , chegando 

o ponto de uma pessoa t e r 3 proposta aprovada". 

A concentração de mais de um desses p r o j e t o s 

num imóvel t e r m i n o u por c r i a r problemas na relação o f e r t a / d e 



106. 

manda de mão-de-obra na unidade p r o d u t i v a , levando a que o ba 

lanço de mão-de-obra passasse a se c o n s t i t u i r num dos crité 

r i o s ( i n f o r m a l ) para obtenção do crédito. 

A introdução das l a v o u r a s permanentes em J a r u 

t r o u x e uma c e r t a divisão da produção na ãrea. Com i s t o , espe 

rava-se haver m e l h o r i a nos mecanismos que v i a b i l i z a v a m a re 

produção camponesa, p o i s com a redução r e l a t i v a de o f e r t a de 

pr o d u t o s a l i m e n t a r e s m e l h o r a r i a m os seus preços no mercado. 

Até c e r t o p o n t o , i s t o aconteceu. Â medida que chegavam as 

c u l t u r a s permanentes no imóvel, as temporárias deixavam de 

ser c u l t i v a d a s (em termos de excedentes comercializãveis). Mas 

se essa divisão da produção v e i o p e r m i t i r a reprodução daque_ 

l e s camponeses que t i v e r a m acesso âs l a v o u r a s permanentes, não 

f o i s u f i c i e n t e para r e p r o d u z i r aqueles que exploravam as c u l 

t u r a s a l i m e n t a r e s . 

M u i t o s abandonaram o seu imóvel e o u t r o s d e i x a 

ram de cultivã-lo para nele p r a t i c a r e m o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l . 

São comuns os que passaram a t r a b a l h a r em garimpos de cassi_ 

t e r i t a no município v i z i n h o (Ariquemes) ou foram a s s a l a r i a r -

se temporariamente em imóveis economicamente dinâmicos.^-' Pa 

ra o u t r o s a solução encontrada f o i a venda da t e r r a . 

Merece destaque o f a t o de que mu i t o s deixaram 

seus imóveis, onde c u l t i v a v a m l a v o u r a s temporárias e passaram 

[15) - Em 155 imóveis pesquisados encontramos 157 assalariados têmpora 

r i o s que eram proprietários de t e r r a e que nela não r e s i d i a m 

por f a l t a de estradas. 
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a t r a b a l h a r como p a r c e i r o s na exploração do café e p r i n c i p a l 

mente do cacau*- 1 6-* p o i s , segundo e l e s , mesmo pagando 50% de 

renda ao proprietário da t e r r a , o t r a b a l h o ainda saía mais bem 

remunerado. 

E n t r e as d i v e r s a s estratégias de sobrevivência 

elaboradas p e l o campesinato m a r g i n a l i z a d o daquele c o n j u n t o de 

" f a v o r e s " do Estado, incluem-se ações que se contrapõem ao de 

s e j o do Estado, conforme a b a i x o enumeramos: 

a) - A venda do imóvel r e c e b i d o do INCRA ( d i r e i t o de pos_ 

se) era p r o i b i d a p e l o Estado, porém normalmente efe_ 

tuada por camponeses, v i a procuração "em causa pró 

p r i a " f o r n e c i d a ao comprador, a qual não c a r a c t e r i 

(171 

zava formalmente a venda do imóvel, J embora hou 

vesse a desistência do proprietário a n t e r i o r de re 

quer e r para s i a sua p r o p r i e d a d e jurídica. Com o di_ 

n h e i r o da venda o camponês compraria o u t r o imóvel, 

normalmente em Roraima-, onde a t e r r a é menos v a l o 

r i z a d a , e por i s s o a d q u i r i a áreas maio r e s . 

b) - O a s s a l a r i a m e n t o (embora temporário) i m p l i c a v a t o r 

nar o imóvel r e c e b i d o em t e r r a s i n e x p l o r a d a s , o que 

c o n t r a d i z o desejo do INCRA, expresso nas exigências 

Em 155 imóveis 21 usavam p a r c e r i a , u t i l i z a n d o 36 famílias. Destas, 

20 eram proprietárias de imóveis com áreas de 50 a 100 ha. 

Havendo comprovação da venda do l o t e ( j u r i d i c a m e n t e ) o vendedor 

não t e r i a d i r e i t o à documentação de o u t r o , por parte do INCRA. 

(16) -

(17) -
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d e l e para e n t r e g a da t e r r a ao m i g r a n t e , que ê de 

ve r a área e x p l o r a d a . 

c) - O e x t r a t i v i s m o v e g e t a l p r a t i c a d o por alguns p r o p r i 

etários em seus imóveis, é uma forma de uso da t e r 

r a em extinção, t i d a como economicamente inviável 

na área, c a r a c t e r i z a n d o desperdício da ãrea apro 

p r i a d a . 

d) - A p a r c e r i a era ig u a l m e n t e r e j e i t a d a p e l o órgão co 

l o n i z a d o r , por d o i s m o t i v o s : Por um l a d o , e l a sig_ 

n i f i c a que o p a r c e i r o d e i x o u o seu imóvel inexplo­

r a d o . Por o u t r o l a d o , notadamente quando e l a é 

p r a t i c a d a em imóveis que não u l t r a p a s s a m o módulo 

r u r a l da região, e l a s i g n i f i c a a presença de mais 

de uma família num único módulo r u r a l , o que é uma 

situação "não p r e v i s t a e formalmente p r o i b i d a " pe 

l o INCRA, p o i s os imõ\reis daquele e s t r a t o de ãrea 

correspondem a um módulo r u r a l e, como t a l , eram 

concebidos como uma ãrea que, " d i r e t a m e n t e e pesso 

almente e x p l o r a d a p e l o a g r i c u l t o r e sua família, 

l h e s absorva toda a força-de-trabalho, g a r a n t i n d o -

l h e a subsistência e o pr o g r e s s o s o c i a l e" económi_ 

co (...) e eventualmente t r a b a l h a n d o com a ajuda 

de t e r c e i r o s " , ( c f . Lopes, 1983:92-93). 

Na prática, o campesinato, com suas estratégias 

de sobrevivência, r e e l a b o r o u a política do Estado, da q u a l se 

r i a o b j e t o , p o i s longe de a c e i t a r a diferenciação que l h e ' 
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r • • + (18) , -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

±01 i m p o s t a , em relação aos camponeses economicamente d i 

nâmicos, buscou o u t r o s meios de se r e p r o d u z i r . Resumindo, e 

u t i l i z a n d o as p a l a v r a s do próprio Lopes (1983, op. c i t . , p . 9 1 ) 

e s t a contraposição do campesinato pode ser d e f i n i d a como "o 

transbordamento da ação da sociedade em oposição aos desejos 

do Estado". 

§ 3 ? - A Redefinição da Política de Colonização 

O f i m da década de 70 marcou o início de uma 

"nova" política do Estado, em relação a colonização de Rondo 

n i a . C l a r o deve f i c a r que os p r e s s u p o s t o s dessa mudança jã 

vinham sendo construídos através de toda a história da c o l o n i _ 

zação r e c e n t e daquele Território F e d e r a l . A l u t a e n t r e as 

políticas do Estado, que norteavam o processo de ocupação e a 

c o n t r a p o s t a por p a r t e do m i g r a n t e , o b j e t o da ação e s t a t a l , le_ 

vava os i d e a l i z a d o r e s da colonização a repensar os seus p i a 

nos . 

Nesse período ( f i n s da década de 7 0 ) , hã a mu 

(183 - Para nós, se considerada do ponto de v i s t a do c a p i t a l , essa d i f e 

renciação é apenas aparente. Na realidade uma unidade produtiva 

camponesa tecnifiçada e de c u l t u r a s comerciais, e outra que explp_ 

ra c u l t u r a s alimentares e com tecnologias t r a d i c i o n a i s , são apenas 

d i f e r e n t e s expressões de um mesmo movimento do c a p i t a l . Sob o seu 

domínio as unidades produtivas são estruturadas (e se necessário 

reestruturadas3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a maneira que l h e parecem mais rentáveis ab seu 

processo de reprodução. 
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dança do Governo do País e em consequência d i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê substituí 

do o Governador de Rondônia.^ J Com o novo governador ocorrem 

mudanças i m p o r t a n t e s no Território. Os órgãos a l i p r e s e n t e s , 

que antes agiam d e s a r t i c u l a d a m e n t e , passaram a t e r um comando 

único, assumindo o Governo do Território uma p o s t u r a de coor 

denador g e r a l das instituições públicas a l i i n s t a l a d a s . Atê a 

indicação dos chefes de instituições f e d e r a i s passou a t e r a 

interferência do Governo l o c a l . 

0 INCRA, que a i n d a manuseava r e c u r s o s e d e t i 

nha poderes s u p e r i o r e s ao governo l o c a l , passa a s i n t o n i z a r -

se com a direção do Território, onde, a p a r t i r de então e em 

última instância, c o n c e n t r a - s e o poder de mando do Estado. Tp_ 

dos os órgãos l i g a d o s ao s e t o r agrícola do Território passam 

a ser comandados, atê com elevado grau de a r b i t r a r i e d a d e e au 

t o r i t a r i s m o , i n c l u i n d o a invasão de competências, p e l o Gover 

no l o c a l , através da S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a e CODARON. 

Provavelmente ecoando a voz do Governo F e d e r a l , 

que elegeu como sua prioridade a agr i c u l t u r a , estabelece-se como uma das 

prioridades do recém-instalado Governo l o c a l a agri c u l t u r a . Como a a g r i 

cultura do Território resume-se praticamente na exploração camponesa,foi 

em cima desta realidade que se começou a planejar. 

119) - Os Governadores dos Territórios Federais são nomeados pelo Presi_ 

dente da República, por indicação do Ministério do I n t e r i o r . 

(20) - Não estamos afirmando' 1 que o Governo l o c a l tenha voltado as costas 

a grande propriedade. As ações postas em prática em nome do campe_ 

si n a t o ( i n f r a - e s t r u t u r a , por exemplo) valorizam sobremaneira a gra_n 

de propriedade, garantindo ao proprietário r e n t a b i l i d a d e do c a p i 

t a l empregado na aquisição da t e r r a , sem que ela e s t e j a em explora_ 

ção. 
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Nesse momento, já e r a conhecida a " f o r m u l a " pa 

ra c o n s o l i d a r a ocupação de Rondônia, p o i s a inclusão daque 

l a s c u l t u r a s permanentes (café, cacau e s e r i n g u e i r a ) no mode 

l o de exploração u t i l i z a d o p e l o camponês t r o u x e ã tona os pré-

r e q u i s i t o s necessários â sua reprodução. Restava ao Estado 

s o c i a l i z a r os meios de acesso aqueles pré-requisitos de modo 

a a t i n g i r a t o t a l i d a d e do campesinato. Mais uma vez o p r o b l e 

ma e n c o n t r a v a como b a r r e i r a a f a l t a de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s 

próprios. 

Para p l e i t e a r r e c u r s o s j u n t o a instituições r e 

g i o n a i s (SUDAM, p o r exemplo) e ao Governo F e d e r a l , a Secreta 

r i a de A g r i c u l t u r a e l a b o r o u um plano de ação para Rondônia (Sis 

tema Agrícola de Rondônia) c u j a vigência p r e v i s t a era de 6 a 

nos, a c o n t a r de 1980, onde o campesinato s e r i a majoritária 

mente contemplado. Os o b j e t i v o s g e r a i s c o n s t a n t e s no a l u d i d o 

plano eram basicamente os s e g u i n t e s : e v i t a r a perda da produ 

cão de grãos no Território, a q u a l chegava a 50% da produção; 

a p o i a r e promover o sist e m a de produção do "pequeno p r o d u t o r " 

que v i n h a a l i se i m p l a n t a n d o ; ordenar a ocupação das t e r r a s , 

expandindo as áreas d e s t i n a d a s as pequenas p r o p r i e d a d e s ; efe 

t i v a r a produção nas áreas já a p r o p r i a d a s , com a utilização 

r a c i o n a l das t e r r a s , ( c f . Governo do Território Fe d e r a l de Ron 

dônia/SEAGRI,1979:2). 

As preocupações pr e s e n t e s nesse plano foram pos_ 

t e r i o r m e n t e a g l u t i n a d a s (1980/81) por um programa mais amplo 

POLONOROESTE - que cobre p a r t e do Estado de Mato-Grosso e a 

t o t a l i d a d e de Rondônia, concebido d e n t r o das estratégias do 

I I I PND, para a Região. Os r e c u r s o s para sua implantação são 



112. 

o r i u n d o s dos Governos F e d e r a l e T e r r i t o r i a l , contando, e n t r e 

t a n t o , a título de empréstimo com uma c o n t r a p a r t i d a de r e c u r 

sos do BIRD. 0 período programático cobre de 1981/1986, e 

co n s t a das s e g u i n t e s ações: 

" I - Reconstrução e pavimentação da Rodovia Cuiabá-Por 

t o Velho; 

I I - Construção e consolidação da rede de e s t r a d a s v i c i 

n a i s ; 

I I I - Implantação e consolidação de P r o j e t o s i n t e g r a d o s 

de colonização e assentamento d i r i g i d o ; 

IV - Execução de serviços de regularização fundiária; 

V - Apoio às a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s (pesquisa e experi_ 

mentação agrícolas, Assistência Técnica e Extensão 

R u r a l , crédito, armazenamento e comercialização), 

bem como expansão dos serviços s o c i a i s (educação e 

saúde) e m e l h o r i a na i f r a - e s t r u t u r a de pequenas co­

munidades r u r a i s ; e 

V I - Preservação do sistema ecológico e apoio às comuni_ 

dades indígenas", ( c f . P e r e i r a da S i l v a , 1978:7-8). 

No que concerne a Rondônia esse programa (exclu 

i ndo os c u s t o s de a s f a l t a m e n t o da BR-364) tem um c u s t o orçado 

em 76,6 bilhões de c r u z e i r o s (a preços de maio de 1983) a ser 

a p l i c a d o num período de 6 anos, a p a r t i r de 1981. (cf-MINTER/ 

SUDECO,1983:48). As componentes c o n s t i t u i n t e s do programa 
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com as q u a i s Rondônia f o i contemplada p r a t i c a m e n t e se repetem: 

Assistência Técnica e Extensão R u r a l ; Pesquisa Agropecuária; 

Armazenamento; Educação; Saúde; Organização de A g r i c u l t o r e s . ; 

E stradas A l i m e n t a d o r a s ; E s t r a d a s V i c i n a i s ; Construção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA NÚ 

c l e o s Urbanos de Apoio R u r a l ; Colonização de Novas Areas; pre 

servação do Meio Ambiente e Apoio às Comunidades Indígenas. 

A distribuição desses r e c u r s o s em Rondônia nos 

chama a atenção. J a r u p o s s u i apenas (em 1980) 3$ da popula 

ção do Território e aproximadamente 8,9$ dos e s t a b e l e c i m e n t o s 

agrícolas. Sua ãrea geográfica (12.200 Km ) corresponde a 5$ 

da ãrea do Território, o que o c o l o c a em 7 ? l u g a r e n t r e os 13 

municípios que i n t e g r a m Rondônia. Da ãrea já a p r o p r i a d a , e l e 

detém apenas 10,4$. E n t r e t a n t o , dos r e c u r s o s a serem a p l i c a 

dos naquele Estado p e l o POLONOROESTE, cerca de 23$ destinam-

„ (21) 
se ao município o b j e t o do nosso e s t u d o . 

Esse dado parece-nos a p o n t a r para o desejo do 

Estado em c o n s o l i d a r o campesinato, notadamente naquele muni 

cípio. Por o u t r o l a d o , a distribuição m a t e r i a l desses recur­

sos em execução naquele município le v a - n o s a pensar t e r o Es_ 

tado a p r e n d i d o algumas lições que l h e foram m i n i s t r a d a s p e l o 

campesinato, ao longo do processo de ocupação de Rondônia, e 

(211 - Chegamos a esse percentual d i v i d i n d o o volume de recursos destina_ 

dos ao Estado (76,6 bilhões) pelo número de núcleos a ser in s t a l a _ 

dos ( 3 9 ) . De posse do custo unitário de um núcleo, calculamos o 

v a l o r dos 9 destinados a Jaru. Assim, admitimos uma margem de er_ 

ro (que não chegará a m o d i f i c a r os elementos u t i l i z a d o s no raciocí_ 

n i o ) na nossa e s t i m a t i v a . 
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que se expressam na sua nova p o s t u r a m a t e r i a l i z a d a no p r o g r a 

ma em apreço, como poderemos o b s e r v a r . 

a) - Os imóveis r u r a i s distribuídos ao m i g r a n t e , antes 

com 100 ha, agora contém apenas 50 ha, demonstran 

do que a "área que se d e s t i n a v a â colonização t o r 

nou-se i n s u f i c i e n t e para a b r i g a r a todos que busca 

vam a t e r r a . A dimensão desse f l u x o não f o r a pre 

v i s t a i n i c i a l m e n t e p e l o s i d e a l i z a d o r e s da c o l o n i z a 

ção. 

b) - A e n t r e g a da documentação d e f i n i t i v a do imóvel ao 

seu proprietário agora se processa quase sem buro 

c r a c i a e ê expedida poucos meses após sua ocupação. 

c) - As e s t r a d a s v i c i n a i s deverão chegar a todas as p r o 

pr i e d a d e s camponesas: uma das condições de raanu 

tenção do m i g r a n t e na t e r r a . 

d) - A Assistência Técnica e Extensão R u r a l deverá es 

t a r p r e s e n t e em todas as unidades p r o d u t i v a s , i n 

c l u s i v e com escritórios i n t e r i o r i z a d o s . ' - ' ^ - ' 

e) - Os serviços s o c i a i s (educação e saúde) serão i n t e 

r i o r i z a d o s , t o r n a n d o possível o acesso dos campone 

ses aos mesmos. 

(22) - Jaru t i n h a apenas 1 escritório da ASTER. Em 1983 já contava com 

mais 3 sub-unidades i n t e r i o r i z a d a s e chegará a 9 até 1986. 
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f ) - Os armazéns o f i c i a i s , antes localizados nas zonas urbanas dis 

tanciados idas unidades produtivas e de acesso altamente buro 

cratizado, serão agora interiorizados e dispersos de forma e 

quidistante dos imóveis rurais.''"'3'' 

g) - Para cada conjunto de 600 a 1.200 imóveis estão sendo cons 

truidos núcleos urbanos de apoio r u r a l (NUAR), onde os campo­

neses encontram os responsáveis pelos serviços demandados, 

além de terem a finalidade de atuar "como centro social ca 

paz de atender necessidades r e l i g i o s a s , educacionais e de 

recreio" ( c f . ASTER-RO,1982:29). 

h) - Merece destaque o fato de que no modelo de exploração agora 

planejado é "obrigado" a inclusão de pelo menos uma cultura 

permanente (café, cacau, seringueira) dando prova da sua im 

portahcia na composição econômica da unidade produtiva. 

(24) 

(23) - 0 depósito da cibrazem i n s t a l a d o na zona urbana praticamente não 

era u t i l i z a d o pelo produtor. Como exemplo basta d i z e r que na sa 

f r a 1962/3, 97% de produção oe arroz do município, 94% ca de rrti 

lhe e 100% da de feijão, cacau e borracha foram comercializados 

com a indústria maquinista, intermediários e atacadistas.- ( c f . 

anexo X I ) . 

(24) - Técnicos do BIRD, citando a Organização I n t e r n a c i o n a l do Cefé, d i 

zem t e r aquela organização l i m i t a d o , em 1980, as quotas de expor­

tação do café e reoomendado a expansão do c u l t i v o desta c u l t u r a 

apenas se como parte de um PDRI, pois ela prevê excesso do produ_ 

t o no mercado mundial no f i m da década, com r e f l e x o s negativos pa_ 

ra os preços. Quanto ao cacau lembram que a produção mundial deve_ 

rã crescer e os preços manter-se-ão baixos na presente década. Pa 

a s e r i n g u e i r a , acreditam eles que os i n c e n t i v o s aos produtores 

poderão ser reduzidos,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a medida que as importações de borracha, 

f e i t a s pelo B r a s i l , forem diminuindo. Enfim, parece-nos que eles 

apontam para o perigo de se c u l t i v a r estes produtos em forma de 

monocultura. Talvez estas expectativas estejam levando a que a_ 

quelas c u l t u r a s sejam exploradas por camponeses, evitando assim 

o r i s c o da não reprodução dos c a p i t a i s que seriam i n v e s t i d o s no 

c u l t i v o daquelas lavouras. 
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i ) - Também agora a p a r c e r i a , antes não p r e v i s t a , ê l e 

g i t i m a d a p e l o s responsáveis p e l o programa, p r e v e n 

do i n c l u s i v e a elevação da renda dos p a r c e i r o s no 

d e c o r r e r da implantação do c i t a d o programa. 

Observa-se que a política de consolidação da 

ocupação daquela área agora i d e a l i z a d a e já em execução con 

templa pontos i m p o r t a n t e s r e i v i n d i c a d o s p e l o c a m p e s i n a t o . ^ ^ 

Alguns dos e n t r a v e s p r e s e n t e s nas normas da colonização e que 

d i f i c u l t a v a m a reprodução do campesinato começam a s a i r do r o l 

de exigências do órgão c o l o n i z a d o r . Assim, parece-nos que o 

sucesso da política de colonização tem um preço. 0 preço da 

viabilização da reprodução camponesa. Ele ê dimensionado não 

d e n t r o dos padrões do Estado, mas das exigências daquela par 

te da sociedade - o campesinato. Desta maneira vê-se que a 

" f u n c i o n a l i d a d e " do campesinato em relação ao C a p i t a l não se 

processa sem contradições. Ela envolve determinados recuos 

da c i a s s e dominante, nas suas pretensões. No caso p r e s e n t e 

e s t e s recuos estão expressos nas reformulações que vem f a z e n 

do c Estado na sua política de colonização. 

•'251 - Observe no anexo X I I a relação das d i f i c u l d a d e s encontradas pelo 

produtor r u r a l em Jaru e veja que há bastante c o i n c i d i n c i a entre os 

pontos por eles reclamados e os por nós anteriormente enumerados 

(de a a i ) constantes da a t u a l política de consolidação da ocupa_ 

ção da área em questão. 
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STRUTURA SOCI AL E REPRODUÇÃO CA2>I P0NESA 
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§ 1 ? - Posse e Uso da T e r r a no Município de J a r u 

Sob o domínio do c a p i t a l , o simples acesso a 

t e r r a d e i x a de ser condição s u f i c i e n t e para reprodução dos i n 

divíduos. Por o u t r o l a d o , nem semprezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê a incorporação desse 

meio de produção ao processo p r o d u t i v o que melhor remunera o 

c a p i t a l i m o b i l i z a d o na sua aquisição. Consequentemente, as 

áreas j u r i d i c a m e n t e p r i v a t i z a d a s passam a t e r uso ou d e s t i n a 

ções d i v e r s a s . A utilização que ê f e i t a das áreas já ap r o p r i _ 

adas no J a r u parece r e s p a l d a r essas a f i r m a t i v a s . 

A l i a área a p r o p r i a d a (590.998 ha - c f . anexo 

IV) estã sob o domínio de empresários (10,18$) e de campone 

ses (89,82$). E n c o n t r a - s e , p o i s , d i v i d i d a em unidades produ 

t i v a s e m p r e s a r i a i s e unidades produtivas camponesas. Como estas uni_ 

dades não são homogêneas internamente, propomos a seguinte divisão: 

1 - Unidades P r o d u t i v a s E m p r e s a r i a i s : 

1.1 - Imóveis de Produção empresarial agropecuária 

1.2 - Imóveis de extração v e g e t a l e m p r e s a r i a l 

1.3 - Imóveis de especulação e m p r e s a r i a l . 

2 - Unidades P r o d u t i v a s Camponesas: 

2.1 - Imóveis de exploração a g r o - i n d u s t r i a l 

( 1) - Admitimos c e r t a a r b i t r a r i e d a d e nessas divisões e em alguns casos 

ha d i f i c u l d a d e s na distinção entre essas unidades. 
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2.2 - Imóveis de explorações t r a d i c i o n a i s 

2.3 - Imóveis não c u l t i v a d o s . 

1 - Unidades P r o d u t i v a s E m p r e s a r i a i s 

As unidades p r o d u t i v a s e m p r e s a r i a i s c a r a c t e r i 

zam-se, em g e r a l , por ocuparem áreas acima de 100 ha - embora 

h a j a imóveis com dimensões s u p e r i o r e s que não se colocam nes 

ta c a t e g o r i a - e por pe r t e n c e r e m a agentes s o c i a i s que imobi_ 

l i z a m c a p i t a i s na aquisição da t e r r a , na busca de sua v a l o r i _ 

zação. 

Normalmente buscam o r e t o r n o do i n v e s t i m e n t o 

não através da incorporação da t e r r a ao processo p r o d u t i v o , 

d e n t r o da lógica e m p r e s a r i a l c o n v e n c i o n a l , mas p r i o r i t a r i a m e n 

te esperando sua valorização com a implantação do c a p i t a l so 

c i a i que vem fazendo o Estado na região. 0 a s f a l t a m e n t o da 

BR-364, por exemplo, é a obra p e l a q u a l se espera a maior va 

lorização das t e r r a s a p r o p r i a d a s . 

D i f i c i l m e n t e e s t e t i p o de unidade p r o d u t i v a ê 

o ünico patrimônio do seu proprietário, ou sua exploração ,quan 

do ê o caso, c o n s t i t u i a t i v i d a d e p r i n c i p a l . E comum, e n t r e 

estes empresários, a a f i r m a t i v a de que a t e r r a , além de valo_ 

r i z a r - s e , dá segurança. 

1.1 - Imóveis de Produção Empresarial Agropecuária 

Calcula-se em 28 o numero de imóveis desta cate 
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t e g o r i a , no Município, corresponde a 0,41$ do t o t a l de imóveis 

do município e a 4,3$ da área a p r o p r i a d a . Geralmente foram 

a d q u i r i d o s de s e r i n g a l i s t a s ; do próprio INCRA;'•^ ou de pe 

quenos proprietários assentados no p r o j e t o de colonização.'-3'' 

Nestes imóveis e n c o n t r a - s e , p e l o menos, uma 

c u l t u r a permanente (normalmente d u a s ) , quase sempre pequenas 

criações de b o v i n o s , sendo que em apenas três, e s t a a t i v i d a d e 

e a p r i n c i p a l , embora não s e j a a maior f o n t e de renda do p r o 

prietãrio, p o i s e l e s são p r i o r i t a r i a m e n t e c o m e r c i a n t e s , f u n c i 

onârios públicos, i n d u s t r i a i s , j u r i s t a s , políticos, e t c . 

Na e s t r u t u r a fundiária, esses imóveis s i t u a m -

se, na m a i o r i a , na f a i x a de 200 a menos de 500 ha. A mão-de-

obra aí u t i l i z a d a ê de p a r c e i r o s (nas c u l t u r a s permanentes), 

a s s a l a r i a d o s temporários e permanentes, sendo e s t e s últimos 

empregados na pecuária. Destes imóveis cerca de 40$ ainda não 

são s e r v i d o s de e s t r a d a s , ou o são sazonalmente. 

1.2 - Imóvel de Extração V e g e t a l E m p r e s a r i a l 

Esta é a denominação que estamos dando ao úni_ 

co e último s e r i n g a l n a t i v o a i n d a e x i s t e n t e no município. Pos 

s u i uma área de 4 .000 ha (0,79$ da área a p r o p r i a d a ) e l o c a l i _ 

[2) - Burlando as normas do órgão e adquirindo vários imóveis contíguos, 

em nome de t e r c e i r o s . 

[31 - A r e s p e i t o das d i f e r e n t e s formas de ocupação que vem se processando 

em Rondônia c f . Governo do Estado de Rondônia/CEPA,1983 . 
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za-se em área de difícil acesso. Nele t r a b a l h a m 7 s e r i n g u e i 

ros que obtêm produção mensal ( t o t a l ) de 1.050 q u i l o s de lã 

te x aproximadamente. 0 p r o d u t o é* vendido ao proprietário do 

s e r i n g a l a preços 40$ a b a i x o do de mercado. Toda m e r c a d o r i a 

consumida p e l o s s e r i n g u e i r o s ê f o r n e c i d a p e l o patrão com p r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(4") 
ços a c r e s c i d o s de 20 a 35%. J 

Apesar do proprietário do s e r i n g a l não p r o i b i r , 

os s e r i n g u e i r o s não exploram c u l t u r a s a l i m e n t a r e s , p o i s pre 

ferem u t i l i z a r toda a força de t r a b a l h o na extração do látex. 

1.3 - Imóveis de Especulação E m p r e s a r i a l 

Estima-se que atingem o número de 49, c o r r e s 

pondendo a 0,72% do t o t a l de imóveis do município e a 5,09% 

da área a p r o p r i a d a . Na quase t o t a l i d a d e , possuem área acima 

de 200 ha. Muitos possuem p a r t e e x p l o r a d a , (quase e x c l u s i v a 

mente com mão-de-obra a s s a l a r i a d a temporária e, em menor esca 

l a , com p a r c e i r o s ) embora as l a v o u r a s e pastagens não sejam 

bem conduzidas. Determinados e s t r a t o s de área (de 500 a me_ 

nos de 1.000 ha, por exemplo) apesar de apresentarem elevado 

índice de exploração ( c f . anexo X I I I ) c a r a c t e r i z a m - s e p e l a o 

cupação e x t e n s i v a , chegando ao pont o de possuírem um animal 

( b o v i n o ) p a r a cada 4,88 ha de p a s t a g e m , ^ c o n s t i t u i n d o - s e a 

(4) - Informações levantadas j u n t o a compradores de borracha, na zona ur 

bana. 

(5) - A média do município é aproximadamente 1,5 animal para cada ha de 

pastagem. (Informação o b t i d a j u n t o a SEAGRI/Jaru). 
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mais b a i x a relação o b t i d a na nossa p e s q u i s a de campo ( c f . ane 

xo X I V ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 caráter e s p e c u l a t i v o não está p r e s e n t e sõ no 

f a t o de d e s t i n a r - s e a área à venda. Conforme informações de 

capatazes (conversamos com d o i s , em d i f e r e n t e s imóveis) aque 

l a s áreas e r e s p e c t i v a s explorações visam j u s t i f i c a r "prejuí 

zos" dos seus proprietários nos i n v e s t i m e n t o s f e i t o s no p r o 

cesso p r o d u t i v o , a f i m de obterem deduções nos v a l o r e s a se 

rem r e c o l h i d o s â R e c e i t a F e d e r a l (Imposto de Renda). Embora 

se s a i b a que i s t o não se a p l i c a a todos os imóveis deste c a t e 

g o r i a , não d e i x a de o f a t o s e r v e r d a d e i r o . 

Em p e l o menos d o i s desses imóveis, c o n s t a t a - s e 

a presença de s e r i n g u e i r o s e x p l o r a n d o o látex de árvores n a t i 

vas, sem nada pagar ao proprietário da área, porém comprome 

tendo-se a guardã-la c o n t r a possíveis i n v a s o r e s . 

Chama a atenção n e s t a c a t e g o r i a , naqueles imõ 

v e i s com algum t i p o de exploração agropecuária, a sua inexpres_ 

s i v i d a d e econômica, quando comparado o volume de c a p i t a l "em 

p a t a d o " e a produção o b t i d a . Para j u s t i f i c a r e s t a " i r r a c i o n a 

l i d a d e " econômica, o u t r a explicação não vemos se não a espera 

da valorização do imóvel, ou a "válvula de escape" que e l e p o s 

sa r e p r e s e n t a r para o seu proprietário, na fuga ao r e c o l h i m e n 

t o de encargos s o c i a i s . 

2 - Unidades^ P r o d u t i v a s Camponesas 

As unidades p r o d u t i v a s camponesas ocupam áreas 



125. 

que se s i t u a m em t o r n o de 50 a 100 ha - embora se encontrem 

alguns imóveis com dimensões s u p e r i o r e s - e são ocupados por 

mi g r a n t e s o r i u n d o s notadamento do C e n t r o - S u l que a l i chegaram 

buscando a t e r r a como sinônimo de l i b e r d a d e , não humilhação, 

m e l h o r i a sõcio-econômica, e t c . 

As diferenças e n t r e as d i v e r s a s subunidades que 

c a r a c t e r i z a m essa unidade p r o d u t i v a - se são ou não e x p l o r a 

das, c u l t u r a s em exploração, e t c . - têm ori g e m p r i n c i p a l m e n t e 

no acesso, ou não, que t i v e r a m esses proprietários a serviços 

ou e s t r u t u r a s como assistência técnica, crédito, e s t r a d a s , a r 

mazêns e o u t r o s . Observa-se com c l a r e z a que ã maior f a c i l i d a 

de de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s e e s t r a d a corresponde um imóvel de 

exploração mais sólida. 

2.1 - Imóveis de Exploração A g r o - I n d u s t r i a l 

Denominação que estamos dando aos imóveis onde 

se c u l t i v a m cacau, café e/ou s e r i n g u e i r a , enquanto a t i v i d a d e 

p r i n c i p a l . Somam o número de 740 (10,9$ dos imóveis e 9,8$ 

da ãrea a p r o p r i a d a ) . P r a t i c a m e n t e todos foram a d q u i r i d o s do 

INCRA ( v i a seleção para assentamento no PIC. Pe. AR). Destes 

740, 709 foram contemplados com f i n a n c i a m e n t o s para p l a n t i o 

de café (até 1983), 645 para exploração do cacau e 97 para 

formação de s e r i n g a i s de c u l t i v o (informações o b t i d a s na 

ASTER-RO, CEPLAC e SEAGRI, em J a r u ) . 

Nestes imóveis estão s i t u a d o s 57$ da ãrea de 

café do município, 75$ da de cacau e 88$ da ãrea de s e r i n g a l 
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de c u l t i v o ( c f . anexo V I I ) . A implantação dessas c u l t u r a s , 

bem como a manutenção são e f e t u a d a s com mão-de-obra f a m i l i a r , 

em p a r c e r i a (a manutenção) e sazonalmente (na c o l h e i t a ) u t i l i 

za-se o a s s a l a r i a m e n t o temporário. 

Esses imóveis, na sua m a i o r i a , possuem áreas 

em t o r n o de 100 ha, e além dessas c u l t u r a s exploram pequenas 

áreas com l a v o u r a s temporárias (para consumo) e c r i a m alguns 

bovinos de aptidão m i s t a (carne e l e i t e ) . 

2.2 - Imóveis de Explorações T r a d i c i o n a i s 

Assim denominamos todos aqueles imóveis c u j a 

a t i v i d a d e p r i n c i p a l é a exploração agrícola baseada em c u l t u 

r as a l i m e n t a r e s , como o a r r o z , m i l h o e feijão. Ca l c u l a - s e no 

município um número de 4.182^^ (61,43$ dos imóveis e 55,4$ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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area a p r o p r i a d a ) . J Desse t o t a l cerca de 200 ainda nao pos_ 

suem e s t r a d a s , o que em m u i t o d i f i c u l t a a sua exploração e 

consequente fixação do proprietário ã zona r u r a l . 

Na exploração das l a v o u r a s temporárias a mão-

de-obra exógena, quando u t i l i z a d a , é f e i t a ã base de " t r o c a s 

de serviços", sendo r e d u z i d o o a s s a l a r i a m e n t o temporário. 

(6) - 300 são chácaras de propriedade da P r e f e i t u r a M u n icipal, com áreas 

médias de 4 ha ; ocupadas a título de posse. 

(7) - Entre os 4.182, 1.380 possuem algum t i p o de c u l t u r a permanente, po 

rém de pequena r e p r e s e n t a t i v i d a d e na formação da renda f a m i l i a r . 

Trata-se de pequenas áreas formadas com recursos próprios e normal_ 

mente não recebem assistência técnica. Poderíamos denominar t a l ex_ 

ploração de " c u l t i v o s de fundo de q u i n t a l " . 
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2.3 - Imóveis não C u l t i v a d o s 

Denominação que estamos dando t a n t o aos imóveis 

que se encontram em estado n a t u r a l , quanto aqueles que t i v e r a m 

pequenas áreas derrubadas e até e x p l o r a d a s , porém estando a t u 

almente (início de 1983) sem nenhum c u l t i v o . Somam cerca de 

1.806, correspondendo assim a 26,53$ dos imóveis do município 

e a 24,62$ da área a p r o p r i a d a . 

A não exploração desses imóveis é devida p r i n 

c i p a l m e n t e ã inexistência de e s t r a d a s e em segundo l u g a r à 

f a l t a de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s necessários ao c u l t i v o dos mes 

mos, em mãos dos r e s p e c t i v o s proprietários. Não tendo possi_ 

b i l i d a d e s de e x p l o r a r seus imóveis, aqueles proprietários pas 

sam a t r a b a l h a r em p r o p r i e d a d e s de outrem, sob d i f e r e n t e s r e 

lações de t r a b a l h o . Outros vêm h a b i t a r chácaras na zona urba 

na ou tornam-se a s s a l a r i a d o s em indústrias m a d e i r e i r a s e de 

b e n e f i c i a m e n t o de p r o d u t o s agrícolas, l o c a l i z a d a s na sede do 

município. 

Aproximadamente 220 dos proprietários destes 

imóveis ( e s t i m a t i v a dos proprietários da u s i n a de b e n e f i c i a 

mento de b o r r a c h a ) p r a t i c a m a t u a l m e n t e a estração do lãtex. no 

tadamente em seus imóveis, obtendo produção média mensal de 
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150 q u i l o s , t ornando-se essa a t i v i d a d e bem mais rentável que 

a exploração de l a v o u r a s temporárias, bem como t r a t a - s e de 

um p r o d u t o mais fácil de ser t r a n s p o r t a d o a longas distâncias, 

numa região onde não há estradas.'- 8-' 

§ 2 ? - T e c n o l o g i a de Produção, Relações 

de Trabalho e Reprodução Camponesa 

Numa exploração e m p r e s a r i a l agropecuária nem 

sempre o uso da t e c n o l o g i a mais s o f i s t i c a d a i m p l i c a maior ren 

t a b i l i d a d e . Também o a s s a l a r i a m e n t o não se c o n s t i t u i , sem ex 

ceção, no melhor meio de extração de s o b r e t r a b a l h o . Igualmen 

t e , d i f e r e n t e s formas de organização da produção num mesmo ' 

espaço físico não podem ser t i d a s a p r i o r i , como incompatíveis, 

p o i s âs vezes e l a s se reproduzem mutuamente. 

Ademais, encontram-se, em determinadas s i t u a 

ções concretas, formas de organização do empreendimento empresari_ 

a l que fogem ao modelo clássico. Na nossa concepção, t a i s f a 

(8) r Enquanto um saco de arroz (60 Kg) alcançou o preço médio ( j a n e i r o / 

novembro de 1983) de Cr$ 4.560,00 (quatro m i l quinhentos e sessenta 

c r u z e i r o s ) ( c f . ASTER-RO/NIDAC,1983), 40 q u i l o s de borracha, no mes 

de novembro daquele mesmo ano, alcançava o preço de Cr$ 44.000,00 

(quarenta e quatro m i l c r u z e i r o s ) . Um homem chega a c o l h e r até 

150 q u i l o s de látex/mes, o que e q u i v a l e r i a a renda anual de 

1.980.000,00 (um milhão novecentos e o i t e n t a m i l c r u z e i r o s ) . Este 

v a l o r equivale ao alcançado na venda da produção de cerca de 17 ha 

de arroz , na produtividade média de Jaru Cl.500 Kg/ha) e nos preços 

acima r e f e r i d o s . 
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t o s , longe de constituírem an o m a l i a s , expressam apenas a mate 

rialização de uma d i f e r e n t e estratégia de reprodução do c a p i 

t a l , i m p u l s i o n a d o que ê p e l a sua lógica - o l u c r o . 

Cremos que t a i s a f i r m a t i v a s poderão ser r e s p a l 

dadas nos elementos empíricos que a r r o l a r e m o s no d e c o r r e r da 

pr e s e n t e exposição. 

Qualquer exploração agropecuária, ê c l a r o , co 

meça e f e t i v a m e n t e p e l o preparo do s o l o . Para as p r i n c i p a i s ' 

explorações p r e s e n t e s em J a r u - l a v o u r a s temporárias ( a r r o z , 

m i l h o e feijão); l a v o u r a s permanentes (cacau, café e seringuei 

r a ) ; e pastegem - o p r e p a r o do s o l o é f e i t o , na quase t o t a l i _ 

dade, no período de a b r i l a setembro ( c f . FIBGE/GCEA,s/d) 

com pique em junho - e c o n s t i t u i - s e de broca, derrubada e q u e i 

ma. 

No u n i v e r s o de imóveis que denominamos de u n i 

dades p r o d u t i v a s e m p r e s a r i a i s , a broca e a derrubada são e f e 

tuadas de m o t o - s e r r a , geralmente sob o regime de e m p r e i t a d a , 

v i a de r e g r a u t i l i z a n d o - s e força de t r a b a l h o de p a r c e i r o s e 

x i s t e n t e s naquelas unidades ou força de t r a b a l h o das unidades 

•produtivas camponesas. Já no grupo de imóveis que c o n s t i t u e m 

o que denominamos de unidades p r o d u t i v a s camponesas, aquelas 

operações são ef e t u a d a s com mot o - s e r r a em apenas 30$ nos imõ 

v e i s de exploração t r a d i c i o n a l e em cerca de 70$ nos de e x p i o 

ração a g r o i n d u s t r i a l . 0 r e s t a n t e é e f e t u a d o ã base do macha 

do e da f o i c e . Para t a n t o usam além da mão-de-obra f a m i l i a r , 

o a s s a l a r i a m e n t o temporário e as vezes as denominadas t r o c a s 

de serviços, com os v i z i n h o s . 
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O p l a n t i o das l a v o u r a s temporárias ê f e i t o de 

setembro a dezembro - com pi q u e em o u t u b r o [em a b r i l para o 

caso do feijão da s a f r a da s e c a ) - e é e f e t u a d o de forma manu 

a l , com o auxílio da máquina t i c o - t i c o , u t i l i z a n d o - s e na qua zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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se t o t a l i d a d e sementes comuns. * No que se r e f e r e as l a v o u 

ras permanentes, o p l a n t i o e f e t u a - s e de setembro a f e v e r e i r o , 

com p i q u e em j a n e i r o e novembro. A s e r i n g u e i r a e o cacau têm 

sementes/mudas ou m a t e r i a l botânico p r o d u z i d o s p e l o Estado, 

ou sob a orientação técnica e fiscalização d e s t e . 

As sementes híbridas de cacau são f o r n e c i d a s 

g r a t u i t a m e n t e aos p r o d u t o r e s , enquanto as mudas ou b o r b u l h a s 

para e n x e r t i a da s e r i n g u e i r a são ve n d i d a s . Para a c u l t u r a d o 

café, quando financiado com r e c u r s o s bancários , a produção das 

mudas ê normalmente f e i t a p e l o p r o d u t o r , porém com sementes 

a p r o p r i a d a s e sob orientação técnica. 

Os tratos c u l t u r a i s , para as lavouras temporárias, re_ 

sumem-se em capinas manuais - de uma a três dependendo de ser ou não, o 

primeiro ano de exploração da te r r a - e no combate ãs doenças e pragas.E 

mais comum a presença de doenças no feijão, o que torna a cultura de 

baixa produtividade, não so no Jaru, mas em todo o Estado de Rondônia. 

As culturas permanentes, além das capinas, desbrotas, 

podas, enxertia, adubação, combate â doençase pragas, exigem maiores 

(9) - Já se u t i l i z a r a m bastantes sementes f i s c a l i z a d a s , i n c l u s i v e prodjj 

zidas em Rondônia. Seu elevado preço, baixa qualidade e reduzido 

preço da produção no mercado, levaram os a g r i c u l t a r e s a usarem, no 

vãmente, as sementes comuns. 

(10) - Ferrugem (café), vassoura-de-bruxa (cacau) o míldio sul-americano 

( s e r i n g u e i r a ) , ( c f . ASTER-RO,1982:21). 



40 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

129. 

cuidados e elevado dispêndio de mão-de-obra. O combate às do 

enças e pragas ê f e i t o t a n t o com máquinas manuais como m o t o r i 

zadas, dependendo da a l t u r a que já a t i n g e m as árvores. A mão-

de-obra para t a l , é f a m i l i a r , quando se t r a t a de explorações 

camponesas, ou a d q u i r i d a j u n t o a p a r c e i r o s ou pequenos p r o p r i 

etários, quando se t r a t a de explorações e m p r e s a r i a i s . E bom 

r e s s a l t a r que a e n x e r t i a da s e r i n g u e i r a u t i l i z a b a s t a n t e mão-

de-obra i n f a n t i l , e embora t e m p o r a r i a m e n t e , em cada ano abre-

se mercado de t r a b a l h o para essa f a i x a etária - acima de 10 

anos. 

A c o l h e i t a , em termos de l a v o u r a s temporárias, 

r e a l i z a - s e de j a n e i r o a a b r i l , - no caso do feijão da seca, 

de j u l h o a agosto - com p i q u e de f e v e r e i r o a março e e f e t u a -

se manualmente, sendo comum o uso de mão-de-obra complementar 

nesta f a s e . 

As l a v o u r a s permanentes são c o l h i d a s nos se 

g u i n t e s períodos: cacau: de a b r i l a dezembro, com pique em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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agosto; c a f e ; de f e v e r e i r o a j u l h o , com pique em a b r i l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J

 A 

c o l h e i t a desses p r o d u t o s ê f e i t a manualmente, com elevada de_ 

manda de mão-de-obra, sendo que ê normal a p r a t i c a m e n t e todo 

t i p o de imóvel e x p l o r a d o o uso de mão-de-obra exógena, n e s t a 

f a s e . Até mesmo os que exploram l a v o u r a s em p a r c e r i a , a s s a l a 

r i a m mão-de-obra em determinados momentos da c o l h e i t a . 

A pecuária, enquanto a t i v i d a d e p r i n c i p a l da 

unidade p r o d u t i v a ê pouco d i f u n d i d a em J a r u . Apenas três imõ 

v e i s têm como p r i n c i p a l exploração a b o v i n o c u l t u r a . Neles a 

força de t r a b a l h o u t i l i z a d a ê a s s a l a r i a d a permanente, exceto zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 11)  - Er Jaru, não há õind= s e r i n g a l c~ c u l t i v o anzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o d u ç ã o . 
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a d e s t i n a d a ao p r e p a r o do s o l o , formação e manutenção das 

pastagens. Caracterizam-se p e l a tendência ã exploração de 

raças de c o r t e , p or ser e x t e n s i v a e p e l o b a i x o nível tecnolõ 

g i c o . 

Toda força de t r a b a l h o comprada p e l o s d i v e r 

sos t i p o s de imóveis r e f e r i d o s ê de o f e r t a provisória e por 

i s s o a r o t a t i v i d a d e ê b a s t a n t e elevada. Os operários e par 

c e i r o s aguardam somente o p o r t u n i d a d e e/ou condições de pode 

rem e x p l o r a r seus próprios l o t e s , p o i s geralmente são p r o p r i 

etários. Os não proprietários aguardam chamados do INCRA pa 

r a receberem t e r r a , ou pa r a se i n s c r e v e r e m com esta finalidade. 

Na verdade, sabe-se que nem todos que estão che 

gando ao município se tornarão proprietários, p o i s o f l u x o m i gra 

tório permanece, enquanto se reduzem as t e r r a s disponíveis â 

pequena p r o p r i e d a d e . A redução do módulo r u r a l de 100 para 

50 ha, verificada há dois anos, bem comprova essa perspectiva, pois 

r e t r a t a antes de tudo a i m i n e n t e escassez de t e r r a s . 

Chama atenção a maneira como as poucas u n i d a 

des produtivas e m p r e s a r i a i s a l i e x i s t e n t e s , e que, com d i f e 

r e n t e s f i n a l i d a d e s , exploram a t e r r a , arregimentam mão-de-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(12) 

obra para os seus empreendimentos, e as relações de trabalho v 

que com e l a estabelecem. 

(12) - Estamos denominando de Relações de Trabalho as relações estabe 

l e c i d a s entre os Agentes da Produção (empresários, pa r c e i r o s e 

assalariados, e t c ) , no desenvolvimento do Processo de Traoalha 

É bom lembrar que as relações de trabalho expressam o nível das 

forças produtivas. 
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Sabe-se que o que move a produção e m p r e s a r i a l 

ou e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a ê a busca do l u c r o , a taxas no 

mínimo d e n t r o da média s o c i a l . Por m u i t a s razões, a reprodução 

do c a p i t a l na agropecuária ê cercada de uma série de r i s c o s 

incontroláveis e/ou de c o n t r o l e economicamente inviável, t a i s 

como: secas, precipitações pluviométricas i n t e n s a s ou f o r a de 

época, inundações, g r a n i z o s , geadas, tempestades, insolação 

exagerada, doenças, pragas de combate ou c o n t r o l e desconheci 

d o s , e n t r e o u t r o s . 

As próprias características da agropecuária 

dispersão no espaço, pouca e l a s t i c i d a d e dos c i c l o s das c u l t u 

r a s . por exemplo - d i f i c u l t a m uma melhor divisão do t r a b a l h o 

e encarecem os t r a b a l h o s de direção no s e t o r . Por esses moti_ 

vos, além de o u t r o s , o c a p i t a l tem - em termos de tempo e es 

paço - buscado d i f e r e n t e s formas de se r e p r o d u z i r na agrope 

cuãria, resguardando-se dos prejuízos que representam esses 

r i s c o s ou dos elevados custos que decorrem da maneira de se 

o r g a n i z a r a l u d i d a produção. Para t a n t o , repassa ou d i v i d e 

esses custos? com os agentes s o c i a i s e n v o l v i d o s no processo 

p r o d u t i v o , ou buscando a nível do Estado subsídios aos seus 



132. 

custos de produção. Em ambos os casos, repassa t a i s encargos, 

de forma d i r e t a ou mediatizada, ã sociedade . 

Uma dessas formas de reprodução tem sido materializada jun 

to ao pequeno produtor, de t a l maneira que mesmo ele possuindo a proprie 

dade jurídica da terra, tem o seu sobretrabalho açambarcado através de di 

ferentes estratégias, entre elas através do crédito rural, da compra e ven 

da das mercadorias (cf. Wanderley,1979) e até mesmo com o capital imiscuin 

do-se no processo produtivo, com a imposição de pacotes tecnológicos, cujo 

sobretrabalho transfere-se através da aquisição de máquinas e insumos ne 

les constantes. 

Outra forma, que difere das até agora aludidas, ê aquela 

em que o capitalista - proprietário fundiário - investe diretamente no pro 

cesso produtivo, porém adotando maneiras racionais - mas não clássicas 

de baratear os componentes dos custos de produção, notadamente os referen 

tes a força de trabalho, utilizando-se de relações de trabalho alheias (e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Í14) - -
ate contestadas) ao modo de produção capitalista na sua concepção cias 

(13)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Ê" ce r t o que há determinadas explorações que têm processo p r o d u t i 

vo praticamente controlável, ou inscrevem-se entre as explorações 

praticadas por grandes monopólios, com poder de determinação dos 

preços no mercado. Estas são viáveis mesmo ao nível empresarial. 

A r e s p e i t o dessas explorações e sobre a intervenção do Estado a 

f i m de que torne algumas at i v i d a d e s agropecuárias economicamente 

viáveis, c f .Nakano,1981:3-15 e Aidar e Perosa Júnior,1981:17-39 . 

(14) - Jacob Gorender (1979:45) assim define o modo de produção c a p i t a l i s _ 

t a : "Defino o capit a l i s m o como modo de produção em que operários 

assalariados despossuídos de meios de produção e ju r i d i c a m e n t e l i 

vres, produzem m a i s - v a l i a . . . " . 
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s i c a , notadamente a p a r c e r i a . 

Essa forma, por muitos considerada anacrônica,é 

presenciada na área em que efetuamos nossa pesquisa empírica 

e tende a se expandir, conforme obsevações de alguns p r o p r i e 

«.r • • (16) t a r i o s r u r a i s . J 

Ê bom lembrar que não se a p l i c a aqui teses como 

a de Antônio Cândido (1977:187), notadamente quando sugere ocor 

r e r a pa r c e r i a "de preferência nas zonas chamadas velhas. e 

estabelecer-se nas fases de menor prosperidade ou decadência 

agrícola", pois t r a t a - s e de uma área de f r o n t e i r a agrícola , 

com a g r i c u l t u r a em franca expansão. Por outro lado, os imô 

veis onde se encontra a p a r c e r i a são financiados para forma 

ção de c u l t u r a s permanentes - geralmente cacau, café e s e r i n 

gueira - cuja operação envolve volumosos recursos, além de 

C151 -- Marx (1980, L 3 9, v o l . VI:920), assim se r e f e r e à p a r c e r i a : "p£ 

de ser considerado forma transitória entre a p r i m i t i v a forma de 

renda e a c a p i t a l i s t a , o sistema de p a r c e r i a ou repartição dos 

f r u t o s da exploração no qual o a g r i c u l t o r (arrendatário) emprega 

além do tr a b a l h o próprio ou a l h e i o , parte do c a p i t a l operante..." 

(16) - V e r i f i c a - s e também a p a r c e r i a em unidades produtivas camponesas, 

todavia, parece-nos não se c a r a c t e r i z a r aí uma relação de explora 

ção pois normalmente o par c e i r o é um parente ou amigo do proprie_ 

tário que espera receber seu imóvel do órgão colonizador. Por si_ 

nal as condições de p a r t i l h a do produto, neste caso, são bem mais 

favoráveis ao parceiro, que no caso das unidades produtivas empre-

riàis. 
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ser o cacau, no momento, a c u l t u r a mais rentável entre as ex­

ploradas na área.'-̂ "'7-' 

Ao nosso ver, o que j u s t i f i c a a exploração em 

p r e s a r i a l , no caso aqui tratado,.através daquela relação de 

tr a b a l h o , são os seguintes elementos: 1) - c u l t u r a s que de 

mandam elevado volume de mão-de-obra; 2) - explorações na 

quase t o t a l i d a d e não mecanizáveis; 3) - elevado preço da 

mão-de-obra no mercado; 4) - r i s c o s no processo produtivo; 5) -

i n s t a b i l i d a d e nos preços destes produtos no mercado. 

Para s o c i a l i z a r os prováveis prejuízos oriundos 

da presença de alguns elementos impeditivos ã franca reprodu 

ção do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a , os empresários conectam-se as 

unidades produtivas camponesas, buscando nestas a força de tra 

balho demandada, sob condições favoráveis. Se por um lado, 

(17) - Basta d i z e r que o custo de formação de 01 ha. de cacau, em junho 

de 1981, f i c a v a em torno de 111,52 ORTN; o de café, em 1982, por 

v o l t a de 60,28 e o de s e r i n g u e i r a , em j a n e i r o de 1983, em torno de 

297 ORTN. I s t o , pela DRTN de jan./84, d a r i a os seguintes v a l o r e s / 

ha: Cacau, Cr$ 841.528,00; Café, Cr$ 454.872,00 e s e r i n g u e i r a 

Cr$ 2.241.156,00. A área mínima f i n a n c i a d a dessas lavouras é de 

7 ha para café (às vezes 5) e de 10 ha para cacau e s e r i n g u e i r a . 

Não sabemos se estes valores aqui citados vem acompanhando t o t a l 

mente a correção das ORTN. (Informações obtidas na ASTER-RO e 

CEPLAC, em Ja r u ) . 
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como se esperava, essa conexão vis a explorar a mão-de-obra cam 

ponesa, através de p a r c e r i a , empreitada e às vezes o assala 

riamento temporário; por o u t r o , concorre para a reprodução 

das unidades produtivas camponesas. Se não fosse essa parce 

r i a (embora temporária),^18-1 o assalariamento eventual, as em 

pr e i t a d a s , muitos pequenos proprietários já haviam vendido ' 

seus imóveis. 

Deve ser lembrado que essa articulação entre d i 

ferentes unidades produtivas c r i a vínculos e obrigações não 

apenas u n i l a t e r a i s - do camponês para com o empresário - nem 

coloca o campesinato sob o arbítrio dos empresários, podendo 

estes dispensá-los da sua unidade p r o d u t i v a quando bem enten zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(19") 

derem. Embora desorganizados (enquanto classe) J eles de 

têm elevado poder de barganha, pelo f a t o de possuírem - gran 

de parte - t e r r a e, na p i o r das hipóteses, parte deles poder 

r e t i r a r dela seu sustento, seja pela venda de madeira ou pela 

extração do látex. 

Aqui também não se coloca como l i m i t e ã empresa 

agrícola a f a l t a de mão-de-obra na zona r u r a l , pura e simples 

mente. 0 que se coloca é o seu caráter não vendável. Se se 

[18] - Entendemos que a p a r c e r i a , neste caso, é uma forma de produção 

camponesa, porém não será analisada enquanto t a l , no presente t r a 

balho. 

(19) - Dos 155 proprietários pesquisados em nosso t r a b a l h o de campo, 77 

eram sócios de s i n d i c a t o s . Destes apenas dois citaram como moti 

vo para serem sócio o f a t o de ser o i n d i c a t o um órgão de represen 

tação de classe ( c f . anexo XV). 
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torna obrigatório o assalariamento, preferem outros setores 

que não o agrícola. Por isso a força de trabalho torna-se o 

componente mais caro da e s t r u t u r a dos custos de produção. Es 

te elevado preço leva os empresários a quase sempre d e s i s t i 

rem da sua compra. Assim, muitos passam a p r e f e r i r a parce 

r i a , pois havendo perda na produção, a p a r t e ' r e f e r e n t e ao ca 

p i t a i variável, inerente aos prejuízos, não será c o n t a b i l i z a 

da ã sua empresa. 

Por outro lado, como se t r a t a de c u l t u r a s cuja 

implantação e manutenção envolvem operações que exigem c e r t a 

habilidade ( e n x e r t i a , desbrota, poda), esta e uma maneira de 

se t e r mão-de-obra em quantidade, no momento oportuno e de 

qualidade melhorada. 

0 p a r c e i r o , por sua vez, prefere m i l vezes a 

pa r c e r i a ao assalariamento, pois segundo ele tem mais l i b e r d a 

de e a família pode ajudá-lo na condução dos trabalhos agríco 

las . 

0 que de f a t o acontece, ao nosso ver, ê que no 

assalariamento apenas o chefe da família tem a responsabilida 

de de mantê-la. Por i s s o , é obrigado a aumentar sua jornada 

de t r a b a l h o , intensidade e dias trabalhados por ano. No caso 

da p a r c e r i a , praticamente toda família p a r t i c i p a na execução 

dos trabalhos e assim a renda da unidade f a m i l i a r ê acrescida. 

Para o patrão ê bom negócio, pois assalariando o chefe de fa 

mília ele explora um indivíduo. Com a p a r c e r i a ele explora uma 

família. I n c l u s i v e com a p a r c e r i a , a força de trabalho não 

assalariãvel, se coloca sob o seu alcance. 
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§ 3 9 - O Campes inato e a Organização do Espaço Social em Jaru 

Sob o Modo de Produção C a p i t a l i s t a , a p a r t i c i p a 

ção dos indivíduos na distribuição dos bens produzidos tem es 

t r e i t a vinculação com a forma sob a qual eles se relacionam com 

os meios de produção - se são proprietários ou não. ( c f . en 

t r e outros, Lima,1983:55-61).. Esta vinculação e igualmente 

tomada como básica para divisão da sociedade em classes - de 

tentores e não detentores de meios de produção. Por conseguin 

t e , a forma de participação dos indivíduos na distribuição da 

riqueza s o c i a l expressa o seu engajamento em uma determinada 

classe s o c i a l . 

Ao nível teórico, esses parâmetros de análise 

da e s t r u t u r a s o c i a l das sociedades de organização c a p i t a l i s t a 

são aceitos sem maiores d i f i c u l d a d e s . E n t r e t a n t o , julgamos 

que, apesar de aplicáveis â análise de situações concretas, 

podem t r a z e r embaraços, desde que não se tenha c l a r o o concei^ 

to de propriedade, não expresso claramente, ou no mínimo pou 

co d i f u n d i d o na l i t e r a t u r a Marxista. Constantemente encon 

tram-se grupos s o c i a i s que se colocam em posições intermedia 

r i a s na e s t r u t u r a s o c i a l , d i f i c u l t a n d o assim a percepção da 

sua vinculação a uma determinada classe s o c i a l . 

Antes de analisarmos o conceito de propriedade 

a que nos referimos, vamos i n t r o d u z i r dados empíricos do nos 

so campo de pesquisa. Com este procedimento traremos â tona 

as aparentes contradições existentes entre a realidade empíri 

ca e o instrumental teórico acima r e f e r i d o . Expostos os refe 
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r e n c i a i s teórico e empírico tornar-se-ã a nossa análise mais 

c l a r a . 

A e s t r u t u r a s o c i a l do Jaru, grosso modo,divide-

se em três segmentos básicos. Um superior - a classe dominan 

te - constituído por um reduzido número de i n d u s t r i a i s (bene 

f i c i a d o r e s de produtos agrícolas, i n d u s t r i a i s madeireiros e 

beneficiadores de borracha) por grandes comerciantes e pelos 

d i r i g e n t e s políticos. A ambigüidade neste segmento ê bastan 

te acentuada e um agente s o c i a l repete-se em várias posições 

em seu i n t e r i o r . 

Os médios comerciantes, funcionários públicos 

(técnicos ligados ao setor agrícola, bancários, professores) 

e médios proprietários de t e r r a s compõem um outro segmento i n 

termediãrio. Este segmento tende a confundir-se no seu l i m i t e 

superior com a classe efetivamente dominante, e na sua base 

com o segmento dominado. Por f i m , há um t e r c e i r o segmento de 

representação numérica dominante, que compõe a parte e f e t i v a 

mente dominada (assalariados urbanos, reduzido número de assa 

l a r i a d o s r u r a i s e o campesinato). 

Este segmento numa visão ascendente, concebe a 

e s t r u t u r a s o c i a l de que faz p a r t e , como constituída de " a r r u i 

nados ou f r a c o s " (os que nada têm ou têm t e r r a e não podem ex 

p i o r a r ) "pobres", "bem de v i d a " e " r i c o s " . Claro deve f i c a r 

que não há homogeneidade absoluta entre os componentes de ca 

da segmento acima r e f e r i d o . 

Chama atenção em Jaru o f a t o de que das famílias 

residentes no município em 1983 (9. 327) cerca de 72,5 por 
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cento'- 2 0- 1 (6.764) eram proprietários de meios de Produção. 

Tamanha socialização dos meios de produção é uma situação ra 

ra , numa sociedade c a p i t a l i s t a , pois sabe-se que a reprodução 

do c a p i t a l pressupõe que a grande maioria da população seja 

despossuída daqueles meios ( c f . Marx,1981:91-93). 

Partindo da constatação de que aproximadamente 

981 destes meios de produção são imóveis r u r a i s apropriados 

por camponeses, (com cerca de 90 % da área), alguns seriam ten 

tados a c o n c l u i r ser esta uma situação característica das fa 

ses i n i c i a i s do desenvolvimento do ca p i t a l i s m o e que este ao 

predominar i n v e r t e r i a t a l situação. Desde já adiantamos que, 

dentro do raciocínio por nós desenvolvido, esta tese é r e j e i 

tada, pois já afirmamos ser o B r a s i l uma formação s o c i a l onde 

não existia originalmente um campesinato, e o hoje e x i s t e n t e é 

uma criação do c a p i t a l . Assim, aquela tese transposta da rea 

lidade Européia não se a p l i c a ao caso B r a s i l e i r o , ou. mais es_ 

especificamente, ã realidade por nós estudada. 

Agora, voltando ao nosso r e f e r e n c i a l teórico, co 

[20D - Encontramos o número de famílias d i v i d i n d o o t o t a l de habitantes 

(48.501 - c f . Governo do Estado de Rondônia/SEPLAN,1981:128) pelo 

número médio de pessoas/família, o b t i d o na nossa pesquisa de campo 

(5 , 2 ) . Ressaltamos que o BIRD ( c f . ASTER-RO, 1982 : 18) enco_n 

t r o u áreas de colonização do INCRA, em Rondônia, o número médio 

de 4,8 pessoas/família. 

(21) - D número de proprietários r u r a i s , sem dúvida, quase coincide com 

o número t o t a l de famílias que detêm qualquer meio de produção no 

município. C o n s t i t u i - s e exceção rar a um i n d u s t r i a l ou comerciante 

que não seja proprietário de t e r r a s . 
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locamo-nos f r e n t e a duas questões: 1) c como se processa a 

reprodução c a p i t a l i s t a numa situação onde os detentores dos 

meios de produção são maioria , quando jã afirmamos v i n c u l a r -

se a distribuição dos bens produzidos â relação dos agentes 

sociais,,com aqueles meios; 2) - onde se coloca o campesina 

t o , enquanto proprietário de meios de produção, na e s t r u t u r a 

s o c i a l . 

Para r e s o l v e r a p r i m e i r a questão, torna-se ne 

cessãrio retornarmos ao conceito de propriedade formal (jurí 

dica ou nominal) e propriedade r e a l (ou posse e f e t i v a ) . Jã v i 

mos que sob o Modo de Produção C a p i t a l i s t a a propriedade cam 

ponesa t i p o clássico transforma-se juridicamente em proprieda 

de privada e economicamente em equivalente de c a p i t a l - por 

tanto desaparece na sua essência -. A t e r r a agora tem um pre 

ço, cujo r e f e r e n c i a l ê a sua renda (renda fundiária c a p i t a l i s _ 

t a ) , A apropriação desta renda c a r a c t e r i z a o r e a l proprietã 

r i o daquele " c a p i t a l " - a t e r r a . Aliás, como expressa Marx, 

não sõ no Modo de Produção C a p i t a l i s t a , mas em qualquer socie_ 

dade onde tenha e x i s t i d o a renda fundiária ela apresenta algo 

em comum: "o ap r o p r i a r - s e da renda é a forma econômica em 

que se r e a l i z a a propriedade fundiária..." ( c f . Marx, s/d, L. 

3? Vol.VI:727). 

Assim, o indivíduo é um proprietário c a p i t a l i s t a 

não por possuir a propriedade jurídica de um " c a p i t a l " - a 

t e r r a , mas por se a p r o p r i a r da expressão econômica desse "ca 

p i t a i " - a renda fundiária c a p i t a l i s t a . Desta maneira, ser 

camponês (numa definição s i m p l i s t a ) ê não se ap r o p r i a r da ren 
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da que produz na sua propriedade fundiária. Neste caso, e l e 

é um proprietário apenas formal de meios de produção, cuja ex 

pressão econômica ê apropriada pelo c a p i t a l . I s t o posto, en 

tende-se como o c a p i t a l pode-se r e p r o d u z i r em circunstâncias 

onde os meios de produção estão dispersos (embora de forma i 

lusõria) em mãos da maior parte de uma população. ̂ 2 2^ 

A segunda questão - onde se coloca o campesinato 

na e s t r u t u r a s o c i a l - praticamente deriva da p r i m e i r a . Entre 

t a n t o , por não incluírem nas suas análises os conceitos de 

"propriedade formal e r e a l " , alguns estudiosos da questão a 

grãria são tentados a a n a l i s a r o campesinato como proletários 

ou c a p i t a l i s t a s agrários. Na verdade, parece-nos não se colo 

car o campesinato em nenhuma destas c a t e g o r i a s , especificamen 

t e , pelos seguintes motivos: 

1) - d i f e r e do p r o l e t a r i a d o , por exemplo, por ser o com 

prador dos meios de produção que u t i l i z a ( t e r r a e 

instrumentos de tr a b a l h o ) e por vender no mercado 

não a sua força de trabalho enquanto energia mate 

rializãvel, mas jã ma t e r i a l i z a d a em produtos agrí 

colas. Por outro lado, v a i nestes produtos a força 

de trabalho f a m i l i a r e não a de um indivíduo, como 

(22) - Harnecker (1983:157-158) usa a expressão propriedade como apropria_ 

ção jurídica, e posse e f e i t v a , como propriedade r e a l . Segundo esta 

autora, faz-se confusão com estas expressões, baseando-se no prõ_ 

p r i o C a p i t a l , pois Marx an a l i s e o Modo de Produção C a p i t a l i s t a ' 

ainda quando pré-monopolista, período em que havia coincidência en_ 

t r e propriedade e posse e f e t i v a dos meios de produção. 
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2) - d i f e r e n c i a - s e do c a p i t a l i s t a agrário porque, ao 

contrário deste a sua exploração não temcomo l i m i t e 

uma determinada taxa de l u c r o e nem se u t i l i z a da 

propriedade dos meios de produção com a f i n a l i d a d e 

de e x t o r q u i r sobretrabalho; 

3) - dentro do modelo da moderna sociedade, construído 

por Marx, re s t a outra classe (parte da classe doini 

nante) onde supostamente se poderia colocar o cam 

pesinato, enquanto proprietário, numa dada e s t r u t u 

ra s o c i a l - a de proprietário fundiário. I s t o se_ 

r i a f a l s o , pois não se t r a t a de uma classe ociosa 

que vive de renda fundiária, mas sim do seu traba 

l h o , do trabalho f a m i l i a r . 

Assim, caminhamos em busca da a f i r m a t i v a de que 

não e por t e r a posse formal de meios de produção que um ind_i 

víduo pertence â classe dominante. Igualmente, a ausência 

dessa propriedade formal não nega que determinado agente soei 

a l deixe de pertencer a esta classe. 

Parece-nos que a oposição classe dominante/classe 

dominada; exploradores/explorados ê mais completa, tendo, por 

ta n t o , mais conteúdo que a oposição capitalista/proletário.As 

denominações a n t e r i o r e s abrangem as diferenças existentes no 

i n t e r i o r das duas classes antagônicas, pois sabe-se que nem a 

classe dominante, nem a dominada são homogêneas internamente. 
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A p a r t i r daí, entendemos a composição da e s t r u t u 

ra s o c i a l em apreço como constituída pela classe dominante e 

dominada e nesta última colocamos o campesinato. 

Agora há que se entender que quando falamos que 

a distribuição dos bens produzidos pela sociedade vincula-se 

ã relação dos indivíduos com os meios de produção - se pro 

prietãrios, ou não - estamos nos r e f e r i n d o ã propriedade r e a l . 

Melhor será entender a classe como d e f i n i d a não pela p r o p r i e 

dade, ou não, de meios de produção, mas (embora não exclusiva, 

mente) "pela forma como os indivíduos p a r t i c i p a m da d i s t r i b u i 

ção da riqueza s o c i a l oroduzida" ( c f . Lima, op. c i t . , 6 6 ) . Cia 

ro deve f i c a r que, em última instância, a distribuição diz res 

p e i t o ã relação dos indivíduos com a propriedade. 
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C O N C L U S Õ E S 

Procuramos, no presente t r a b a l h o , a n a l i s a r al_ 

guns elementos que a r t i c u l a d o s v i a b i l i z a m a reprodução da 

produção camponesa nas formações s o c i a i s de organização ca 

p i t a l i s t a . Como base empírica u t i l i z a m o s dados coletados no 

município de Jaru, o qual c o n s t i t u i a área onde realizamos o 

nosso "estudo de caso". A l i a h i s t o r i a da reprodução campo 

nesa confunde-se com o processo de ocupação da ãrea e sua i n 

tegração â economia nacional. Este processo move-se sob a 

égide do Estado e resistência da sociedade, que levou o Po_ 

der Publico algumas vezes a r e f a z e r sua política de interven 

ção naquela re a l i d a d e . 

Temos certeza de que se, com t a l método de 

pesquisa, perdemos em abrangência - o que não está comprova_ 

do. em v i r t u d e da acentuada homogeneidade da região onde se 

l o c a l i z a o município - certamente ganhamos em profundidade. 

A pesquisa realizada respondeu satisfatoriamente às 

nossas expectativas. Como se pode constatar, trabalhamos uma realidade 

empírica inscrita, somente em parte, no âmbito da produção teórica, so 

bre o tema. Esta realidade contém elementos específicos, de generaliza 

ções possíveis, que nos permitem chegar a conclusões solidas. 

Ao nível da discussão teórica, procuramos -no 

que diz r e s p e i t o ao entendimento do campesinato estudado - a 

dotar um raciocínio que afastasse da nossa análise a concepção 

que enfoca o campesinato como categoria a-histõrica, a t r i b u 
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indo conteúdos idênticos ao camponês clássico - feudal ou da 

fase de transição - e ao contemporâneo. Assim agimos por en 

tender que aquela concepção deixa de levar em conta .elementos 

qu a l i t a t i v a m e n t e essenciais para o entendimento das d i f e r e n 

ças e x i s t e n t e s entre ambos, como formas de propriedade presen 

tes num e noutro momento - co-propriedade e propriedade p r i v a 

da da t e r r a ; o s i g n i f i c a d o da t e r r a - bem n a t u r a l e mercado­

r i a ; e sua expressão econômica r renda não c a p i t a l i s t a e ren 

da c a p i t a l i s t a da t e r r a . 

A p a r t i r daí, foi - n o s possível conceber as se 

melhanças (embora formais) entre o camponês clássico e o atu 

a l - por exemplo a posse dos meios de produção e formas de or 

ganização do processo p r o d u t i v o - mas, sobretudo, as d i f e r e n 

ças, sendo a p r i n c i p a l a não autonomia do campesinato a t u a l 

em relação ao mundo das mercadorias, ou melhor, a dependência 

da sua reprodução em relação ao c a p i t a l . Desta maneira, t o r 

na-se plenamente aceitável a insinuação marxista de que o cam 

pesinato - como d e s c r i t o na gênese do Modo de Produção Capita 

l i s t a - ê incompatível com a sociedade burguesa. 

E n t r e t a n t o , se ê verdade que o campesinato clãs_ 

sico extingue-se com a presença da sociedade burguesa, igual_ 

mente o ê que esta, em determinados momentos e l o c a i s , c r i a 

o seu próprio campesinato, e o faz não como um elemento e s t r a 

nho ao modo c a p i t a l i s t a de produção, mas como parte dele, 

produto do movimento de reprodução do c a p i t a l . 0 exemplo bra 

síleiro parece-nos bem respaldar esta a f i r m a t i v a . 

Entendemos que a economia do B r a s i l nasceu sob 
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a égide do modo de produção c a p i t a l i s t a e sobre um espaço on 

de não e x i s t i a , como na Europa, um campesinato. 0 campesina 

to b r a s i l e i r o nasceu do modo de produção c a p i t a l i s t a , das suas 

contradições, das pecul i a r i d a d e s que lhe apresenta a a g r i c u l 

t u r a enquanto campo de sua valorização. Entendemos que a es 

t r u t u r a p r o d u t i v a presente, por exemplo, no início da c o l o n i 

zação b r a s i l e i r a (a grande propriedade, a monocultura e mão-

de-obra escrava) e a a t u a l (grandes e pequenas propriedades, 

c a p i t a l i s t a s que são proprietários fundiários e vice-versa,a 

p o l i c u l t u r a , o proletário, parceiros e arrendatários), são 

ao nosso ver d i f e r e n t e s estratégias presentes no tempo e no 

espaço, e até coesas, do c a p i t a l se i m i s c u i r na a g r i c u l t u r a , 

tornando-a espaço de sua reprodução. 

Vimos como o Estado b r a s i l e i r o (histérica e 

espacialmente) tem patrocinado essas d i f e r e n t e s formas de re 

produção do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a . Num p r i m e i r o momento, 

i n s t i t u i n d o ou legitimando, a grande propriedade r u r a l , bem 

como v i a b i l i z a n d o a sua realização econômica. Depois, sem 

renunciar ã postura a n t e r i o r , tentando através de subsídios, 

transformar os latifúndios em empresas modernas, e de apti_ 

dão voltada principalmente ã produção de bens exportáveis. Es_ 

sas "duas" l i n h a s de ação, que nas últimas décadas têm coexis_ 

t i d o são responsáveis por uma constante expropriação do campe 

s i n a t o , o qual se i n t e r i o r i z a nas áreas de t e r r a s devolutas, 

recriando-se enquanto t a l , em regiões econômica e populacio 

nalmente r a r e f e i t a s . A existência de grandes áreas devolu 

tas, notadamente no Norte e Centro-Oeste do País, tem permiti^ 
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do essa recriação. 

Nas duas u l t i m a s décadas, o próprio Estado 

vem tentando d i s c i p l i n a r a redistribuição dessa população es 

tru t u r a l m e n t e excedentes nas áreas economicamente saturadas, 

assentando-a em espaços vazios, notadamente na Amazônia, ten 

tando assim soluções i n t e r r e g i o n a i s para os problemas que a 

floram em cada uma. 

No caso específico da colonização de Rondônia, 

vimos que o Estado pretende, com o b j e t i v o s políticos e econô 

micos, r e d i s t r i b u i r uma população expropriada por força do 

seu próprio apoio ã grande empresa r u r a l no Centro-Sul, como 

bem prova a procedência dos migrantes a l i assentados. Observa 

mos, por outro lado, que essa colonização c o n s t i t u i - s e uma 

forma de ocupação "planejada" da ãrea, a qual c r i a os prê-re_ 

q u i s i t o s à atuação do c a p i t a l comercial, f i n a n c e i r o e indus 

t r i a l , integrando a região ã economia do País v i a produção 

camponesa, o b j e t i v o inviável com a exploração comercial. 

E* bom lembrar que não condicionamos a reprodu 

ção camponesa ã existência de t e r r a s devolutas, embora estas 

possa f a c i l i t a r . Rejeitamos t a l hipótese, tendo como base 

tanto constatações empíricas presentes no nosso campo de pes_ 

quisa, quanto exemplos já historicamente consolidados noutras 

regiões ou países. Basta que lembremos da repr e s e n t a t i v i d a d e 

do campesinato na produção agrícola de Países Europeus - Fran 

ça, por exemplo - ou do caso Norte Americano. Mesmo no Bra 

s i l , hã presença do campesinato em áreas já densamente ocupa_ 

das. A l i (Centro-Sul, por exemplo), encontra-se em expan 
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são uma forma de produção camponesa a r t i c u l a d a horizontalmen 

te â agro-indüstria. 

Hã, com certeza, elementos e x p l i c a t i v o s da re 

produção camponesa que podem ser u n i v e r s a l i z a d o s , porém em 

cada formação s o c i a l e em cada momento histérico, os elemen 

tos de reprodução daquela forma de produção normalmente d i f e 

rem, sendo po r t a n t o p r e c i p i t a d a s as universalizações de teo 

r i a s constituídas a p a r t i r de realidades bem l o c a l i z a d a s , h i s 

tõrica e espacialmente. 

Em tese, vimos que a reprodução camponesa po 

de ser explicada pelo espaço que obrigatoriamente lhe é aber 

to pela produção empresarial, em determinados l o c a i s , na ex 

ploração de alguns produtos e em certas circunstâncias. As 

razões para i s t o encontram-se na menor taxa de l u c r o que ob 

têm o c a p i t a l , quando aplicado em determinadas atividades do 

setor agrícola. Explica-se este f a t o . entre outras razões, 

pelo não c o n t r o l e dos elementos n a t u r a i s presentes no proces_ 

so p r o d u t i v o ; d i f i c u l d a d e s para uma i d e a l divisão do trabalho, 

a exemplo da i n d u s t r i a , no setor agrícola; d i f i c u l d a d e s de 

modernização do processo p r o d u t i v o ; e o não c o n t r o l e políti^ 

co sobre o estabelecimento dos preços de mercado para as mer 

cadorias produzidas. 

No caso p a r t i c u l a r estudado, como enfocamos, 

vários elementos podem ser acrescidos aos acima enumerados e 

que quase sempre guardam interdependência. Entre eles pode 

ríamos c i t a r : 
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1) - dimensão dos imóveis r u r a i s apropriados pelo campe 

s i n a t o (50 a 100 ha) que permite geralmente o apro 

veitamento da t o t a l i d a d e da mão-de-obra f a m i l i a r 1 

na unidade p r o d u t i v a ; 

2) - a r e l a t i v a f a c i l i d a d e de acesso ã t e r r a , o que es 

casseia e encarece este f a t o r (mão-de-obra) no mer 

cado, d i f i c u l t a n d o a r e n t a b i l i d a d e do empreendimen 

to empresarial. Como se sabe, tendo o camponês fa 

c i l i d a d e de acesso a t e r r a não coloca facilmente 

sua força de trabalho ã venda;'-1-' 

3) - as c u l t u r a s comerciais a l i em exploração (café, ca 

cau e s e r i n g u e i r a ) têm elevados custos de produção 

e grandes r i s c o s no processo p r o d u t i v o (doenças, 

pragas, fogo) ocasionando a evasão do produtor em 

presãrio; 

4) - Ha dificuldades técnicas de mecanização da área e inviabiLi 

dade técnica e econômica de mecanização da maioria das op£ 

rações que envolvem o cultivo daquelas lavouras, ijmpossibi 

litando ao empresário a substituição ou redução do emprego 

do capital variável em favor do capital constante; 

( 1 ) - Há bastante relação entre a existência de t e r r a s devolutas e e_s 

cassez ou encarecimento da mão-de-obra. Esta tese é confirmada 

por alguns autores, em análise de realidades bem distanciadas da 

presente. ( c f . por exemplo, Marx, 1980:883-894; Mandel, 1978:36-

38 e Graziano da S i l v a , 1981:59]. 
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5) - a ausência de ince n t i v o s f i s c a i s a grandes empre 

sas r u r a i s (ao c o n t r a r i o do Para, por exemplo) pe 

lo f a t o da não privatização da propriedade da t e r 

r a , até pouco tempo, pelo f a t o de se t r a t a r de um 

Território Federal cujas t e r r a s pertencem ã União 

e como t a l não alienáveis a grupos empresariais pe 

l o governo l o c a l ; 

6) - a conveniência por parte de uma fração da classe ' 

dominante de manter a produção camponesa, por re 

presentar este t i p o de exploração, naquela l o c a l i ^ 

dade e nas condições dadas, papel importante na re 

produção dos c a p i t a i s que se reproduzem v i a a r t i c u 

lação com aquelas explorações. 

Observamos, por outro lado, que a reprodução 

da produção camponesa não se v i n c u l a apenas ã propriedade da 

t e r r a , mas também a outros elementos t a i s como: o interrelacio 

namento entre d i f e r e n t e s agentes s o c i a i s , políticos e econô 

micos, que,como'vimos, tem relevante papel na reprodução daquela 

forma de produção. 

Por outro lado, ê bom i n s i s t i r , a reprodução 

camponesa, o espaço ocupado pelo campesinato, não ê algo es 

tranho ao c a p i t a l , não se t r a t a de uma a t i v i d a d e que lhe ê 

al h e i a ou de existência estanque. Produção empresarial e cam 

ponesa constituem num mesmo universo, são d i f e r e n t e s expres_ 

soes de uma mesmq. e única realidade. 
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Por f i m , não devemos entender que ao sustentar 

mos a reprodução da produção camponesa estamos afirmando o 

fim da proletarização no campo. Negamos sim a necessidade de 

proletarização da t o t a l i d a d e da força de t r a b a l h o , como ex 

presso no modelo clássico de desenvolvimento do capitalismo,a 

f i m de que seja viável a reprodução c a p i t a l i s t a . Estamos ne 

gando, quando assim nos r e f e r i m o s , a f a l s a idéia da incompati 

b i l i d a d e do camponês contemporâneo com a capitalização da a 

gropecuãria. 
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ANEXO I 

MÃO-DE-OBRA UTILIZADA EM EXPLORAÇÕES PRÓPRIAS 

Ano Agrícola 1982/3 

Tmoveis Pesquisados 

MÃO-DE-OBRA - I 

ESTRATO DE ÁREA N» 

INF. 

FAMILIAR 
A S S A L A R I A D A 

T O T A L ESTRATO DE ÁREA N» 

INF. 

FAMILIAR 

TEMPORÁRIA PERMANENTE 

T O T A L 

- de 20 02 100,00. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- 100,0 

20 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 50 01 í o o , o n - - 100,0 

50 1 100 36 80,5 6 12,67 6, 77 100, 0 

100 1 20 0 99 76, 73 18 ,66 4,61 100 , 0 

200 1 500 08 81,62 16,12 2 ,26 100, 0 

500 1 1.000 02 - 68 ,18 31,82 100, 0 

1.000 U 2.000 03 34 ,4 3 23,15 42,42 100,0 

2.000 1 5.000 03 - 63,2 6 36 , 74 100, 0 

+ 5.000 01 - 27,77 72, 23 100,0 

FONTE: Pesquisa de Campo. 153. 
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ANEXO I I 

F O R M U L Á R I O 

INFORMAÇÕES DO IMÕVEL E RESPECTIVO PROPRIETÁRIO 

01. Município: 

02. Nome do Proprietário: 

Naturalidade: 

03. Estado C i v i l : N ? de Dependentes: M F 

04. Localização dc Imóvel: 

05. Área do primeiro imóvel que possuiu em Rondônia: ha 

06. Área que possui atualmente em Rondônia: ha. 

Em quantos l o t e s ? Quantos são contíguos ? 



07. Aproveitamento do Imóvel: (se possuir mais de 01 (um) c i t a r o somatório das ãreas exploradas). 

Ocupação/Área 

REND. PROPRIA PARCERIA ARRENDAMENTO T O T A L 

Ocupação/Área 

Kg/ha PROD(T) 
A 
VP PROD(T) 

B 
VP PROD(T) 

C 
VP 

A+B+C 
VP 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.1.Seringueira ha 

7.2. Cafe ha 

7.3. Cacau ha 

7.4. Arroz ha 

7.5. Mi lho lia 

7.6. Feijão ha 

7.7. Mandioca ha 

7.8. Pastagens ha 

7.9.Outros ha 

7d0.Sub-total ha a 

7.11. Capoeira ha 

7.12.Mata ha 

7.13. Inaproveitável- ha 

7.14.Sub-total ha 

7.15. TOTAL 

7.13. Inaproveitável- ha 

7.14.Sub-total ha 

7.15. TOTAL 

b 

7.13. Inaproveitável- ha 

7.14.Sub-total ha 

7.15. TOTAL a b c d=(a+b) 

VP = Valor da Produção 



08. R e b a n h o : L ( ) ; C ( ) ; M ( ) . Bovino Nç 

Caprino N?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ________ Ovino N? 

09. Taxa de descarte: Bovino _ ° è Suíno % Caprino 

Ovino %. 

10. Valor dos descartes: Bovino Cr$ 

Suíno Cr$ 

Caprino Cr$ _^__ 

Ovino Cr$ 

10.1 - Valor t o t a l dos descartes Cr$ 

10.2 - Total de 10.1 + 7.15(d) = Cr$ 

11. Usa mão-de-obra assalariada permanente ? 

Sim ( ) Não ( ). Quantos H/D ano ? 

12. Usa mão-de-obra assalariada temporária ? 

Sim ( ) Não ( ). Quantos H/D ano ? 

13. Qual o período que usa mais trabalho assalariado Temporário ? 

De a ' , num t o t a l dé _____ H/D. 

14. Qual o período que usa menos trabalho assalariado temporário ? 

De ____ á ' , num total de ' ' H/D. 

15. Quais as tarefas desenvolvidas pelos trabalhadores assalariados ? 

156. 

Suínos N° 
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Tarefas Total H/D Assai. Perm. Assai. Temp.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA % AP. % AT. 

16. Ha membros da família que se assalariam em outras propriedades ? 

Sim ( ) Não ( ) 

na cidade (s) (n); noutros locais (s) (n). 

17. Quantos H/D de trabalho a família presta no ano sob a forma de assala 

riamento ? ' ' " ' H/D. Valor Unitário H/D. 

Cr$ • ' ' 1 ' ' valor total Cr$ _____ _____ • 

18. Qual o motivo do assalariamento de membros da família ? 

19. Uso de mão-de-obra familiar: 19.1 - menores H/D ano 

19.2 - F.adulto H/D ano 

19.3 - M.adulto H/D ano 

Total 

20. A mão-de-obra assalariada reside: Permanente 

na cidade 

no imóvel 

Noutros Imóveis', 

a. próprio 

tí. de outrem 

(n) % 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

Temporária 

(s) % (n) * 
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21. Das pessoas que trabalham no imóvel quantas possuem terra ? 

Assalariado permanente N9 

Assalariado temporário N? ' 

Parceiro N* '' *' ' *•' '' ''' 

Arrendatário N9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Total N9 - ' • 

22. Nos produtos explorados por conta própria, qual a demanda total/ano 

de mão-de-obra ? " H/D. Deste total qual o percentual assa 

lariado ? Consequentemente a mão-de-obra familiar 

corresponde a ' __|. 

23. Usa Credito Rural ? 

Sim ( ) Não C ) i por que ? _ ' 

23.1 - Já usou Crédito Rural em Rondônia ? 

Sim ( ) Não ( ), por que ? 

24. Quais as culturas, construções, máquinas e insumos financiados no mo 

mento ? 

Itens financiados Prazo/Carência Custe Invest. Valor Ano L.Créd. Juros 

Ano Ano X X Cr$ a.a. 



25. Trabalho desenvolvido anteriormente (na residência de origem): se na 

agricultura era: Proprietário de terra ? 

^ r e a » parceiro _____ arrendatário assalariado agrícola 

outros trabalhos : . 

26. 0 imóvel que possuía antes de migrar f o i vendido ? 

Sim ( ) Não ( ), por que ? 

Valor da venda Cr$ ' ano 

27. Era sócio de cooperativa, antes de v i r para Rondônia ? 

Sim ( ) Não ( ), por que ? 

De sindicatos ? Sim ( ) Não ( ), por que ? 

28. Em Rondônia é sócio de cooperativa ? Sim ( ) Não ( ), por que ? 

De sindicatos ? Sim ( ) Nao ( ), por que ? 

29. Pertence a algum grupo de produtores ? 

Sim ( ) Não ( ), por que ? ' 

30. equinas e implementos agrícolas existentes no imóvel (de propriedade 

do dono da terra). 

Máquinas e implementos Valor atual Cr$ 

TOTAL Cr$ 



31. Recebe Assistência Técnica ? 

Sim ( ) Não ( ), por que ? 

Em caso positivo de que õrgão ? 

160. 

32. Insumos utilizados: 

Insumos Culturas Quantidade Kg. Valor Cr$ 

Total 

33. Como soube da existência de Rondônia, como local para morar ? 

34. Como pagou suas despesas de mudança para Rondônia ? 

35. Depois de casado (ou chefe de família) jã se mudou quantas vezes ? 

Destas, quantas em Rondônia ? Locais onde jã residiu(de 

pois que ê chefe de família ?) ______________________ 

36. Está satisfeito em Rondônia ? 

Sim ( ) Não ( ), por que ? 
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37. Gostaria de voltar para sua terra ? 

Sim ( ) Não ( ) . Tem vontade de migrar para outro Estado ? 

Sim ( ) Não ( ), por que ? 

38. Recebe orientação de alguém quando tem problemas tais como: doença, 

negócios em bancos, venda da produção, invasões de terras ? 

Sim ( ) Não ( ), de quem ? 

39. Teve informações suficientes para bem escolher seus candidatos nas 

últimas eleições ? 

Sim ( ) Não ( ). Esta satisfeito com a escolha que fez ? 

Sim ( ) Não ( ) . 

40. Para uso do técnico: Qual o t o t a l da renda bruta do imóvel no ano a 

grícola 1982/83 ? Cr$ . 



ANEXO I I I 
J A R U 

FAMÍLIAS ASSENTADAS PELO INCRA * 

A N O N9 DE FAMÍLIAS ASSENTADAS i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 

1973 1.134 17,80 

1974 06 0,09 

1975 07 0,11 

1976 10 0 ,16 

1977 26 0,40 

1978 1.064 16, 71 

1979 43 0,67 

1980 2 .099 33 ,00 

1981 700 1,0,99 

1982 1 .169 18, 35 

1983 110 1 ,72 

T O T A L 6.368 100,00 

FONTE:INCRA 

* A denominação "famílias assentadas é usada pelo INCRA, porem o termo correto 

seria "lotes distribuídos", pois nem todas as famílias residem no imóvel. 162. 



ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA rv 

JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A R U 

ESTOuTURA FzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUT_)IARIA 

1 9 8 3 

DADOS O F I C I A I S DADOS C O R R I G I D O S 

ESTRATO 

DE AREA IMÓVEIS 

A R E A 

ha 

a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 

IMÓVEIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O.  
0 

A R E A 

N? 

P R O P R J E T . 

N«? 

IMÓVEIS 

ÁREA 

ha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

IMÓVEIS 

a 
0 

A R E A P R O P R I E T . . 

- de 20 02 20 0,03 - 02 302 1.220 4,43 0,20 272 

20 J 50 10 200 0,16 0,30 10 10 200 0,15 0,03 10 

50 i 100 2.245 112.250 35,19 19,30 2.245 2.245 112.250 33,00 19,00 2.245 

100 J 200 4.095 409.500 64,20 70,12 4.095 4.171 417.100 61,28 70,59 4.167 

200 J 500 14 2.800 0,21 0,48 14 34 8.000 0,50 1,35 26 

500 1 1.000 05 2.500 0,08 0,4 3 05 23 12.600 0,33 2,13 23 

1.000 1 2.000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - -
10 10.000 0,15 1,69 10 

2.000 J 5.000 05 10.000 0,08 1 , 7 1 05 10 24.000 0,15 4,06 10 

+ 5.000 03 44.600 0,05 7,66 03 01 5.628 0,01 0,95 01 

T O T A L 6.379 581.870 100,00 100,00 6.379 6.806 590.998 100,00 100,00 6.764 

F O M E: INCRA e Pesquisa de Campo 163. 



SITUAÇÃO FUNDIÁRIA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

JULID / 1 9 8 2 

ANEXO IV-A 

DESTINAÇÃO DAS ÃREAS ÁREA DESTINADA (ha) % DA ÁREA DO ESTADO 

. Colonização 2.724.624,3097 11,22 

. Reserva Indígena 2.019.041,3444 8,31 

. Reserva Florestal 2.164.650,0000 8,91 

. Concorrência Publica 1.741.163,9399 7,17 

. Regularização Fundiária 9.617.305,7263 39,54 

. Áreas Urbanas e de Pretensões Publicas 95.696,5977 0,40 

. Em Estudo e a Descriminar 5.941.918,0820 24,45 

T O T A L 24.304.400,0000 100,00 

FONTE: Ministério da Agricultura/INCRA-CEER 164. 



RONDÔNIA 

ESTRUTURA F U T W I A R I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

19 8 0 

ANEXO IV-B 

ESTRATO DE AREA 

20 

50 

100 

200 

500 

1.000 

2.000 

- de 20 

50 

100 

200 * 

_ 500 

_ 1.000 

_ 2.000 

J 5.000 

+ 5.000 

ESTABELECIMENTOS (N9) 

15.425 

4.490 

12.787 

14.374 

1.592 

276 

154 

364 

55 

ÁREA (haj 

92.531 

145.070 

977.366 

1.505.105 

420.414 

173.712 

216.131 

790.033 

1.367.907 

ESTABELECIMENTOS (%) 

31,16 

9,06 

25,82 

29,02 

3,22 

0,55 

0,32 

0,73 

0,12 

A REA (°O 

1,62 

2,56 

17,18 

26,46 

7,39 

3,06 

3,80 

13,88 

24,05 

T O A 49.517 5.688.269 100,00 100,00 

FONTE: FIBGE: 1982 

Na quase totalidade a área chega até 100 ha 165 . 



ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V 

VARIAÇÃO DA ÁREA A P R O P R I A D A 

P R O P R I E T Á R I O S P E S Q U I S A D O S 

E S T R A T O I N F . ÁREA I N I C I A L ^ A R E A A T U A L ( 2 ) VARIAÇÃO VARIAÇÃO 

DE ÁREA N« zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(ha) (ha) Ô ha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

- de 20 01 12 12 0 0 

20 1 50 02 70 ' 145 75 107 

50 1 100 43 3.159 3.858 699 22 

100zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i 200 98 10.066 10.760 694 07 

200 1 500 03 600 8.336 7.736 1.289 

500 L _ 1.000 04 2.054 5.201 3.147 153 

1.000 i 2.000 01 1.017 1.017 0 0 

2.000 1 5.000 02 4.750 4.000 - 750 - 16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 5.000 01 354.000 * 4.500 - 349.500 - 98,8 

T O T A L 155 375.728 37.829 - 337.899 - 90,0 

F O N T E : Pesquisa de Campo 

* Posse antiga da família Catanhede. 

(1) A primeira ãrea possuída em Rondônia (os anos de aquisição da l f ãrea são vários). 

(2) A ãrea que os mesmos informantes - veja nota 1 acima - possuíam em 1983. 



ANEX 

UTILIZAÇÃO DA AREA 

IMÓVEIS PESQUISADOS 

ESTRATO INF. 
OJLTURAS EXPLORADAS 

ESTRATO INF. 

ARFA N9 CAPOEIRA SERINGUEIRA CAFÉ CACAU ARROZ MILHO FEIJÃO MANDIOCA PASTAGEM T 0 T A 

ha ha ha ha lia ha ha ha lia ha ha ha 

- de 20 02 07 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 04 01 01 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 06 

20 I 50 01 05 - - - 08 01 - 02 11 

50 1 
1 

100 36 123 55 93 72 110 97 48 10 288 773 

100 1 
200 99 459 200 324 420 290 234 116 16 1.524 3.124 

200 1 
1 

500 08 39 16 12 70 44 31 35 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 305 513 

500 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

r — 

I — 

1.000 02 - 38 
-

115 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 03 1- 215 371 

1.000 

1 

r — 

I — 2.000 03 40 38 175 03 05 03 06 595 825 

2.000 
1 — 
+ 

5.000 

5.000 

03 

01 

40 12 140 

-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA« 

1.826 1,978 

484 

TOTAL 155 713 347 441 992 459 369 206 32 5.239 8.798 

% ãrea derrubada/ 

ãrea ocupada com: 8,0 3,9 5,0 11,2 5,2 4,2 2,3 0,2 60,0 100,00 



ANEXO V I I 

J A R U 

OBTURAS PERMANENTES 

ÁREA FINANCIADA, ÁREA TOTAL E N' DE MUTUÁRIOS 

CULTURAS FINANCIADAS/N? DE BENE FICIÁRIOS 
ESTRATO DE AREA 

Café 

BENEFICIÁRIOS ha 

Cacau 

BENEFICIÁRIOS ha 

Seringueira 

BENEFICIÁRIOS ha 

- de 20 

20 1 50 

SO 1 100 

100 I 200 709 4 . 30 2 645 6.664 97 970 

200 1 500 01 10 

500 1 1. 000 13 650 03 126 

1. 0 00 1 2 . 000 

2.000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 

5. 

5 . 

000 

000 

02 290 

TOTAL FINANCIADO 709 4. 302 660 7.604 101 1 .106 

TOTAL DO MUNICÍPIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7. 6 00 8 .842 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1.106 

FONTE: CEPLAC/ASTER-RO/SEAGRI 168. 



ANEXO V I I I 

PÚBLICOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P E S Q U I S A D O - NATUFALIDADE E PROCEDÊNCIA 

NATURALIDADE PROCEDÊNCIA 

R E G I Õ E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN9 • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 ESTADOS N9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 REGIÕES N9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO 

1 
ESTADOS N 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

- Norte zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - - N 01 0,6 RR 01 0,6 

- Nordeste 34 21,7 AL 03 2,0 NE 13 8,4 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

BA 12 7,7 BA 07 4,5 
PE 05 3,2 PE 01 0,6 
CE 08 5,0 CE 04 2,6 
PB 01 0,6 - - -

MA 01 0,6 MA 01 0,6 
RN 01 0,6 - - -

SE 03 2,0 - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
- Centro-Oeste 06 3,8 MT 01 0,6 C.OESTE 45 29,0 MT 40* 25,8 

MS - - MS 01 0,6 
GO 05 3,2 GO 04 2,6 

- Sul 26 17,2 PR 18 12,0 SUL 55 35,5 PR 55 35,5 
SC . 05 3,2 SC - -RS 03 2,0 RS - -- Sudeste 89 57,3 MG 58 37,4 SUDESTE 41 26,5 MG 28 18,2 57,3 
ES 13 8,3 ES 08 5,2 
SP 17 11,0 SP 04 2,6 
RJ 01 0,6 RJ 01 0,6 

T O T A L 155 100,0 - 155 100,0 - 155 100,0 - 155 100,0 

Um ê natural de RO, então MT 

P O N T E : Pesquisa de Campo. 



PUBLICO PESQUISADO 

DADOS SOBRE O N* DE MIGRAÇÕES 

ANEXO IX 

N? DE MIGRANTES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm DE MIGRAÇÕES 

41 26,7 01 
38 24,7 02 
31 20,1 03 
10 6,6 04 
10 6,6 05 
06 3,9 06 
03 2,0 07 
05 3,2 08 
01 0,6 10 
01 0,6 11 
01 0,6 12 
01 0,6 16 
01 0,6 18 
03 2,0 20 
01 0,6 25 
01 0,6 30 

154 W 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 

PONTE: Pesquisa de Campo. 

(1) Deixamos de in c l u i r um, por ser natural de RO, então MT. 170. 



PESQUISADOS QUE POSSUÍAM TERRA NA REGIÃO DE ORÍGEM 

ANEXO X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F O R M A S DE A C E S S O A T E R R A 

ESTRATOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DE AREA 

(ha) 
N ? DE 

P R O P R I E T Á R I O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* 

A R E A 

MÉDIA 

EXCLUSIVAMENTE 

P R O P R I E T Á R I O S 

P R O P R I E T Á R I O S e 
A R R E N D A T Á R I O S 

P R O P R I E T Á R I O S 

e P A R C E I R O S 

P R O P R I E T Á R I O S 

E O U T R O S 

- de 20 42 64,6 8,0 25 03 11 03 

20 J 50 17 26,1 29,0 16 
- -

01 

50 1 100 
- - - - - - -

100 i 200 04 6,1 131,3 04 
- - -200 1 500 01 1,6 320 01 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -

500 1 1.000 
- - - - -1.000 i 2.000 - - -

-

2.000 | _ 5.000 
-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
- - -

— zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 5.000 01* 1,6 354.000 01 
-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-

T 0 T A L 65 100,0 - 47 03 11 04 

*  É n a t u r a l de Ro n d ô n i a 



ANEXO XI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J A R U 

AGENTES DE COM ERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

Sa f r a 1982/83 

PRODUTOS PRODUÇÃO (T) IND. MAQ. INIERlEDLuUOS ATACADISTAS COOPERATIVAS C.F.P. T O T A L 

Arroz 13.500 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA49% 30% 18. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 3% 100 
Mi lho 11.250 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
64% 30 % 

-
6% 100 

Feijão 1.026 

-
70% 30% 

-
— 100 

Café 9.120 SS% 20% 25% 

-
— 100 

Cacau 5.200 40% 60% — 100 
Bo rracha 1.252 501 S0% • • 

- - 100 

FONTE: IBGE, SEAGRI/JARU e Pesquisa de Campo. 



ANEXO XII 

DIFICULDADES ENCONTMDAS NAS EXPLORAÇÕES AGROPECUÁRIAS 

PÚBLICO PESQUISADO 

DIFICULDADES N ? DE INFORMANTES 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 

Baixos preços dos produtos agrícolas 79 51 
Falta de recursos financeiros 33 21 

. Altos preços dos produtos não agrícolas 26 17 

. Juros bancários elevados 12 08 

. Atrazo na liberação dos juros bancários 11 07 

. Elevado preço da mão-de-obra 11 07 

. Estradas com trânsito prejudicado 23 15 
Falta de estradas vicinais 12 08 
Distâncias das agências bancarias 03 02 

. Doenças na família 19 12 

. Doenças na lavoura 08 05 

. Cl una desagravei - chuva, calor, etc. • 08 05 

. Árvores difíceis de corte 03 02 

. Terras não mecanizáveis 03 02 

. Adotar a tecnologia recomendada 03 02 

. FaJ ta de documentação da terra 08 05 

FONTE: Pesquisa de Campo. 173. 



ANEXO X I I I 

ÄREA APtfOPRIADA/ÄREA EXPLORADA 

1 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 3 

IMJVEIS PESQUISADOS 

ESTRATO DE ÁREA 

(ha) 
I N F . 

N 9 

A R E A A P R O P R I A D A 

(ha) 

A R E A EXPLORADA 

(ha) 
RELAÇÃO Ã R E A E X P L O R A D A / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Â*RFA APROPRTAriA 
- de 2 0 0 2 2 0 0 6 3 0 , 0 

2 0 J 5 0 0 1 45 1 1 2 4 , 0 

5 0 J 1 0 0 3 6 2 . 6 7 0 7 7 3 2 8 , 9 

1.00 I 2 0 0 9 9 1 0 . 5 8 4 3 . 1 2 4 2 9 , 5 

2 0 0 J 5 0 0 0 8 1 . 7 6 4 5 1 3 2 9 , 0 

5 0 0 1 1 . 0 0 0 0 2 1 . 0 0 1 3 7 1 3 7 , 0 

1 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 0 3 4 . 2 1 7 8 2 5 1 9 , 5 

2 . 0 0 0 J 5 . 0 0 0 0 3 9 , 5 0 0 1 . 9 7 8 2 0 , 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
+ 5 . 0 0 0 0 1 8 . 0 2 8 4 8 4 6 , 0 

T O T A L 1 5 5 3 7 . 8 2 9 8 . 0 8 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

' ^ N T E : Pesquisa de Campo. ^ 



ANEXO XIV 

PJiLAÇÃO ÁREA EXPIXXVUlA/AREA DE PASTAGEM E ANIMAL/lia L)£ PASTAGEM 

IMJVEIS PESQUISADOS 

1 9 8 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(__ 

ESTRA1U DE ÁREA N» 

Cha) INF. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍO 

oo 

:oo 

oo 

.000 

.000 

- de 20 

50 

100 

|-— 200 

1 — 500 

I 1.000 

|-— 2.000 

( 5.000 

5.000 

O T \ L 

02 

01 

36 

99 

08 

02 

03 

03 

01 

155 

(3) 

ÁREA 

EXPLORADA (ha) 

06 

11 

773 

3.124 

513 

371 

825 

1.978 

484 

8.085 

(4) 

ÁREA 

PASTAGEM (ha) 

02 

288 

1.524 

305 

215 

595 

1.826 

484 

5.239 

(5) 

(4): (3).100 

, de PASTAGEM 

18 

37 

48 

59 

57 

72 

92 

100 

Cá) 

ÁREA C/PASTAGEM 

S/Gado(ha) 

02 

78 

155 

20 

255 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_____ 
REBANHO/ 

Cab. 

207 

1.251 

229 

44 

437 

1.921 

300 

4.389 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

W 

ÁREA DE PASTAGEM 

C/Gado 

210 

1.369 

285 

215 

595 

1.826 

484 

4.984 

(9) 
RELAÇÃO Cab./ha 

7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

? 

0,98 

0,91 

0,80 

0,20 

0,73 

1.05 

0,61 

0,88 

ONTE: Pesquisa de Campo. 175. 



ANEXO X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A S S O C I A T I V I S M O 

PÚBLICO PESQUISADO 

Estrato de Área F o r m a l Informal 

(1) 0 N9 Fora de Rondônia Em Rondônia Em Rondônia 

Inf. Cooperativas Sindicatos Cooperativas Sindicatos Srupo de Produto res (ASTER. 

- de 2 0 0 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ — — 0 1 

2 0 1 5 0 0 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - 0 1 

5 0 1 1 0 0 3 6 0 1 0 6 0 1 1 8 2 1 • 

1 0 0 1 2 0 0 9 9 0 4 1 9 0 2 5 3 4 8 

2 0 0 1 — 5 0 0 0 8 0 3 0 2 0 6 0 5 0 4 

5 0 0 1 1 . 0 0 0 0 2 

-
-

-
-

-1 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 0 3 . 0 1 0 1 0 1 0 1 

-2 . 0 0 0 | — 5 . 0 0 0 0 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
- -

- -
5 . 0 0 0 0 1 - — — — — 

T O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr A L 1 5 5 0 9 2 8 1 0 7 7 7 6 

FONTE: Posguisa de Campo. 
1 7 6 . 
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